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O dromedario (camelus- 
dromedarius, L.) é um 
quadrupede | domesticado 
desde a mais alta antiguida- 
de, na área de dispersão 
das tribus de Ismael, A 
Biblia fala no camelo cha- 
mando-o CGamal. Plinio 
xvefere o “camelus-arabiae 
e devemos a Herodoto * 
antiquissina chapa do 
“navio do deserto” 

Em Koru, no Kenia, en- 
contraram-se fosseis de ca- 
melo remontando os plio- 
ceno, isto é, cerca de um 
milhão de annos atrás. 
Podemos, assim, sem cons- 
trangimento, chamar o ca- 
melo de animal prehisto- 
rico. O “dromedarius” tem 
apenas uma bossa, emquan- 


+ 


dito, offerece duas bossas. 
Essa é a differenta quais 
visivel entre as duas espe- 
cies vizinhas, A mestiça- 
gem, a ucelimação e a fi- 
xação de accidentes deram 
logar a numerosas varie- 
dades. Os arabes conho- 
cem mais de vinte, Na ba- 
cia do Mediterraneo, os 
povos antigos nunca ouvi- 
vam falar em “camelo” ou 
“dromedario”, Conheciam 
o “Mehari”, o “Djmel”, o 
“Bischarin” ou o “He- 
djihn”, São nomes de raças 
especializadas que os ara- 
bes empregam na corrida, 
no trote, nas longas mar- 
chas das caravanas ou no 
transporte de cargas. 

Os Touaregs aperfeiçoa- 
ram por tal fórma os “me- 
hari”, que conseguem fa- 
zer no dorso desses ani- 
maes duzentos kilometros, 
das cinco horas da manhã 
ao pôr do sol. O passo 
desencontrado dos drome- 
darios é terrivel. Trata-se 
de um mammifero pouco 
infelligente, turrão, imper- 
tinente, sujeito a coleras 
formidaveis, verdadeira- 
mente nanseabundo; attri- 
bue-se esse ramilhete de 
virtudes ás intimidades com 
o homem, desde a noite dos 
tempos, 

O grande merito dos dro- 
medarios é a sobriedade, 
que não lhes serviria de 
grande coisa nas verdes 
pastagens da Normandia, 
mas que é excellente nas 
areias ardentes do deserto. 


rença deanto das vitua- 
lhas mais corinaceas, poden- 
do almoçar com satisfação 
um par de sapatos velhos, 
O systema de glandulas, 
disposto na pança do ani- 
mal, armazena enormes 
quantidades dagua, que 
uma distribuição interna 
automatica aproveita op- 
portunamente na irrigação 
do seu organismo. Não é, 
pois, verdade que o drome- 
dario resista com estoieis- 
mo e coragem a privação 
do precioso liquido.  As- 
trciosamente leva, em via- 
gem, uma verdadeira caixa 
dagua, o que não raro lhe 
permitte sorrir dos bedui- 
nos sedentos nas travessias 
do deserto, 

Como dissemos, a anti- 
guidade classica conhecia 
o dromedario. Marco Pollo 


falou ne ue 
to o Camello, propriamente: Dn ST ER E 


ceram na Appulia onde na 
Edade Média experimenta- 
ram fazer uma criação de 
camelos. Quando, na ex- 
pedição do Egypto, o ze- 
neral Bonaparte quiz atra- 
vessar o deserto Sinaico, 
serviu-se de um “mehari” 

que, mais tarde empalha- 
do, figurou no museu na- 
poleonico de Aix, na Pro- 
vença. Comtudo, no reina- 
do de Carlos X, nunca se 
tinha visto em Franca, um 
dromedario vivo. Imagi- 
ne-se, pois, a emoção, a 
curiosidade, o enthusiasmo 
do popular sabendo que o 
pachá do Egypto, Mehemet 
Alli, havia offerecido ao 
soberano francez um exem- 
plar authentico de suas 
“camelarias renes” ! 

Em 1828, no fim do ou- 
tomno, o dromeilario des- 
embarcou em Marselha. O 
seu guarda-chefe Bar-gon- 
tijo, escoltado por tres fe- 
lahs, vinha ainda aconipa- 
nhado de tres vaccas Jci- 
teiras que forneciam, a pro- 
visão necessuria ao illustre 
viajante. Par-gontijo apre- 
sentou-se immediatam-nts 
ao nosso conhecido (eof 
froy Saint -Nilaire, que an 
qualidade do sabio  na:!!= 
ralista havia sido nomeado 
para receber, em no «de 
Sua Majestade, o ununcio 
do deserto, 

Do porto à Cannabiére, 
dizem as chronicas, a pts- 
sagem do dromedario foi, 
realmente, trinmphal. O 
sabio, que já conhecia ca- 
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obrigado a parar innume- 
ras vezes para desimpedir 
o transito e abrir caminho 
ao cortejo. A população 
accudia em massa, não se 
cansava de admirar, com- 
mentando, exelamando, 
apontando detalhes, gozan- 
do intensamente a insolita 
presença do animal desco- 
nhecido. 

Na Prefeitura o sabio 
Geoffroy Saint-Hilaire fez 
a solenne apresentação do 
dromedario ao prefeito 
Henri Serin. Ahi soube-se 
que o mimo de Mehemet- 
Ali chamava-se “El-Ra- 
med”, que significa enbe- 
ça de ferro”, uma das por- 
tas do deserto lybico. 

A viagem de “El-Ra- 
med”, de Marselha a Saint- 

Real 


re difficil e cheia de pe- 
rigos, mais difficil e peri- 
gosa que a travessia mari- 
tima da Algeria a Marse- 
lha. Ficou decidido que a 
viagem se faria em peque- 
nas etapas, o animal ro- 
deado de seus guardiães, o 
sabio na vanguarda, abrin- 
do 
cia. 
Logo de saida occorreu o 
primeiro contra-tempo. Ve- 
rificon-se que Bar-gontijo 
pretendia, 
berbére, te- 


caminho, em diligen- 


não era, como 
um beduino 
chnico em camelos, Era 
apenas um hespanhol de 
Sevilha, não conhecia dro- 
medarios senão de vista, 
nas ruas de Oran, onde an- 
dava a cata de aventuras, 
quando se intrometteu na 
embaixada de “El-Ramed”. 
O facto é que ao des- 
embarcar em Marselha, gra- 
cas a intrigas, Bar-gontijo 
já se tinha criado posição 
proeminente na comitiva 
do camelo. Mas não lhe 
conhecia os habitos, nem 
as preferencias, mas os 
gostos. Geoffroy  Saint- 
Hilnire, desajudado, viu-se 
forçado a adivinhar um 
“menn'” para o seu pu- 
pillo, cujas extravagan- 
cias de papilas o punham 
em indizivel 
“El-Ramed” desprezava 
grão de centeio, aveia es- 
magada, milho pipoca. De- 
vorava com os olhos humi- 
dos de prazer um chapéo 
de palha ou um cinto com 
a vespectiva fivella! 


inquietação. 
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cortando. os m 
vinhedos da Bor 
Ramed” obtinha 
formidavel succeê 
pulação formavã 
vancava as rua 
gem dos povoac 
guns logares rep 
nos e soltava 
assobio, À 
A apresenta 

Saint-Cloud, eg 
expectativa. 
rio habithára- 

vio alegre e 
francezes,: Pal 

no Paiz natal, É: 
se já à tâmiliarid 
quisitas. | Dennté 
te, no pateo doY 
“El-Ramed”, 

pacientem te 
mais indisereto, d 
pes e dos 'gortezã 
sorriso 


dabios 


an decen- 
deu-se: como um rastilho a 
moda à dromedario. Às 
damas lanearam | vestidos. 
chapéos, “plissés” à “El- 
Ramed”. Corriam de 
boca em boca ditos de es 
pirito sobre camelos. Ber- 
loques, gravuras,* amuletos 
de pello — tndo entrava 
vertiginosamente em nso. 
E Carlos X, todas as ma- 
nhãs, acompanhado de ca- 
mareiros, veadeiros, mor- 
domos, fidalgos do paço, ia 
aos estabulos reaes e num 
“hox” confortavel admira- 
va “El-Ramed”, delicio- 
samente installado, com o 
seu puardião-chefe Bar-! 
gontijo. 


atello, 
Enva-se 
exame 
E: inci- 
E” Un 
E 
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«TH LA 








% 


Mas a moda passa de- 
pressa, mesmo a moda dos 
dromedarios exoticos. Em 
pouco tempo o ane mais se 
sentia em  “El-Ramed” 
era o insmnpportavel hn- 
dum. O animal, fóra dos 
horizontes agrestes do de- 
serto, de nada servia. Es- 
tnpido, ocioso, vingativo. 
den para fugir das cochei- 
ras em correrias nos cam- 
pos e caminhos: A Côrte e 
o povo perderam o encan- 
to da novidade. Afinal um 
dromedario é um camelo, 
Util na vastidão do Saha- 
ra, completamente  absur- 
do e ridiculo, na Côrte do 
rei de França. 

Passados tempos, o guar- 


| Sião Bar-gontijo  arraniom 
um bom emprego. “El-Ra- 


med” morreu numa tarde 
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SIR WILLIAM STRANG RECEBEU HONTEM AS INSTRUCÇÕES 
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FINAES DE LORD HALIFAX E ERIC PHIPPS SOBRE A MISSÃO QUE DE.-. 
| VERA” DESEMPENHAR NA CAPITAL SOVIETICA 


inzen, correspondente da “United 
Press) — Voltou, hoje, a ser 
thema de estudo e commenta- 
Tlos o importante Ra que na 
acção das democrar compe- 
te à Russir nor suas enormes 
fontes de recursos e sua posi- 
ção geographica. Em Londres, 
o chefe do Departamento da 
Europa Central do Foreign Of- 


Casas 


































mais forte e 
mais pratico / 


R.da Quitanda. 46 - Rio- 


fice, Sir William Strang, con- 
ferenciou com o titular dessa 
pasta, Lord Halifax, e com O 
embaixador britannico na Fran- 
ça, Sir Eric Phipps, afim de re- 
ceber as instrucções finges re- 
laccionadas com a missão que 


deverá desempenhar em  Mos- 


cou, para onde partirá na pro- 
xima segunda-feira, 
Simultaneamente o chefe do 
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“Veito- ortental allemão comma 








di pao crf se 


Boverno francez aproveitava af [ 
opportunidade que lhe offere- 

cla a reunião das altas autorl- 
dades militares e politicas * “any * 





Lord Halifax 


cezas por motivo da inauguração 
do monumento ao marechal 
Joffre, para reiterar sua cren- 
ça de que a» Russia tem em surs 
mãos a chave da paz européa, 
1O sr: Daladier rendeu tributo 
| AO exercito russo pela acção que 
lhe'coube desempenhar nos prl- 
melros mezes'da' Grande Guer- 
ra, contendo q avanço do exereo 





dado 


ondres' 8 
esonde 
darem dos ésfor gos diplomaticos 
Para a conclusão do preto da 
tríplice alliança, uma vez que 
as irisinuações pacifistas não 
encontraram éco algum em Ber- 
Hm. tendo apenas despertado 
Hgeiro interesse em Romn. 

O EXERCITO SOVIETICO 

Durante a cerimonia em ho= 
nacem à memoria do general 
Joffte, o sr. Daladier indicou; 
claramente, que o Estado Maior 
fraricez considerava o poderoso 
exercito sovietico como de uma 
necessídado vital para o plano 
des democracias destinado a 
conter as Iniciativas dictato- 
riaes, por quanto em caso de 
guerra o mesmo distrahíria a 
attenção de pelo menos a meta- 
de das forças germanicas sobre 
as fronteiras orlentaes. 

A mensagem dos srs. Daladier 
e Bonnet no governo britanni- 
co aconselhando a mator rapi-= 
dez possivel na harmonização 
dos pontos de vista com Mos- 
cou, foi transmittida ao Fo- 
reign Office por intermedio do 

(Conclus na 12.º pagina) 








DIPLOMATAS DA RUSSIA — Constantine Ou mansky, de 37 anos apenas de idade, é o novo 
embaixador 'dos Sovlets junto ao governo de W ashington. E' elle o mais jovem dos esbaixado- 
res que integram o corpo diplomatico na capital dos Estados Unidos da America do Norte, No 
cliché acima vemol-o em companhia de sua esposa € de sua filha Nina, 


melos, por ter figurado na Na estrada, através de| de inverno, danostalgia, 
“commissão dos lumina- 


res”, no Egypto — viu-se 


Tal sobriedade consiste na 
nareimonia com que se re- França, ao longo do valle | completamente esquecido. 
frigera e na sua indiffe- do Rhodano, na Cóte d'Or,| JJ. E. de Macedo Soares 
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Os Estados Unidos ao Lado da França e da Inglaterra 


dia onde a Côrte 
aguardava o estranho visi- 
tante, — .. parecem: desde: lp+ 
VE uç Tear Reo e aire na 


NOVA YORK, 10 — Apenas n' onde vulto na proxima semana, O] auxiliados pelos democratas anti-inter-| tralidade. Woodruff declarou que o| mára posição ao lado dos go- 
casal de soberanos deixou a capital, .cprblicano Roy Woodruiff, deputado vencionistas, haviam de combater, de| governo havia complicado consciente-| vernos democraticos da Ing'aler- 
começaram os debrtes sobre a questão ror Mi higan, iniciou os debates com| fórma violenta, as alterações porven-| mente toda a questão da mneu-|ra e da França contra o blóco 
dn neutralidade, que devem tomar | à declaração de que os republicanos, ! tura tentadas contra a Lei de Neu-'tralidade, e que o mesmo já to-| Allemanha, a Italia o o Japão. 











HINICIA-SE A CAMPANHA ELEITORAL NO MEXICO — Begun- 


tdo os ultimas despachos telegraphicos recebidos do Mexico, des- 
envolvem-se nos circulos políticos daquellc paiz, intensos e cons- 
tantes esforços, como em nenhum outro periodo de sua historia, 
no sentido de constitulr-se um grupo de opposição, forte, coheso, 
formado pelos elementos independentes, para combater a can- 
didatura official no pleito presidencial a realizar-se no anno pro- 
ximo. E, embora, até hoje, através um ligelro retrospecto, venha 
a se saber que os adversarios da situação jamais conseguiram ga. 
nhar uma eleição, os opposicionistas, animados pelas declarações 


de seu successor preparam-se para a porfia eleitoral, No cliché 


do presidente Lazaro Cardenas de que não Interviria na escolha | 


vemos o goneral Cardenas, tendo ao lado uma de suma secretarias 
e varios jornalistas que o foram entrevistar, 


[<a 
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O imposto de ven | Mussolini convoca) NA PREFEITURA | Entrevistado pelo director do Depar- 
| tamento Nacional de Propaganda 0 


das mercantis não 

incide sobre a loca- 

ção de aposentos 
nos hoteis 





UMA IMPORTANTE DECISÃO 
DO MINISTRO DA FAZENDA 


A Companhia Hotois Palace, 
por seu advogado dr, Alexan- 
dre dos Anjos, Interpoz em lins 
do anno passado ao 1º Conse- 
lho dos Contribuintes recurso 
do despncho do director da ke- 
cebedoria do Districto Fedoral, 
que opinnva pela cobrança do 
imnosto de vendas  mercuntis 
sobre a locação de npnsentos 
em sens hoteis; tendo aquello 
Conselho, em Accorlião de 23 
de dezembro de 1998, dado pro- 
vimento no mesmo, decidinito 
que o referido imposto não 
pode incidir sobre a menciona- 
da locação, por ser esta um 
noto de natureza essencialmen- 
te civil, 

Do Accordão nlludido, o re- 
presentante dn Fazenda Im- 
petrou recurso para o respectl- 
vo ministro, — o qual, em des- 
paclho de hontem, attendendo 
ns razões da defesa daquella 
Companhia, manteve o citado 
Accordão, resolvendo definili= 
vamente que o imposto em 
apreço não pode recair sabre 
o nluguel de commodos, nos 
estabelecimentos hotelelros. 





Os Capitalistas Britan- 
nicos Femem a Guerra 


'Desanimo no mercado de valores em Londres, devido ao recrudesci- 


| mento dos rumores de “movimentos de tropas allemãs” 


LONDRES, 10 (UP) — O 
recrudascimento dos rumores 
de ''movimentos de tropas al- 
lemãs” desanimou o mercado 
de valores e produziu uma 
brusca baixa nas cotações da 
semana, não obstante os mes-= 
mos haverem sido desmenti- 
dos mais rapidamente que de 
costume. 

Entretanto, já na semana 
anterlor o mercado accusava 
certa oscilação e o fracasso 
do novo emprestimo para a 
defesa australiana de seis mi- 
lnhões de libras esterlinas ro- 
velou claramente que os capi= 
talistas britannicos não estão 
satisfeitos com a perspectiva 
actual do mundo, 

Alguns circulos consideram 
essa vaga inquietação ligada 
com a mysteriosa demora que 
se' observa na realização do 
accordo anglo-russo, ; 

Seja como fôr, os titulos bri 
tannicos foram pouco solici- 
tados, ultrapassando de muil- 
to as vendas ás compras, com 
o seguinte resultado; — o em- 
prestimo de guerra britannica 
declinou, fechando com 94 pon- 
tos Ger emquanto que os Ve- 
lhos titulos consolidados per- 
deram 15 shillings a 68.1/2 es- 
terlinas; as acções denotaram 
actividade, apesar de perma- 
necerem estavels no mesmo 
tempo que vearlas estatisticas 
annunciam a perspectiva de 
um grande augmento da actl- 
vidade industrial, 

A estatística de empregados 
correspondente a meiados do 
mez de maio demonstrou que, 
até o momento, o total de em- 
pregados nlcançava a somma 
de 12.677.000, isto é, o maior 
augmento que regista a histo- 
ria britannica, 

Ao inverso, o registo de des- 
empregados accusou uma enor- 
me diminuição, sendo o nume- 
ro daquelles de 1.482.000, po- 
rém, falta ainda muito para 
que chegue go nivel de setem- 
bro de 1937, que era de...... 
1.339.000 desoccupados, 


E 





Uma homenagem em 
Baturité ao presidente 
da Republica e ão mi- 

nistro do Trabalho 


O sr. Raymundo Arruda, pge- 
rente da Caixa do Instituto dos 
Commerciarios em Baturité, Es- 
tado do Ceará, telegraphou ao 
ministro do Trabalho, sr Wal- 
demar Falcão, levando ao seu 
conhecimentos À Inauguração 
ali do sey retrato. Na mesma 
occasião fol inaugurado O retra- 
t. do presidente Getulio Var- 
gas, revestindo-se O acto de so- 
lennidade, com a presença das 
autoridades do município, gran- 
de numero de commerciantes e 
de commercinrios e numerosas 
pessoas outras, 

O «ecretario da União dos 
Empregados do Commercio da 
Bahia, « Audallo Moreira Silva, 
telegraphou ao ministro do tra- 
balho, sr. Waldemar Palcão, 
congratulando-se pelo. exito de 
que se revestiu o 1º Congresso 
dos Empregados no Commer- 
cio e realçando o prestígio dado 
por aquelle titular ao importan- 
te certame.. 


Civil e militares chama- 
dos à Directoria do Re- 


crutamento 


Estão rhomados a comparecer 
a Nivecloria de Recrutamento 
para tratarem de assumntos de 
seus interesses o capitão refor- 
maflo Cyro Carvalho de Abreu, 
1º tenente da 2º classe da re- 
serva Armando Vieira de Mat- 
tos. 2º tenonte Perro Cesar 
Cantu" e o civil José Negrini, 








Londres, a capital da Inglaterra, cujas horas de inquicta- 
ção que presentemente está vivendo fazem-se reflectir ao- 
centuadamente no m ercado de valores 





O problema da 
griança 


NOTAVEL A CONFERENCIA 
DO PROFESSOR OSCAR 
CLARK NO INSTITUTO BRA- 
SILEIRO DE CULTURA 
Conforme estava annunciado, 
o professor Oscar Clark reall- 
zou hontem, no Instituto Brasl- 
Jeiro de Cultura, n sua confe- 
vencia sobre o “Problema da 
Criança no Brasil”, O traba- 
lho do illustre pediatra, cons- 
titulu um verdadeiro Uso 
contra os erros quo até hoje se 
pratlenram no Brasil, em Face 
Anquele problema, que é um 
dos mais sérios da nossa Pa- 

tria, 

O orador baseou suas Impres- 
Slonantes afiirmações sobre as 
molestins que destroem a In- 
fancia e a mortalidade das 
crianças em dados estatísticos 
e graphicos quo calaram pros 
fundamente no espirito da as- 
sistencin, O professor Oscar 
Clark ainda exhibiu oito crian- 
q pobres, soh os seus culda- 

os medicos, atacadas de tu- 
berculose, de opilacão, venci- 
das pela sub-nutrição e uma 
dellas atacnda de uma infecção 
cardinca alarmante, Em outros 
detalhes, o conferencista fixou 
aspectos serios dessa questão 
que Amfere-a vitnimente os 
destinos do Brasil, 

Antes de ser inicinda a con- 
ferencia arquelle professor, fo- 
ram eleitos socios effectivos do 
Instituto, os srs, Gestão Pe- 
nalva, Javma Guedes, Tavares 
Rostos, Didio Costa, Roberto 
Marinho, professor Vicente Pau- 
la Reis, professor Nicólão de 
França e Teite, Norn de Ma- 
cedo, J, Rezende e Silva, Jd. 
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PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA AMANHA, DIA 12 DU 
CORRENTE 

Na 1º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas — 10º dia util; 

Livro n. 64, gulchet n. 9; M- 
vro n, 65, guichet mn, 10; livro 
n. 66, guichet n, 1; livro n, 67, 
guichet n. 2; livro n. 68, gul- 
chet n. 3; livro n. 69, guichet 
pn, 4; lHvro nm, 70, guichet n. 5. 

Bilennios — fSerho pagos na 
forma seguinte: dia, de A np 
CededJ. a M; dia 23, de D 
niedeNaz 

No guichet n, 7 serão pagos 
os seguintes processos ; 

4527, Maria de Lourdes B. 
Morelra; 7585, Fincilla de Bou- 
zo Arorigbola, e 11181, Ceclla 
Coelho Vianna, 

Gratificações da Contadorla 
Geral, 

Na 2º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas — 10º dia util: 

Livro n. 230, no local; livro 
n, 287, gulchet n, 2; livro nu- 
mero 288, guichet n. 3; livro 
n, 289, guichet n, 4; livro nu- 
mero 290, guichet nm, 5; livro 
n. 291, guichet n. 6; livro nu- 
mero 282, gulchet n. 7; livro 
n. 293, no local; livro n. 294, 
no local livro n. 295, no local. 

- CONTRATADOS 

áviso — Só serão effectuados 

pagamentos de ven cimentos 
nos que já tiverem apresenta- 
do as portarias de contrato de- 
vidamente legalizadas para O 
corrente exercicio, 
4 A | A DC 7) CS (| A) TD O SD 
Duarte Lima e à escriptora Ida 
Uchôa, Para socio correspon- 
dente em Porto Alegre, fot elei- 
o o escriptor Olyntho Sanmar- 

D. — 


os membros da Gor- 





Mussolini 


ROMA, 10 (A, N.) — Bob & 
presidencia do gr, Mussolini, foi 
convocada para a proxima se- 
gunda-feira nó Palacio de Ve- 
neza, uma reúnião dos membros 
da Corporação de Cereses, afim 
de serem fixados os preços da 
nova colheita de trigo italla- 
no. 


Automovel Glub do 
Brasil 


am sa 
ATTRA EXCURSAO AU- 
'TOMOBILIEBTICA E RAID DE 
REGULARIDADE DO RIO AO 
CLUB DOS 200, NO PROXIT- 
MO DIA 24 DO CORRENTE 


No sentido de proporcionar 
aos seus associados um magni- 
fico “weekend” o Aútomovel 
Club do Brasil fará realizar 
no proximo dia 24 de junho, 
attraente excursão e um raid 
automobilístico do Rio ao Club 
dos Duzentos; . manifestações 
estas que vêm' despertando 
grande enthusiasmo no selo do 
quadro social. . 

Os excursionistas sairão da 
séde do. Automovel Club, no 
dia 24, ás 14 horas, em deman- 
da á pittoresta localidade de 
São José dos Barreiros, onde se 
acha situada 'a confortavel 
séde do Olub dos Duzentos. Os 
participantes, do passeio ficam 
habilitados & conquista dos va- 
Mosos premios que serão offere- 
cidos aos automobilistas que 
mais se approximarem da me- 
dia que será estabelecida para 
a velocidade dos carros, As 
inscripções, para essa excursão, 
já se acham abertas na Com- 
missão Sportiva e Departamento 
Automobilistico do Automovel 
Club, e o interesse que vêm 
despertando assegura o seu ex- 
traordinario exito, 


mm mm 


DE CILELLCLDDEDA CSPE DOTEDTS 


| Musica | 





ea 
A ESTRÉA DE SIMON BA- 
RER SERA! 3º FEIRA 


- Simon Barer vae estrear na 
proxima 3.º feira, ás 21 horas, 
no Theatro Municipal, Trata- 
se dum artista que vem pre- 
cedido de grande fama. A cri- 
tica norte-americana conside- 
ra-0 como um rival do grande 
Rubinstein, Simon Barer cnva 
apenas tres recitnes nesta ca- 
pital, nos dias 13, 15 e 18 do 
corrente, 

“DIA DA PAZ”, A MAIS RE- 
CENTE OBRA DE STRAUSS, 
ESTREADA HONTEM NA 
OPERA DE VIENNA 
VIENNA, 10 (TO) — Em 
honra &o 75.º anniversario do 
maior compositor allemão con= 
temporaneo, Richard Strauss, 
estreou hoje na Opera Nacio- 
nal de Vienna a mais recente 
obra de Strauss, intitulada 
“Friedenstag” (“Dia da Puz”). 
A! estria assistiram o chan- 
celler Hitler, dr. Goebbels e 
sr. Seys Inquart, A orchestra 
foi dirigida pelo celebre ma- 
estro allemão Clemens Kraus, 
O publico prorompeu em gran- 
des acclamações ao “Fuehrer”. 
appleudindo tambem enthu- 
sinsticamente a obra estrea- 

da. 


Richard Strauss; que não 
deve ser confundido com q 
compositor de valsas Johann 
Strauss, nasceu a 11 de junho 
de 1864, em Munich, sendo fl- 
lho de um musico dna cidade, 
Ajudado pelo conheoido dire- 
ctor «de orchestra Hans von 
Buelow, soube desde logo con- 
quistar meritos como compo- 
sltor «e symphonias. Depois, 
conquistou os palcos, tornan- 
do-se grandemente conhecida 
sua opera “O Cavulheiro das 
Rosas”, representada em to- 
dos os theatros do mundo, 
Uutros exitos mundiaes foram 
“Ariadne em Naxos”, “Salo- 
mé”, etç, 

Strauss costuma passar o ve- 
vão em Garmisch Partenkirch 
e o Inverno em Vienna, onde 
possue uma casa que lhe fol 
dada pela municipalidade. 


O ministro do Trabalho 
na posse do sr. Clemen- 


tino Fraga 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, fez-se re- 





presentar hontem por um de; 


seus Ollicines de gabinete na 
solennidade de posse do sr. 
Clementino Fraga na Acade- 
mia Brasileira de Letras. 





O prefeito do Districto Fe- 
deral nssignou os seguintes de- 
cretos: 

Mudando a denominação da 
avenida Mello Franco, situnda 
na 1lº Circumscripção — ta- 
ven — para avenida Afranio 
de Mello Franco; 

Considerando nucleo indus= 
trial, na 18º Circumseripção — 
São Christovão — o terreno 
onde se localizam as Usinas 
Banta Luzia S. A, 

— O prefeito do Diatricto 
Federal nssignou os seguintes 
actos: 

Na Secretaria Geral de Via- 
ção, Trabalho e Obras Publi- 
cas: 

Nomeando, no qundro da Di- 
rectorla de Trabalho, Mattos e 
Jardins: para o cargo de (ei- 
tor, o trabalhador Martinho 
Boares Rangel; para o cargo 
de carpinteiro, o trabalhador 
Candido Mesquita; para o car- 
go de praticante de jurdinciro, 
os trabalhndores contratados 
Oswaldo de Ollveira e Ary 
Kerner de Oliveira; para o 
cargo de trabalhador, os. tra- 
bnlhadores contratados  Fran- 
cisco Ribeiro Rodrigues e Octa- 
vio José de Olivelra; no qua- 
dro da Directoria de Limpeza 
Publica e Partióular: para o 
cargo de corrielro, o corrielro 
contratado João Gonçalves i'l- 
gueiredo; para O cargo de tra- 
balhador, os trabalhadores con- 
tratados Antonio Lino, Secun- 
dino de Britto, Cesar de Oli- 
velra, Antonio dn Silva Pom- 
bo e Vicente Meliga; no qua- 
dro do Departamento Geral de 
Transporte: para o cargo de 
lnnternetro, o trabalhador Os- 
wnldo Berg; para o cargo de 
ajudante de motorista, o tra- 
balhador Francisco de Ollvel- 
ra e Silva; para o cargo de 
ajudante de bombu, o traba- 
lhador Francisco José da Fon- 
seca; para o cargo de Lraba- 
lhador, o nprendiz José Joa- 
quim de Azevedo; para o car- 
Ko de trabalhador, o trabalha- 
dor contratado Manoe] Cordei- 
ro de Moraes. 

Promovendo: a motorista de 
2º clnsse, do Departamento Ge- 
val de Transporte, o ajudante 
de motorista do mesmo Depar- 
tamento Olegnrio Rodrigues de 
Farin; por antiguidade, no 
quedro da MDirectoria de Tra- 
balho, Mattns e Jardins, a au- 
xillar de inrdineiro, o pratican- 
te de jardíneiro da mesma Se- 
eretarin Geral Salvador de 
Freitas Bastos, 


Declarando addidos os 
directores; da  Divectorin de 
Truhalho, Mattas e Jardins, 
Mileto Alves de Souza Couti- 
nho e Sylvo Maya Ferrelra; 
da Directorla dos Serviços de 
Utilidade Publica, Mario Mon- 
telro Machado e Mario Bnarcs 
Pereira; da Directora de Lim- 
peza Publica e Particulnr, As- 
trogildo Telxelra de Mello. 


Designando, para exercerem, 
em commissão, o cenrgo de sub- 
director: no quadro da Dire- 
ctoria de Trabalho, Mattos e 
Jardins, o suh-director, addl- 
do. Mileto Alves de Souza Cou- 
tinho: no quadro dn Directoria 
dos Serviços de Utilidade Pu- 


sub= 


Marlo Sosres Pereirn; no qua- 
dro da Directorin de Limpeza 
Publica e Particular, o aub- 
director adúldo Astrogildo Tei- 
xeira de Mello. 


) 





Requerimentos despa- 
chados pelo secretario 


geral 


Em nome do ministro da 
Guerra, foram despachados pelo 
secretario Geral, os seguintes 
requerimentos de: Herbert Sant' 
Anna Salles, ex-nalumno do Col- 
legio Militar do Ceará, pedindo 
matricula na E. 1, E. “Inde- 
ferido, de nccordo com a infor- 
mação”. Austrichinio Ferreira 
de Britto, 2º tenente da reser- 
va, pedindo revisão de praçesso 
sobre vencimentos. “Mantenho 
(o) despacho anterior. — Archi- 
ve-se”, Aurello de Moraes Be- 
zerra, pedindo pagamento de 
requisição militar. “Seu pro- 
cesso foi remettido ao exmo. 
ministro da Guerra, com o of- 
ficlo nº 161, de 25-111-938, opl- 
nando pelo indeferimento”. 
Gonçalo Lago Castello Branco 
Leão, 2º tenente, pedindo para 
ser considerada como de accor- 
do com a Lel nº 42, de ...... 
15-IV-935, a licença de quatro 
mezes que obteve para trata- 
mento de saude. “Deferido, de 
accordo com a Informação”, 
Murilo Moreira Salles, civil, 
pedindo matricula no Curso de 
Formação de Sargentos da Es- 
cola das Armas. “Indeferido, de 
accordo com a informação”. 
Roberto Mendes Malheiros, te- 
nente-coronel, pedindo paga- 
mento de ajuda de custo. “In- 
deferido, por falta de amp-ro 
legal”. Othoniel Domingos 
Mala, soldado, pedindo paga- 
mento de etapas durante o tem- 
po em que esteve baixado no H, 
C. E. “Indeferido, por falta de 
amparo legal”, José Rels Filho, 
3º sargento, pedindo para pres- 
tar exame na E, I. E. “Indefe- 
rido, de accordo com a Infor- 
mação”. José Luiz de Lima, 
ex-soldado, pedindo certificado 
de reservista de 1º categoria, 
“Indeferido, de accordo com a 
informação”. 





—.—— — .. — 


Armando Mook, no- 

meado para a em- 

baixada do Chile na 
Argentina 


SANTIAGO DO CHILE, 10 
(T. O,) — Para addido culLura] 
funto-á embaixada do Chile nn 
Argantina, foi designado o es- 
criptor Armando Molk. 


hilca, os sub-directores nddidos |. 
Merlo Monteiro Machado e 





, NOTICIARIO, 
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Delegado dos Correios da Alemanha 





No ultimo programma de in- 
tercembio radiophonico que O 
Departamento Nacional de Pro- 
peganda mantem regularmente 
com a Allemanha, o sr. Lourl- 
val Fontes entrevistou o senhor 
Hans Pressler, delegado dos 
Correios e Telegraphos daquel- 
le paiz e organizador da expo- 
sição de televisão que tanto in- 
teresse vem despertando no re- 
cinto dn Felra de Amostras, AO 
terminar a palestra, o director 
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a CA a | 

do Departamento Naclonal de- : 

Propaganda agradeceu aO Te- é 
resentante allemão a oppor- 

funidade de ter demonstrado 


la primeira vez no Brasil es- | 
E verdadeiro milagre da tecnl- 
cn moderna que é & televisão. 
O cliché acima é de. um fla- 
grante apanhado no studio do 
D. N. P, e no qual se vêm 08 
srs. Lourival Fontes e Hans 
Pressler. ] 
1 
| 
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Barnabé de Campos | Audaciosa Organi- 





Barnabé de Campos 
1 


Transcorre hoje o anniver- 
sario nntalício de, Antonio 
Barnabé de Campos, nosso 
prezado companheiro de Te- 
dacção e dedicado redactor da 
“Aa Tarde", 

Muito moço ainda, o anni- 
versariante é uma Intelligen- 
cla viva que se tem voltado 
para as letras, nffirmando-ss 
um poeta de qualidade e um 
prosador de estilo fino, Além 
disso, Barnabé de Campos 
possue um grande coração, 
que o torna querido de todos 
Os que o conhecem e, princl- 
palmente, dos seus companhel- 
ros de trabalho que, na data 
do hoje, não podem deixar de 
se sentir jubilosos, Os ubra- 
ços e os cumprimentos que 
Barnabé de Campos receberá 
hoje são, portanto, justos e 
merecidos. 





EEE NTE Sa 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


ficinas, 22-90” — Assignaturas, 
22-3018 — Gravura, 22-1785 





Publicidade, 22.3018 


* ASSIGNATURAS 
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zação de Gontrar | 
bandistas | 


OS  QUADRILHEIROS  USA- 
VAM ATE! “TROLLEYS" PA- 
RA TRANSPORTES DAS 
MERCADORIAS 
VALENCIENNES, 10 (A. NJ) 
— As putoridades aduaneiras 
francezas acabam de descobrir 

| 


a 


perto desta localidade, uma ex- 
tensa galeria subterranea 4llu- 
minada a electricidade e mu- 
nida de pequenos “trolleys” uti- 
lizados por audaciosos contra- 
bandistas para fazer em larga 
escala o contrabando de fumo 
belga para o territorio francez. 
Nessa galeria as autoridades 
apreenderam um grande 
“stock” de fumo que deveria 
ser transportado para a Fran- 
ça e varios livros de registo nos 
quaes os quadrilheiros assigna- | 
lavam a partidas de fumo ante- | 
riormente contrabandeadas, 


O ministro do Trabalho | 


fez-se representar 


Especialmente convidado o 
ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Faicão, fez-se represen- 
tar no espectaculo inaugural 
da temporada iniciada sob os 
nusnícios do Ministerio da Edu- 
cação por uma companhia for- 
mada pela Casa dos Artistas, 
syndicato official da classe, | 








Communicam-nos da ' 
Directoria Regional dos | 


Correios e Telegraphos | 


Estando concluídos os tra- 
balhos de organização do ca- 
dastro e controle do registo 
de apparelhos receptores de 
radio-diffusão, a  Directoria 
Regional dos Correios e Te- 
kgraphos avisa aos possuldo- 
res de apparelhos ainda não 
registados este ano, que de- 
verão, até 31 de julho vin- 
douro, effectuar esse registo 
na agencia ou succursa) mais 
proxima, de vez que, a contar 
de 1.º de agosto, ficarão taes 








viajante 

Endereço telegranhico : 

j DIARIO CARIOGA 
Pa A a trio 


CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com 





— E — apparelhos sujeitos á appreen- rel 
C ] são legal, de acevrdo com o 
arlos Campos 350 do art. 8 do Decreto nº 
J11, de 1.º de marçu de 1932. 
poráamenita Difaina na M e Em virtude dn organização 
: ora concluida, ha necessid' 'e 
R. Araujo Porto Alegre, 70- para, Ciao a regular, de ser 
9.º and.—Esquin a Apresentados no “guichet não 
| Tels Pita Mexico E | só o numero e mkrca do aD- 
perelho, como o nome e a re- 
E UP PÉ DCI sldencia do possuldor. 
Do E ço pf gem e o oo 
DIARIO CARICCA 
- Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA: 
a Expediente 
rectores : Venda avulsa: 4 
ia as asvalho Junior Interior rd onda 
X ; artins Guimarães gos, 
Chefe da redacção : — AL ge ço 
Danton Jobim E'. .cobraçior.. autorizado o sr. 
eee o J.! 
Endereço telegraphico: DIARIO = tesCrayalho 
CARIOCA — Telephonrs: Ga- INSPECTOR VIAJANTE 
binete do Director. 23-1098 — | Percorre o interior do paiz a 
Administração, 22.335 — Re- | servico desta folha o sr. Ro. 
dacção, 23-0671 e 23-0330 — Of- | mualdo Perrota, nosso inspector E 








Para o Brasil: 


ânno . ... 50S000 
Semestre , . . R0S000 
Parn q Exterior 
Anno . . . « 1005000. 
Semestre . , «  B5SOVO 


valor ou sobre Assumptos que 
entendam com asslenaturs e 
outros de interesse da adminis- 
tração dave ser dirigida ao ge- 
rente do DIARIO CARIUCA 
EE ma 


Representante em Bello Ho- 
rizonte : 


OSWALDO MASSOTE 


- NOTICIARIO 


— 





TE. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1939 


Zelando Pelo"isdis 


Passado do Brasil 





O presidente Getulio Vargas visitou, hontem, o Museu Historico Nacional 





Aspecto da visita do presidente Getulio Vargas & Sala de Armas 


TO presidente Getulio Vargas 


visi'ou hontem, á tarde, o Mu- 
seu Historico Nacional. 

Durante quasl tres horas, O 
chefe do Governo percorreu, 
todas as suas dependencias, 
examinando quadros, medalhas, 
espadas, collares, moedas, CO- 
mendas, pratarla, louças e deze- 
nas de outros objectos do mais 
alto valor historico. A secção de 
mumimastica e a  bibliotheca, 
mereceram de 5, excla grande 
gttenção. e 

O presidente Getulio Vargas 
foi! o primeiro govemo a Au- 
xiliar, financeira e material- 
mente, o Muscu durante os seus 
18 annos de existencia. 

Depois de criar o Serviço de 
patrimonio Historico, 8. excia, 
determinou providencias para 
que all fossem recolhidas tndas 
as reliquias do nosso passado. 

os srs. Gustavo Barroso, An-: 
glone Costa, Corrêa Lima, Os- 1 
waldo Teixeira, Mex Fleluss, 
peregrino Junior, Virgilio Cor- 
rêa Filho, Feijó Bittencourt, 
Miguez de Mello, Rodrigo de 
Mello Franco, além de outras 
autoridades, receberam, á porta 
do Museu o presidente Getulio 
Vargas, que se fazia acomna- 
nhar do ministro Gustavo Ca- 
prnema, general Francisco José 
Pinto. senhorinha Alzira Var- 
gas, coronel Benjamim Vargas € 
do canitão F. de Mattos Venl- 
cke, A visita Começou pela 
“Sala das Armas”. 

Depois de mostrar varias es 
padas historicas, o SE. Gusta- 
vo Barroso, apontou & 5. excia. 
a primeira armê encontrada no 
Brasil e que fol usada na Ba- 
talha dos Guararanes. 

O presidente demorou-se, en- 
tão, examinando um mostruario 
de vidro. onde será collocada a 
corda de Pedro II, que acaba de 
ser adquirida pelo governo Fe- 
deral. 

Nesse mostruario encontrami- 
se as espadas que pertenceram 
a Deodoro e Floriano e O album 
de ouro, que as senhoras do Pa- 
raguay offereceram & Solano 
Lonez. 

UMA TAÇA DE CHAMPAGNE 

Terminada a visita, foi ofie- 
recida ao presidente Getulio 
Vargas, na Sala de Aulas do 
Museu, uma taça de champa- 

ne, 

: De improviso, s. excia. discur- 
gou manifestando sua magnifi- 
ca impressão pela visita e in- 
c “tivou os professores do esta- 
pelecimento a prosegutrem em 
seus trabalhos, na certeza de 
que o Governo jámais lhes ne- 
garia apolo, 

O sr. Gustavo Barroso agra- 
deceu, dizendo que o Museu 11. 
cava muito honrado com essa 
visita. 


; .— a 


“* 0 Centro Paulista vae 
tambem commemorar o! 
Centenario de Machado 


de Assis 


Partirinendo das commemo- 
rnrãos eme estÃn sendo levadas 
a offelty em todo o palz vela 
primatra rentenorio do nascl- 
menta de Marhado de Assis, O 
Comtro Panlista renlizará no 
dia 15 do corrente, às NU horas. 
na enlán nobre da sua séde. 
uma, <pssão Hternrin em home- 
nesem so antor immortal de 
“Dam Casmurro”. 

O eserintor Mario Vitalva 
desenvolverá, muma conferencia, 
o thema semintes sentido 
pomann da obra de Machado 
de Assis” 

A anresiada portisa e decla- 
meadnra Marta Sahina O a sº- 
nhorinha Elza nibeiro dirão 
elvens dos mais bellos poemas 
de Machado de Assis, 

Essa rnmmemoração es tá 
desnertando o mais vivo . tn= 
teresse em nossos melos cultos. 


a 


0 poço está exhalando 


gaz 

MAGCFIO', 10 — Os matuti- 
nos onblicem uma reportagem 
arnneiando fortes exalações 
de gaz do noço São João situa- 
do no Riacho Docê, onde & 
perfurarão já attinglu 265 me- 
tros. O gaz inflama à apro 
ximação das chammas. (ANO, 









A Italia Duvida 


de 


RECEBIDAS EM ROMA 












A 


Victor Emmanuel, rei da 

Italia, cujos subditos vêem 

com scepticismo as ultimas 

declarações de  Chamber- 
Jain 


ROMA, 10 (Por Stewart 
Brown, correspondente da 
United Press) — Ante as 
recentes declarações do 
Primeiro Ministro britanni- 
co, sr. Chamberlain, e do 
ministro das Relações Ex- 
teriores, Lord Halifax, no 
sentido de que os proble- 
mas que dividem a Euro- 
a podem ser resolvidos pa- 
cificamente, os italianos se 
perguntam se a Grã Breta- 
nha sériamente se dispõe a 
preparar o terreno para um: 
ajuste geral ou se, pelo 
contrario, procura ganhar 
tempo para concluir : seu 
pacto com os Soviets. 

A impressão predomi- 
nante nos cireulos italia- 
nos é de scepticismo, À 
opinião se encontra dividi- 
da: emquanto uns conside- 
ram que a Grã-Bretanha 
resolveu inesperadamente 
modificar seu rumo, ou- 
tros consideram que sim- 
plesmente modificou sua 
linguagem para ganhar 
tempo para  angmentar 
seus armamentos. Pondo 
fim a seu silencio, os edi- 
torines da imprensa fa- 
zem diversas conjecturas 
sobre os motivos que po- 
deriam ter induzido a Grã- 
Bretanha a mudar de tom, 
convindo todos em que os 
factos devem se seguir És 
palavras .- 

Salientam que as decla- 
rações dos estadistas bri- 
tannicos foram dadas á 





, COM DESCONFIANÇA, 
AS RECENTES DECLARAÇÕES DO “PREMIER” 
BRITANNICO DE QUE 0S PROBLEMAS DA EU- 
ROPA PODEM SER RESOLVIDOS PACIFICA- 
MENTE — PALAVRAS SINCERAS OU ESTRA- 
TAGEMA PARA GANHAR TEMPO E AUGMEN- 
TAR SEUS ARMAMENTOS ? — PERGUNTAM 
OS FASCISTAS 





















Chamberlain 


publicidade gimultanea- 
mente com a informação 
de que a Grã-Bretanha fi- 
nancia o projecto de cons- 
trucção da linha de forti- 
ficação turca que se esten- 
de do Mar Egeu ao Mar 
Negro. 

“La Stampa de Torino” 
assignala, a esse respeito, 
que Lord Halifax se refe- 
riu a “quando a politica 
de fechamento tiver che- 
gado a Moscou” e indaga 
por que Lord Halifax re- 
corda o discurso | pronun- 
ciado pelo Duce em Tu- 
rim. Acredita, tambem, 

que a attitude  britannica 

tende a advertir aos So- 
viets contra a  apresenta- 

ção de condições para a 

conclusão do pacto. Ter- 

mina dizendo: “Talvez 

Chamberlain acredite que 

a melhor politica é emp 

nhar o guarda chuva e a 

espada simultaneamente. 

Tsto é um erro. À espada 
não póde intimidar o eixo 
e o guarda-chuva não pó- 
!de encobrir as passadas. 
| presentes e fntnras vespon- 
sahilidades da Grâ-Breta- 
nha.” 





0 Dia do Encarcerado 


Fol hontem  commemornsdoa 
em tados os nresldlos o “Dia 
do Encnrrerado”, Assim. a Ca- 
sa de Correccão reneheu pela 
manhã a visita do ministro da 
Jnetra, 

O ministro da Justiça fez-se 
ncomnanhar dos seus nffieines 
de mahinete, tendo. então, ner- 
corrido todas as cenendoncias 
do mrestdla da rua Prel Caneca. 

Deno!s de feita vma demon- 
stracão de cultura phvsica pe- 
los detentos, teve lorar um 
funch em que tomou natte O tl- 
tular da pasta da Justiça. 








0 que o Thesauro pa- 


gará segunda-feira 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
serão pagas, depois de amanhã, 
ns seguintes folhas tabellas do 
12º din: Montepio Clvil ga Ma- 
vinha de A a Z e Diversas Pen- 
sões da Marinha, de A a Z. 





Regressa ao Brasil o 


sr. Getulio Vargas Filho 


NOVA YORK, 10 (A, N.) — 
4 bordo do “Southern Prin= 
cess”, embarcou hole para o 
Brasil, o sr Getulio Vargas I4- 
lho, que está cursando uma es- 
enla de Agronomia nos Estados 
Unidos. 

Ao sen embarque comparece- 
ram muitas pessoas, em sua 
maioria da colonia brasileira. 








TADO DO RIO 


Ce ma 
DESNE QUE EXERÇCAM A DI- 
RECCAO Ot A CHEFIA 
DE SERVIÇOS 
O interventor Etrnant do 
Amaral. hatxou hontem um de- 
creto alterando a disposição da 
alinea “Fº do artigo 17 do de- 
rreto n, 971, de 12 de malo de 
1998, 9 nua! getermina no exa- 
me nrévio dns ordens de adin- 
mento. n verifincão de ser 
funcclonario publico | entedual 
ou resnonsavel pelo adiamento 

renilritado. 

N decreto hontem assisnado 
dianãe que n referida alinen 
ep" compreende emnlater fun- 
ertonario núblico estndual  in- 
elusive os temnorarios, desde 
nue exercam a direcção ow & 
cheflo. de servicos, 

NOMEADO PPRNRREITO DE 

CAMPOS 

O Interventor  Ermem! do 
Ampnral, nomenn hontem o en- 
renhelro an Estado. Marlo Pl- 
nhetro Motta, nera exercer, em 
enmmissão, O cnrea de prefeito 
fin muniteinta de Camnos, fiean- 
do exonerado. a medido. o actual 


mrafeitn.interventor, dr. Salo 

nrand, 

POR TER ACE'TANA CARGO 
INCOMPATIVEL | 


Fot hontam exonerado, & ne- 
fido, Osriindão Augusto Cesar 
de Castra Menezes, do carro 
de. arohivista-hihiotherario da 
mirertoria dn Fsnediente da 
Secretaria do Governo. visto ter 
prdtada cordo ingomnativel, 
ACADFMICO MN “DEPARTA- 

MENTO NE SAUDE 
PIBTICA 

Por acto de hontem, fol no- 
meado Nolv Lorentz para exer- 
cer, interinrmente. n cargo de 
neademico do Denartemento de 
Enunde Pnhlica. fleandn  exone- 
rado vor terminação do curso 
Julio Ferreira de Sá, 


E'A-MARCA 
FABRIL. 
DA MELHOR 
CABIMIRA 





A “Noite”, do Lis- 
boa, suspende sua 


publicação 

LISBOA, 1) — O jornal 
“Noite”, dirigido pelo sr. Au- 
gusto de Castro, suspendeu 
hoje as suas publicações, de- 
clarando que a despeito. dos 
malores esforços, tornou-se mã- 
terialmente 
nhor Augusto de Castro conti= 
nuar'na direcção do referido 
jornal, em virtude da sua no- 
meação de director do “Diario 
de Noticias”. 

“Noite! despedindo-se 
seus leitores declara que a 5uS- 


pensão é provisorlia, esperando 
dentro de 


poder reapparecer 
pouco tempo completamente re. 
modelado. — (U, P) 


Presos pela polícia 
de Madrid dois te- 
miveis facinoras 


MADRID,I0 — A policia des- 





ta capital deteve hoje Maria- 


no Marcos Gimenez que teve 
actuação destacada no fuzila- 
mento dos presos no carcere de 


San Anton; Lose Coquero, ex- 
dirigente da “CNT”, de Gua- 
dalajara, cumplice da maioria 


dos assassínios ali praticados, 
e a Lorenzo Rodriguez, que 
compartilhou do incendio de 
um convento de freiras, quan- 
do saqueou uma dellas, matan- 
pai mca em plena rua, — 


Incendiou-se o Cinema 


do Pina 
RECIFE, 10 (A, N3 — Tncen- 


diou-se hontem, o Cinema do 


Pina, situado na prain deste 
nome, no ínicio da segunda ses- 
são, tendo o fogo destruido a 
eabine das machinas, tnutfll- 
gando toda a Instaliação, além 
de destrutr algumas partes do 
"im que era exhlhido, O cine- 
ma, que está em questão no 
Fôro desta capital, não so en- 
contra Segurado.  Avesar de, 
na occaslão do Incendio, estar 
O cinema ques! cheto de pes- 
sõas. não houve desastres pes- 
sones, saindo ferido apenas o 
operador. e seu ajudante mul- 
to levemente. 


Touring Glnh da 
: Brasil 


HOMENAGEM AO SR. P. B, 
DE CERQUEIRA LIMA 

A Directoria do Touring Club 
do Brasil e os funccionartos 
dessa prestigiosa instituição 
prestaram, hontem, significati= 
va homenagem Ro sr. P, B. de 
Cerqueira ima, fundador a 
seu presidente honorario per= 
petuo, por motivo do restabe- 
tecimento da saude desse il- 
lustre brasileiro. 

Numerosos álrectores, entre 
os qunes os sis. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, Berilo Neves, At= 
mando Vieira e Bento Pereira 
compareceram à homenagem, 
tendo o cel. José Maranhão re- 
presentado, a pedido, os fun- 
cetonarios do Touring Club do 
Brasil 
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REMEDIO 
ERRADO! 


ASSISTENCIA MEDICA 
PARA OS DESCOROÇOA- 
DOS DA VIDA! 


Confundindo as causas com 08 
effeitos, isto é, tomando sim- 
ples symptomas por verdadeira 
molestia, multa gente tem to- 
mado remedio errado, prin- 
cipalmente os chamados neu- 
rasthenicos, os debels ser 
xunes, os vencidos da vida, eto 
na ansia de se curarem, recor- 
rem até á bruxaria 

A assistencia medica é o uni- 
co melo de evitar tão preju- 
diciaes enganos. Por Isso, os 
doentes nervosos que não dis- 
ponham desse recurso, o D. N. 
8. está oficrecendo uma comn- 
sulta gratuita, pessoal ou por 
correspondencia. Os interessados 
têm á sua disposição nas Dro- 
garias V. Silva, Pacheco e Ti- 
noco a ficha que lhes dará in- 
gresso no consultorio médico. 
As pessoas de fora que dese- 
jurem essa ficha, deverão enviar 
o endereço à D, N SS. rua 
Piauhy, 250 (Meyer) Rio de Ja- 
neiro, acomnanhado de um mil 
rsis em sellos do correio. 


VIII Exposição Na- 
cional de Animaes e 
Productos Derivados 
Cresce 0 numero de 
concorrentes 


A Sociedade de Registo Ge- 
neologico de bovinos da raça 
“Sohwytz” vee construir no 
recinto da VIII Exposição Na- 
clonnl de Animaes e Produ- 
ctos Derivados, cuja inaugura- 
cão está marcada para o dia 
15 de julho, um pavilhão estilo 
-suisso, que servirá oomo ponto 
de concentração dos seus asso= 
clados. 

CRESCE O NUMERO DE CON- 
CORRENTES 

A Sociedade de -Lacticinios 
Leopoldinense telegraphou & 
Commissão Central Executiva 
da VII Exposição Nacional de 
Animnes e Productos Derivados, 
solicitando inscripção nesse im- 
portante certame, que será 
inaugurado no proximo dia 15 
de julho, 








A construcção de um 


ornhanato em Goyaz 


Esteve em visita à séde da 
associação  Rrasileira de Im- 
prensa, sendo recebido pelo 
presidente e demais directores 
presentes, o sr. Jad Salomão, 
chefe da commissão | prá-con- 
strucção do Orphanato das 
Crianças Pobres da Santa Ca- 
sa de Goyania, nova capital do 
Estado de Goyaz, que se faria 
ncompanhar de sua filha se- 
mihorinha Naila Salomão e do 
sr. Michel J, Koury, dftrector= 
redactor do Jornal “Ai Raou- 
dat”. O visitante, que se en- 
contra em nossa capital para 
consegulr auxilios afim de que 
nossa ser realizada a obra phi- 
tantronica que é a construcção 
do Orphanato, percorreu demo- 
radomente ns installações da 
Casa do Jornalista. nÃo escon- 
dendo a sua magnífica Impres- 
são. 





Não circulou hontem a 
auto-motriz Rio - Bello 


Horizonte 


Devido a interrupção da l- 
nha, a littorina B 1 deixou hon- 
tem de circular do Rio a Bel- 
lo Horizonte. 
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Tenta paeti distinte 
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Trenta segeelaci ai vostei ocdini 
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2.000º CONTOS 
1.000 CONTOS 
500 CONTOS 
200 CONTOS 
100 CONTOS 
CONTOS 
CONTOS 
CONTOS 
CONTOS 
CONTOS 
CONTOS 


PREMIOS 


PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIO 
PREMIOS 
PREMIOS 
PREMIOS 
PREMIOS 


ee uqur e en. 
nn. “=. 


«esa uses 


50 CONTOS.....». 
20 CONTOS...» 0.» 
10 CONTOS... .... 
& CONTOS. e-aser 
PREMIOS DE 2 CONTOS... 0...» 
PREMIOS DE 1 CONTO ....... 


CIVERSOS PREMIOS MENORES = -TOTAL OOS 
6.496 CONTOS 


LOTERIA FEDERAL 


Tropas Allemãs em Dantz g 


OITO MIL SOLDADOS PROCEDENTES DA PRUS- 
SIA ORIENTAL CHEGAM A” CIDADE LIVRE 


EM CAMINHÕES E MOTOCYCLETAS 


DANTZIG, 10 (U. P.) 
— Dois factos tendem a 
manter latente a tensão 
entre a Polonia e a Alle- 
manha. - Um é a presença 
de tropas allemãs em Dant- 
zig por motivo do torneio 
annual de athletismo e ou- 
tro é a recusa da Polonia 
em attender á exigencia 
da Cidade Livre de que 
seja reduzido o numero de 
funccionarios aduaneiros 
no territorio de Dantzig. 

As tropas allemãs, em 
numero de oito mil, proce- 
dentes da Prussia Orien- 
tal, aqui chegaram desde | mero desses funceionarios, 
hontem, em caminhões ejno caso de Dantzig exigir 
motocycletas e todas ellas | que elles lhe prestem qura- 
perfeitamente equipadas | mento de fidelidade. 'Var- 
com armamentos de guer-|sovia, termina ameaçando 
ra. Hontem mesmo leva- | tomar medidas de represa- 
ram a cabo um desfile pe- | lia de caracter economico, 
las ruas de Dantzig. Hoje |se o Senado de Dantzig 
voltaram a marchar pelo| chegar a impor as medidas 
centro a caminho do local | que annunciou recentemen- 
onde foram realizadas as|te em uma nota enviada & 
competições desportivas. Polonia. 








em cujo programma figu- 
varam provas de athletia- 
wo e outras de caracter ao: 
centuadamente militar. 
Informa-se que a Polo- 
via enviou uma nova nota 
ao governo de Dantzig re- 
eusando summariamente 
attender á exigencia no 
sentido de ser diminuido o 
uumero de funceionarios 
polacos que exercem car- 
'gos aduaneiros. Nesta mes- 
ma nota, o governo de Var- 
suvia, nega ao de Dantzig o 
direito de ditar ordens so- 
bre assumptos alfandegarios 
e vae além, ameaçando cla- 
ramente augmentar o nu- 


ENCICLOPEDIA pratica BOMPIANI 


Epi epere in una sola, trenta segretari ai vostri ovdint, 


LIBRERIA ITALIANA 


RUA CHILE N. 1 -- TEL. 22-6258 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1939 





Obteve permissão para 


vir a esta capital 


" Polo secretario Geral da 
Guerra, foi concedida permissão 
ao capitão Antonio Miranda 
Corrên, da 9º Reglão Militar, 
com séde em Campo Grande, 
Estado de Matto Grosso, para 
vir q esta Capital durante as 
suas férias, 





Novos syndicatos reco- 
nhecidos pelo Ministerio 


do Trabalho 


“O ministro do Trabalho gr. 
Waldemar Falcão, assignou As 
cartas de reconhecimento dos 
seguintes Syndicatos: Federação 
º Empregados do Commercio 
do Rio Grande do Sul, Federa- 
cão dos Syndicatos Industrines 
de Pernambuco e Federação dos 
Maritimos do Pará. 


+ 1 — 


Estiveram no Ministerio 


do Trabalho 


Em conferencia com o sr: 
Waldemar Falcão, titular da 
pasta do Trabalho, estiveram, 
hontem, naquelle Ministerio, os 
sts, Antonio Ferreira Filho, 
presidente do Instituto da Es- 
tiva e Plinlo Castanhede, presi- 
dente do Instituto dos Indus- 
triarios, 
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Joffre,o Soldado Symbolo 








Como falou Daladier na inauguração da estatua do bravo marechal francez 
RECOPNANDO A ACÇÃO HEROICA DO VELHO C ABO DE GUERRA NOS DIAS SOMBRIOS DE 1914 


* PARIS. 10 (U, P.) — O sr. ; sul, sem poder proteger o solo 


Edouard Dalndier, ag Inaugu- 
rar hoje. o monumento eques- 
tre. destinndo a perpetuar a 
do marechal Jofíre, 
enalteceu as virtudes do gran- 
de enbo ge euerra, em cujn pes- 
son se reflectivram ns qualida- 
des do povo francez e apro- 
veltos a opportimidade para 
justificar a necesstânde da con- 
elusão de uma aliança com a 
Rusia, recordando o papel que 
conbe a esse palz, durante a 
Grande Guerra, muando com os 
seus exercltos. obrigou np Alle- 
manha a destacar grande nu- | 
mero de divisões para a sua | 
fronteira oriental, s 

O monumento hole Iinaugnra- 
do — obra do famoso escultor 
Mr-imp Ren] del Sartl — fol 
erivida na esninnada da Era- 
Je Militnr, precisamente nn Ta- 
cal em nue o marechal dJoffre 
ao desatava, de nerordo rom ex- 








ferve n grande heróe nacional 
da Franca, 
Em presença do presidenta 
dos marechnes Pétalin, 
WEsnerav: doe ne. 
Cemelly e Genree Das 


Fronehot 
pernas 


— — ee e 


rorhnes da Franco no fronde 
Grorras dos membros dos ron- 
Sebos suneriores de guerra, | 
morinha e avinrÃo:; do nrest- 
dente dr Camera dos Neanm- 
fedor do nresidonte do Semna- 
dn. de unrlamentoror e meme 
bras do Acodemta Fronceza: do 
coroa dinlomatico e dr nume- 
rosas nessoas gradas. a sr. 
Fronard Dalanter proferiu q 
encentinta Mesnrens 

TENTO PO meceman no sr. 

Wnnranm DATANTER 

“ts nome dn ençêrno eia Re- 
neldtego  Teanreza,  dentrn de 
vm contimenta aspiusivo de na- 
trinttemn, Indiffevente Ás vAs 
polemtaas a nreneminado uni. 
gcomanta em evnrocsor O fervor 
roennhasido dn non frança”, 
prova nhcto momento, evnent O 
qonecalha) Jaffro quonda no mo. 
pesto mote dramotten da sm 
viro. n destina o n dever, dele 
ertsivam n miniar farênlasn de 
avimn a uma serenidade inque- 
frotas, 

Fm 10 Havia varias semrs 
pas eme q Favana estiyva em 
sevcvrn. po Fronoa vecistla imnn- 
vida a qunfe cormldavel tonta 
tvs de daminarão com ane ih- 
qrnte fAra amencada, Vistima 
da moelr Irenta? e dn mots In- 
fueta Mas nerrassãos, A Franc 
fEnha daennta dns olhos vm nes 
sien da morte. Dente dn 
prsecon, tados ne sense ANhos 
entroram entra o fronteira, pum 
fesmvigo de fndocerintivo)  en- 
fhectaamo e de dlscinlina. grr= 
pns nO merantemo nrenten do 
pneen gvstoma de mohlHsanãn 
Trevi tres ennns mo o chefe 
fx nneso estoda mnlor — O Pm- 
tha menora] Jaffro — hnvia, prP- 
varado esse movimenta de tos 
das As fnrene prmadas dn nafz, 
A menverhial tenaridada nro- 
vinntono davtda 4 sua orirem 
asma elevedn enttvra  grlenti= 
fog. no soa eemartonaly nas co- 
Jonitog, a simnlinidndo dm qua 
vida. toda ella codtnnda à cume 
nrir O sem mando devar a, afle 
nal, a sun firmeza de animo 
fizeram com ato ola tudo He 
vesce nrevisto neea deixando 
epntroonp pns aznres da sorte. 








Ohafe ne nm exercito acmerm- 


do, avimado do um  esntrito 
emmbativa q todo custo, elle 
ente elle 4 mrevisão metho- 
Mega, uma vunntade de ferro e 
um herafemon com par, 


A INVASÃO DA BELGICA 


“a ANomanhe, norém, havin 


inyndido n Belrico, desprezan- 
do & palavra emnenhada e gra- 
cos p essa Invasão. consequiv 














da patria, As forças allemãs 
nvançavem, sem cessar. Apode- 
ravam-se das nossas aldeias e 
das nossas cidades. Uma an- 
gustia immensa pesava sobre 
a França. Feria aquilo o come- 
ço de um destino terrivel? Suc- 
cumbiria a nossa capital deante 
do inimigo? Em todos os con- 
fins do mundo, os hemens ll- 
vres sentiam-se tão ameaçados 
quanto nós! 

“Aa Grã Bretanha estava no 
nosso lado. Seus soldados calam 
um a um como irmãos junto 
aos nossos. Nada porém, nem 
o estoicismo nem a coragem pa- 
reciam conseguir deter a ava- 
lanche do inimigo victorloso. 

“Nestes dias sombrios, nin- 
guem melhor do que Joffre Sou- 
be medir o perigo que pairava 
sobre o paiz, No pequeno edifl- 
cio escolar de uma aldeia, onde 
o seu Estado Maior acabava de 
installar-se ouvia elle os Infor- 
mes dos seus officiaes. 

“parco de palavras e de ges- 
tos, elle teve que encontrar-se 
em st mesmo, em busca de uma 
idé, para fazer frente aos acon- 
tecimentos que se precipitavam 
com un.a rapidez inverosimil. 

“Nada escapava é sua atten- 
ção, A's suas respostas breves, 
eram ordens. 

SITUAÇÃO DRAMATICA 


“A todos que Leticia seu. 
cação possulam Innato O sM- 
E das responsabilidades, elle 
contiou naquelie momento uma 
margem de iniciativa, sem 
que, porém, deixasse subsistir 


qualquer incerteza quanto Ea | 


rota a ser seguida, Umo vez 
terminadas essas tarefas pre- 
liminares, o goneral proseguiu 
na sua silenciosa meditação. 
No amago «o seu cerebro de- 
senlinva-se em contornos ul- 
tidos toda a dramaticidade dm 
situação. Na sua mente rello- 
ctia-se o quadro do exercito 
franccz em retirada e do in- 
vasor esmagando a marchas 
forçadas o sólo da patria, 

“Nenhum dos movimentos 
do exercito allemão eram por 
elle ignorados, Nem no menos 
tinha elle o consolo de não co- 
nhecel-os. Sabla muito bem 
quaes ns cldades e aldeias que 
calriam no dia seguinte, esma- 
gadas pelo impeto inexoravel 
daquelle gigantesco  preamar 
humano, 

"Se Joffre nesse momentu 
Depp rida um milagre, sómente 
delle proprio poderia esperal- 
o. No entanto, durante um se- 
gundo sequer, perdeu a calmu, 
Nenhuma das noticias tragicas 
que lhe esam entregues, fol 
sufficiente para quebrantar o 
teu espirito, 

“Nessas horas fataes, em 
que tudo era desastre, e en- 
quanto durava essa retirada 
que cada dia entregava mais 
um pedaço do sólo da patria 
&o inimigo, a sua fé não sof- 
freu abalo, Joffre conservava 
intacta a serenidade. Jofire 
foi naquelle momento o mais 
confiante de todos os france- 
zes! 

“Durante esses dias elle la 
“sem descanso de Estado Malor 
nu Estado Malor, visitando e 
animando todos os genfra:s 
que estavam sob suas ordens. 
Nessas occaslões, pouco 1.1 
va, mas as Euas parcas pala- 
vras reflectiam tamanha se- 
renidade que cada um dos che. 
fes recobrava animo, venidp O 
chefe supremo estoico e tran- 
quilo, precisamente no cen- 
tio do redemoinho do maior 
de todos os desastres, 

“Cada um dos generaes peu- 
sava então que a situação ge- 
ral era melhor do que q elles 
parecia dentro do sector sob 


antanilar do denodo dos nossos | O seu commando e cada um 


exorritos nas nrimeiras batalhas 
das franteiras. Dºnals de Char- 
vetrnce- 
derem vara livrar-se da pres- 


levov, nossos soldados 
são das mnssas inimigas. 
“Esanstos Nor 


caras, por noltes nassadas 


enoneia, dos revezes sotíridos. 


marchas for- 
em 
ptavo e desconcertados neln se- 


sentia-se amparado pela con- 
fiança tão inabalada do com- 
mandante em chefe, Joffre 
recebia ussim os golpes tre- 
mendos da adversidade, Não 
permittia que a adversidade 
obtivesse a victoria decisiva 
e dectruisse o poder de resis- 
tencia que annuúlla o poder dos 





WosSas tropas recuavam para o mais destemido» 


RETIRADA E OFFENSIVA 

“Durante toda a retirada, 
Joffre não deixou um só Ins- 
tante de preparar o terreno 
para volver n tomar a offen- 
silva. Formou um novo exer- 
cito e foi de novo v ine:mo 
organizador que havia sido em 
tempos de paz, quando havia 
delineado minuciosamente a 
udmiravel mobilização de 1914, 

Durante todo esse principio 
de guerra, elle preparou uma 
nova mobilização de todas as 
nossas forças materiaes e mor 
xaes, a mobilização que mais 
tarde haveria de condizir as 
nossas bandejras á victoria ! 

A batalha do Marne, foi o 
resultado dessa preparação me- 
thodica, desse sangue Írlo € 
dessa vontade de ferro, 

Para que procurar avaliar 
qual a parte que coube a cada 
um dos nossos chefes nessa 
epopéa gigantesca que consoli- 
dou a. salvação da patria ? 
Por que não proclamar, &o con- 
trario que nunca a França, a 
nossa França, desde as guerras 
de Napoleão, havia tido a seu 
serviço chefes magníficos, pela 
sua sciencia, pelo seu valor e 
pela suaa energia, todos elles 
unidos e irmanados nos cam- 
pos sangrentos das batalhas ? 

Todas as nossas gloria po- 
dem ser sommadas umas 
outras. Não ha necessidade de 
constituil-as em parcellas he- 
terogencas e separal-as dessa 
somma de heroismo e de deci- 


| sões lucidas que, nas margens 


historicas de um tranquillo rio 
da- França, salvou um dia a li 
berdade do mundo |! 


O Marne, porém, evoca tam- 
bem o nobre sacrificio da va- 
lorosa Belgica e o heroismo 
“daquelle insignificante e pe-! 
queno exercito britennico” tco- 
mo o chamavam os nossos ini- 
migos), vanguarda de um gran- 
de povo que durante quatro 
annos derramou o seu sangue 
generoso pela liberdade do 
mundo e deu a vida dos seus 
íllho por uma causa nobre. 
For que não pôr tambem em 
relevo que nesses mesmos dias, 
emquanto se travava a batalha 
do Marne, os suldados russos | 
impediram a transferencia de 
numerosos exercitos allemães 
para a França, offerecendo- 
lhes combate nas planícies du 
Prussin Orlental ? 


A ACÇÃO DOS EE, UU. 


“Pol por isso que u França 
e seus alliados não poderlum 
eleger nutro embuixndor que 
não fosse o marechal Jolíce, 
para levar a sun mensagem 
fraternal aos Estados Unidos, 
quando esse plz pegou em qi- 
mas para combnter a seu lado, 

“Os listudos Unidos virum 


| no.vencedor do Marne, o heroes 


semelhante áquelles que no 
seu proprio solo, cem outras 
éras haviam defendido o ves- 
peito. pela dignidade humana 
e batalhado pelu sua liberda- 
de Os Estados Unidos volta- 
ram a encontrar na simpllci- 
dade e na nobreza de Joffre 
Os mesmos lraços excelsos «us 
Seus grandes heroes, O povo 
(rancez tem por sua vez o di- 
relto de veronhecer em Jollre 
e algumas das virtudes essen- 
cines «ue antes possulram os 
andinos da liberdude da Ame- 
rica. 

“A França tem hoje o dever 

de renlçar as virtudes de Jof- 
fre, meditando sobre o gxem- 
plo que ellu deu e sobre os 
ensinamentos que a sua vida 
nos legou. 
* “Estas virtudes de Lenacida- 
de, intrepidez e sangue ro, 
que compunham n figura le- 
gendaria do marechal Joffre e 
essa fortaleza de animo que 
constituíram o seu caracter, 
são hoje mals necessurias do 
que nunca em nossu pulria, 

O VENCEDOR DE MARNE 

“Mais do que nunca temos 
a necessidade immediata dellas 
Ro preparar as areas do porvir. 
Quem ousaria deixar-se inquie- 
tar pela incerteza dos tempos 


“Thes 





presentes tendo um exemplo na 
fé invencivel nos. destinos da 
Franga como sqube conservar 
incolume o vencedor do Marne 
no melo do mais terrivel dos 
revezes?”, 


Depois dos discursos do sr. 
Caladicr, do ex-ministro da 
Guerra, coronel .Fabry e do ma- 
monumento fol  offlcialmente 
rechal Franchet d'Esperey, o 
entregue á Municipalidade de 
Paris, terminando a cerimonia 
Som um grande desfile mill- 
ar. 


A recordação do sr. Daladier 
do papel 
Russia na Grande Guerra con- 
sidera-se significativa, em vista 
das constantes accusações dos 
nacionalistas francezes contra 
os russos pelo que chamam de 
“traição de - Brest Litovsk”, 
Evidentemente essa allusião do 
Br. Dnladier reflecte as opiniões 
do estado maior e com ella O 
orador deu a entender que ab 
forças franco-brigannicas re- 
querem imperativamente que os 
russos em caso de conflicto 
compromettam uma parte apre- 
clavel dos exercitos nllemães. 


O marechal Pershing perma- 
neceu todo o dia em seu hotel 
canrellando seus compromissos 
de assistir à inauguração do 
monumento ao marechal] Jof- 
fre e tombem o do banquete 
do Dia da Bandeira, n que as- 
sistiri o general Gamelln, as. 
Sim como outros compromissos 
Imnortantes com as collectivi- 
dades franceza e estaduniden- 
se. 

O marechal Pershing que 
acompanha com summon Inte- 
resse n visitn ren] aos Estrdos 
Unidos e lê tudo o que se pu- 
blica em França, formulou 4 
seguinte derinração: “O rel 
Jorge e a rainha Elizabeth es- 
tão rverebendo o maximo que 
páde offerecer o povo 
americano, Sua visita é um 
imúortarte acontecimento na 
historin dos dois palzes. Os 
reis parecem que já se sentem 
como em sun Patria e é eviden- 
te nue o pren dos Estedos Uni- 
dns sympathizou muito com 
elles”, 


—eam mm 


N ministro do Trabalho 
deixou de conhecer do 
nedido 


José Rebello Horta, requereu 
ao ministro do Trabalho evo- 
cacão do nraoressn em. que são 
partes, o requerente e & Compa- 
nhia Força A luz de Minas Ge- 
rnes, Com referencia a esse Ter 
ouerimento, o titular dn posta 
do Trabalho proferiu a seguin- 
te desoncho; “Preliminarmen- 
te. delxn de conherer do nedi- 
Ear falta de fundamento le- 
gal”, 





REMREATIVAS 


DRAGÕES CLUB 


Mais uma festa dansante vae 
ser levada a efíeito hoje, no 
Dragões Club, a novel agre- 
miação recreativa que veiu au- 
gmentar n alegria da “Cidade 
Maravilhosa”, 

Uma excellente “Jazz” não 
dará treguas aos densarinos, 
CORDAO DA BOLA PRETA 


O querido Cordão, attenden- 
do ao exito alcançado n&s 
“domingueiras” que vem re- 
alizando, resolveu tornar per- 
manente, as noites dansantes 
que vem realizando aos do- 
mingos das 19 às 23 horas. 

Hoje, mais uma festa será 
offevecida nos amigos e fre- 
quentedores, vom 
mimos entre as 


desempenhado pela - 


e 


E e e. A e o em et rt mm 
+ 


E a 


sorteio de | Tuas, Os restos mortaes serão 
damas. Os| enviados para Leipzig, cldade 


[em mais drasticas no caso 
] 
| 


OMO custa a certas senhoras apparentar a 
alegria, que não possuem, porque o corpo 
está soffrendo as consequencias dos disturbios in- 
timos. No entretanto os soffrimentos são evitaveis. 
Basta seguir o exemplo de milhões de senhoras 


que devem qa saude e a alegria de viver á 


“ 


A SAUDE DA MULHER 
O REMEDIO QUE TRAZ NO NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES 


O Reich Abranda sua Attitude 


Pod 








INTERESSA À 6 ENTRE 10 MULHERES: 


Todos os disturblos da vida feminina, des- 
de a puberdade é edade critica, encontram 
n'A Saude da Mulher o tratamento adequado. 


NOTICIARIO, 


E ———e——— 
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Re'cção ao Protectorado 





——— — 


Von Neurath levando em conta o comportamento observado pela popula- 
ção tcheca após o incidente de Kla Ino, abstem-se de adoptar as medi- 


' das que projectára para as 20 horas 


PRAGA, 10 (U.P.) — Re- 
gistou-se uma transformação 
visível para maior moderação 
na politica alemã no prote- 
ctorado da Bohemia e du MO- 
ravia, não obstante o novo in- 
cidente sangrento registado 
na localidade de Nachod — 
pertencente no primeiro cos 
reteridos territorios — no qua 
encontrou a morte QUiLO «ut- 
cionario germanico, quando 
sómente havia transcorrido 
um par de dias após a occor- 
vencia que teve por scenarlo 
a communa de Isladno onde 
foi morto um agente da poli- 
cia allemã, 

Após as medidas extrema- 
mente eCncigicas uuvpruuas O 
primeiro momento pelo Pro- 
tecior desses territorios, BA- 
rio Konstantin Von Neurath 
e a ameaça de Lunar outtub 


de não ser preso o autor ou 
autores da morte do referido 
agente dentro do prazo assi- 
gnalado que terminava esta 
noite és ZUM) horus, O rejie- 
sentante do Reich annunçioa 
que não era necessario impor 
outras vestiiques & popua- 
ção de Kladno, 

U annunçio official, que con- 
trasta com o tom em que fo- 
ram udoptadas as primeiras 
medidas, diz: “Os resultados 
da investigação do caso ue 
Kladno, o comportamento ob- 
servado pela população tcheca 
e ns medidas adoptadas pelu 
governo do Protectorado, per- 
mittem ao protector do Reich 
abster-se «le adoptar as que 
projucava para as 20,00 do dia 
de hoje”, 

ABRANDANDO A 'TENSÃO 


Até agora não ha indícios 
de que tenha sido preso o au- 
tor do facto, motivo por que é 
significativa a mudança de 
attitude, sendo evidente o de- 
sejo tanto «das autoridades 
checas, como allemãs, de não 
ngrravar a tensão reinante, O 
primeiro tcheco, sr. luis, toi 
hoje à tarde a Kladno afim 
de colaborar na investigação. 
Visitou, tambem, o secretario 
de Estado allemão, sr. Kal 
Frank, a quem manifestou O 
pezar de seu governo pelo fa- 
cto, promettendo sua voopela- 
ção para a procura do ou dos 
culpados, 

Quanto no incidente de Na- 
chod, as primeiras Informa- 
ções annunciavam que pt .o s 
desconhecidas haviam feito 
fogo sobre os agentes de poull- 
cia allemães que responderam 
É aggressão, Posteriormente, 
embora de forma laconica, an- 
nunciou-se que em consequen- 
cla do tiroteio havia morrido 
um funccionario tcheco e que 
diversas pessoas se encontra- 
vam sob custodia emquanto se 
realizam as investigações orde- 
ndas Pelo. Eno von Neuyrath, 

brimeiras  averl 

rep lizadas conjuntaments "pes 
las autoridades tchecas e alle- 
mies — diz a informação — re- 
velam que o incidente fol Tê= 
sultante de uma lamentavel 
série de clrcumstancias”, Nas 
espheras officines e nos meias 
bem informados, são desantorl- 
zadas as versões de gréves e 
demonstrações em varias par- 
es do Protectorado, 

OS FUNERAES DE KNIES”P 

Esta manhã, ás 11 horas, ti- 
verem início em Kladno, as 
homenagens funebres do agen- 
te Knlest com yum geto em que 
estiveram representados a po- 
licia. allemã e membros do exer- 
clto do Reich. O general von 
Kemptz, collocou sobre o fere- 
tro uma corda em nome do 
chançeller Hitler, A manuten- 
çio da ordem da cidade está 
agora a cargo de “gendarmes" 
tchecos e da policia allemã, que 
potrulham continuamente as 


convites são distribuidos gra- natal de Knlest, onde serão rea- 


Lulfemente, e podem ser cn- 
contredos na séde, é rum 19 de 


lizadas outras cerimonias, 
A Communidade nacional 


Malo, 41, ou com qualquer as- | tcheca de Ilndno, fez circular 


socindo do Cordão. 


profusamente uma  proclama- 


| ção em que condemna o atten- 
fado e concita a popnisção 8 
cooperar com as autoridades na 
individualização dos autores do 
BUÇCESSO. 


Uma informação transmittl- 


da esta nolte pelo Radio, di- 


vzja que os suspeitos da morte 
de Kniest, contavam entre vin- 
te e quarro e trinta annos de 
edade, O que levou q crêr-se que 
cdi haviam sido presos os cul- 
pados, mus nos clreulns poll- 
cines aos quaes se diriglu O 
"correspondente da United Press 
em procura de detalhes, Infor- 
maram que não se conhece exu- 
ctamente a edade aos mesmos. 
junlganco-se que o tpcutar que 
transmittu q noticia se referia 
|simpiesmente a uma parte dos 
| Suspeltos que se encontram de- 
tdos para averigunçoes, 


Acrrescentrm as autoridades 
polícises, que não acreditam 
que entre os presos prevomsiva- 


| commenta 


| noclações que deviam 


mente se encontrem os verda- 


deiros culpados. E! possivel 
que a policia esteja já de pos- 
se de dados concretos snhre 
quem seinm os autores da mem 
te de Enlets, mas ahstêm-se 


de hontem 


de divulgar nomes ou fornecer 
informações a respeito, 

COMMENTARIOS DA IM- 

PRENSA TOHECA 

A Imprensa tcheca que vinha 
publicando sómente noticias a 
respeito do Incidente de Kinâno, 
hoje pela primeira 
vez o facto, condemnando-o e 
decinrando que “nho deve fa- 
zer-se recalr sobre todo o po- 
vo tcheco a culpa de um dell- 
cto commettido individualmen- 
tes 

Devido ao incidente de Kla- 
dno, foram transferidas as ne- 
iniriar- 
se no ourso da semana, afim 
de regularizar ns relarhes toto- 
co-allemhes. O Inrmplg *Voj- 
kov", diz que quando começa- 
rem na proxima semana, a no- 
stcão dos tchecos já estará en- 
fraquecida por esse facto, ex- 
nresenndn n esnerenca de me 
as negociadores nlilemães não 
procnrem tirar vantagem deste 
estado de coisas, Clta em fn- 
vor dessa esperança o lemma 
allemho de “viver e delxor vi= 
ver” e confla em que o Reich 
traduzll-n-ú em factos nesta 
emergencia. 
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Beigrcio, Bem Proximo 


te Berlim e Roma 





Affirma-se na capital allemã que a visita do prin- 
cipe Paulo ao Reich fortaleceu os vinculos que li- 
gam a Yugoslavia à politica do “eixo” 


BERLIM, 10 
seph W. 


(Por 
Grige, 


| 

| 

| 

| 

EE 
corres- 

pondente da United Press) 

— Em civculos politicos 

 allemães prevalece.a con- 

PR de que o resultado 

da visita do Principe Pau- 

lo a Berlim foi o de for- 

talecer os vinculos que li- 

gam a Yugoslavia 

politica do eixo, 

Se bem que a visita não 
tenha dado como vesulta- 
do a assignatura de um 
tratado politico, tunto nos 
ecirculos politicos como na 
imprensa allemã se desta- 
ca a cordialidade das con- 
versações que estreitaram 
ainda mais as relações 
amistosas da Yugoslavia q 
da Allemanha. O facto das 
negociações |! economicas 
em Colonia terem findado 
com a assignatura do ac- 
cordo simultaneamente com 
a partida do Principe Pau- 
lo, vem accentuar a ijmpres- 
são geral entre os allemães 
de que Belgrado está ago- 


com a 


de Berlim e Roma, 

O “Voelkischer Beobach- 
ter” expressa o sentimento 
que predomina na Wilhel- 
mstrasse, publicando um 
mappa com a legenda de 
“Equilibrio Envopen” e-no 
qual assignala com uma par- 
te sombreada as potencias 
do eixo, “as. potencias da 
politica de fechamento”, as 
potencias neutras, as tervas 


ra mais perto do que a 
4 


dos, 


garantidas por Londres e 
Paris e as nações amigas 
das potencias do eixo, Yu» 
goslavia, Hespanha, Hun- 
gria o Slovaquia enconttam- 
se nesta ultima categoria; 
a Russia, a Irlanda e Por- 
tugal não figuram entre os 
grmpos acima, havendo, po- 
rém, uma nota que assigna- 
la que “esses paizes estão 
em negociações com as po- 
tencins do fechamento,” 





CV Ta 


Dr. Dormund Martins 


Molentias do coração, aoita, 
| pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filhó 


Mntratias das senhoras, dis: ' 
turblos sexuaes, vias urina- 
rins, ulceras e varicas 


Diariamente das 14 ás 19 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto, Gld 


Consultas — 208000 
» es dera AS EE e O MTE O esp 96] 


Elza França Barreto 


ue DIA) 

Odorico França 

reto, Marin Candida dn 

Cruz, BEunlea JP" runas 
Burreto, Juno Claudio de 
Oliveira, Hencdicio Clau- 

dio de  Ollvelra, Carlos 
Ribelro, Reynaldo Ribel- 

ro e Conceição dos Anjos e de- 
mails parentes 












Bar- 


convidam as 
pessoas de suns amizades para 
assistirem a missa de sã dia, 


que MIRAdAM rezar por nina de 
“uu iba, femi e prima, EIZA 
FRANÇA BARRETO, amanhã, 
12 do corrente no nlint-mór du 
igreja de N, S, du Lapa, 

Por mais este neto de rell- 
Elão, confessam-se  agrudeci- 


NOTICIARIO 
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Os Reaes Visitantes Delirant 
Ovacionados na Feira Mundial Que se 
Está: Reilizândos nao Grande-Giade 


EM HYDE PARK, PARA ONDE PARTIR 





e 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1939. 


1 


= ces — 


emente 


AM HONTEM, SUAS. MAJESTADES 


FARÃO UM “WEEK-END” CALMO E SOCEGADO 





” 


Uma vista da cldade de Nova York, que hontem vibrou In tensamente acclamando os so- 


“ COM A COMITIVA DE 
SUAS MAJLESTADES NA FEI- 
RA MUNDIAL DE NOVA 
YORK, 10 — (WEBB MIL- 
LER, correspondente da Uni- 
ted Press) — Os eoberanos 
britannicos viram e conquis- 
taram hoje a cidade de Nova 
York e a grande feira do mun- 
do de amanhã. 

Passando rapidamente por 
entre as tumultuosas gecla- 
mações de Manhattan, visi- 
taram a empolgante exposi- 
ção, recebendo delirantes ova- 
ções cos milhares do amerl- 
conos que all se encontravam, 

Ao fim de uma dia ngitado, 
os soberanos se sentem natu- 
ralmente tomados pele fadl- 
ga, mas de certo satisfeitos na 
previsão do sovegaco "wrem- 
end” que terão em Hyde Park, 
como hospedes do presidente 
Ronsevell, 

Durante o dia quente e hu- 
miído, com a temperatura 
typica de Nova York, choveu 
apenas durante vinte minu- 
tos, depois que Suas Majesta- 
des chegaram ao recinto da 
Feira, onde se achavam 190.000 
pessoas, segundo o testemu- 
nho dos encarregados dos por- 
tões. 

De fccordo com os calculos 
da policia, tres milhões de 
pessoas se estendiam por todo 
o percurso desde Battery até 
o local da Feira. As minucio- 
sissimas medidas de precau- 
ção qa policia não foram ne- 
cessarias senão para munter 
&s multidões em linha, e so 
em alguns pontos o cordão foi 
Quosiudo, Im, 

Sem o saber, os soberanos 
desprezaram uma medida de 
protecção. Com effeito, Os 
funcciunarios haviam prepa- 
rado para os reaes visitantes 
uma limousine com para-brisa 
á prova de bala e com outros 
dispositivos de protecção, uUsa- 
da no serviço secreto mari- 
timo; mas o rei e a rainha en- 
traram para outro carro sem 
aquella proteccio, 

Em virtude do desejo de 
Buas Majestades de ver O 
malor trecho possivel de Nova 
York, sua chegada á Feira re- 
turdou-se de quarenta e nove 
minutos. 

O commissarlo de policia, sr. 
Valentine, declinrou que só 
Lindberg em 1927 foi saudádo 
com acclamações lgunes ás de 
hoje, 

O inspector Albert Cannezg 
declarou: “O rel e a rainha 
devem estar encantados com 
e recepção que foi a mais ca- 
lorosa e a maior que se po- 
dia esperar, sem um Inciden- 
te de qualquer natureza”, 

Maravilhados com u formi- 
davel recepção do maior cen- 
tro de ngglomeração humana, 
os soberanos sorriam e ACce- 
mavam constantemente com as 
mãos, fazendo perguntas sobre 
coisas que mais lhe desperta- 
vam interesse. R 

Apresentando as boas vin- 
das, o prefeito Laguerdia dis- 
se: “Quero apresentar q Vos- 
sas Majestades as nossas mais 
ginceras saudações”. 


O rei George respondeu: 
“Muito obrigado. Muito obri- 
gado”. 


O nimoço de Suas Majesta- 
des terminou uma hora depois 
da marcada no programma, 
embora tivesse sido omitti- 
do o “dessert”, 

Em seguida visitaram Os Pê- 
vilhões da Inglaterra e dos do- 
minios. Os soberanos deixa- 
ram a Feira por entre uma 
verdadeira onda de acelama- 
ções, seguindo para Columbia 
University, cujo preslilente, sr. 
Nisholas Mrrray Brter, pro- 
pencjou um discurso de sau- 
tinção. 


beranos britannitos 


Após a visita de Columbia 
University, os soberanos parti. 
ram de automovel pura Hyde 
Park, vinjando pela estrada 
do condado de Westchester. 
VISITA A' COLUMBIA UNI- 

VERSITY 

NOVA YORK, 10 — Duran- 
te a visita que suas magesta- 
des britannicas fizeram á Co- 
lumbia University ás 16 horas 
de hoje, o respectivo presiden- 


te sr. Nicholas Murray  Bu- 
tler, pronunciou o seguinte dis- 
Curso : 

“Oxalá nosso acolhimento 


satisfaça a vossas magestades! 

Depositarios das Faculdades 
da Columbia University, suc- 
cessores dos governadores do 
Collegio da Provincia de Nova 
York, na cidade de Nova York, 
na America, criada em virtude 
de carta constitucional conce- 
dida por Jorge IX, por graça 
de Deus rei da Grã Bretanha, 
França e Irlanda, defensor da 
fé, etc. em data de 31 de ou- 
tubro de 1754, offerecemos a 
vossas magestades nossa cordial 
saudação por occasião da gra- 
closa visita que fazem a esta 
casa. 


Esta Universidade represen- 
tando e reflectindo as melho- 
res tradições e os mais eleva- 
dos idenes de universidades 
mais antigas e historicas da 
Grã Bretanha, Françu, Hespa- 
nha, Hollanda, Allemanha, 
Belgica Suissa e Ttalia, objecti- 
va, por meio da conservação, 
do desenvolvimento e da disse- 
minação do suber, o estabelecl- 
mento em bases sempre mais 
fortes e fins sãos e moraes que 
através dos tempos construíram 
sobre ella a superestructura de 
um mundo prospero e feliz, 

Saudamos a vossa magesta- 
de neste continente americano 

e rejubilamo-nos por ter sido 
possivel a vossas magestades, 
após á visita official ao grande 
domínio do Canadá, vivem até 
aos Estados Unidos por algum 
tempo para verem um pouco 
de seu povo, de suas principaes 
cidades e de sua vida economi- 
ca e intellectual, 


Que os annos vindouros pro- 
porcionem a vossas magestades 
e à todos os grandes povos cuja 
unidade, espirito, objectivos e 
convicções politicas vossas ma- 
gestades tão bem personificam, 
todas as bençãos e felicidades. 

Dado nesta cidade de Nova 
York aos dez dias do mez de 
junho de mil novecentos e 
trinta e nove” — (U, P) 


CONSTITUE UMA NOTICIA 
DESAGRADAVEL PARA A 
A ALLEMANHA E A ITALIA 


LONDRES, 10 (Por WALLA- 
CE CARROLL, correspondente 
da “United Press”) — O ex- 
treordinario acolhimento dis- 
pensado nos Estados Unidos 
aos soberanos britannicos co- 
meça a ter eco na Europa, uma 
vez que a opinião publica af- 
íirma sua impressão de que 
taes demonstrações de sympa- 
thia & Grã Bretanha podem 
contribuir para a conservação 
da paz na Europa. 

Os circulos diplomaticos 
acreditam que a cordial rece- 
pção feita aos reis em Washin- 
gton e Nova York constitue 
uma noticia desagradavel para 
a Alemanha e a Italia que se 
verão obrigadas a tomar em 
consideração a attitude dos 
Estados Unidos ao cogitarem 
de novas emprezas, 

Depreende-se que o gr, Hitler 
especialmente deverá arcar 
com a responsabilidade de uma 
intervenção pelos Estados Unl- 
dos se por ventura resolver en- 
viar aviões de bombardein so- 
bre Lonéres 


| 


As repercussões européas da 
visita dos monerchas reflectem- 
se na imprensa dos diversos 
paizes, 

Os jornaes allemães e italla- 
nos passam por alto o enthu- 
siasmo das multidões e allu- 
dem ás estraordinarias precau- 
ções policiaes e ao calor sup- 
portado pelo grande mumero 
de espectadores. 

A imprensa britannica natu- 
ralmente mostra-se setistfelta 
com as demonstrações de en- 
thusiasmo, o que os diarlos 
francezes tambem destacam 

Entretanto a imprensa e os 
circulos políticos inglezes criti- 
cam os srs. Chamberlain e Ha- 
Hfax por formular declarações 
parlamentares que recordam & 
politica de apaziguamento, que 
é considerada Impopular nos 
Estados Unidos. 


O orgão conservador “VYork- 
shire Post", na actualidade o 
mais influente dos perlodicos 
do interior, manifesta que a 
discursy de lord Halifax pro- 
nunciado na «uinta-feira, des- 
agradou a innumeros parla- 
mentares ligados ao governo. 

“Eles consideram — diz — 
que no minimo foi inopportu- 
no”, 

Honíem, o soberano britan- 
nico se reuniu com o nresiden- 
te dos Estados Unidos, pela 
primeira vez no sólo america- 
no. symbolisando o historico 
acontecimento. n profunda aml- 
zade existente entre os dois 
palzes, 


Não se devin fazer coisa al- 
guma que distralsse a opinlão 
publica desse significado, 

As declevacões do sr, Cham- 
berlaln e de lord Halifax pro- 
vocam  anreensães profundas 
entre os laboristas e os libernes 
que se pronjem a internellar 
na segunda-feira, n str. Cham-= 
herlain ma Camara dos Com- 
muns, com o fim de descobrir 
8] o mesmo rerniú na politica 
de anszizuamento. 


O denntado lahorista Hender- 
son pedirá no primeiro ministro 
que exponha as razões justifl- 
entivas da confiança que o go- 
vernn sente de nue uma con- 
ferencia mundial poderia asse- 
curar m solncão de todas as 
mrestões cardines no secenario 
internantonal, e que medidas 
está disnosto mw ndontar nara 
A prenararão do terreno dessa 
conferencia, 

Anesar da desconfianca orl- 
einada pelas declarações. os 
funrcionarios do nverno sus-- 
tentam que n politica de orga- 
nizer um bloco solido contra 
R arrressão se mantem inva- 
riavel, 


Espera-se que, ma segunda- 
feira, parta. desta canital, o 
enviado britannico, sir Willam 
Strang, com destino a. Moscou 
nara accelerar as negociações 
tendentes a conseguir a imcor- 


poração da Russia a esse blo- td 


co. 


A Grã Bretanha prengra uma 
Nova formula para satisfazer q 
insistencla sovietica no sentido 
de que o futuro pacto tripar- 
tido preserve a Russia de um 
ataque allemão, através dos 
Estados halticos, 

O governo britannico não de- 
seja cnrantir a independencia 
desses Estados, porque elles não 
cuerem ser garantidos, porém 


, estuda ums série de alternati- 


vas que produziriam o mesmo 
effeito que as garantias. 

Uma das alternativas con- 
siste nas tres potenclas decla- 
varem a sua vontade de defen- 
der-se mutuamente, e outra a 
nossibilifade de que as tres po- 
tencias declaram o seu respei- 
to pela neutralidade das nã- 
ções do nordeste da Europa, 


| 


JUNTA ADMINISTRATIVA DA- 
ONELLA TINSTITUICÃO 
DE PREVIDENCIA SOCIAL 


embandelrados e ilumina- 


tmpondo qu outros paizes a 
respeitem Igualmente. 

Uma terceira alternativa con- 
eistírin no explicito entendi- 
mento de cada uma das tres 
potencias ter o direito de resol- 
ver em que cnso qualquer ag- 
gressão na Europa  constitue 
uma ameaça à sua Independen- 
cia, concedendo gesim à Russin 
o direito de pedir ajuda à Fran- 
ca e à Grã Bretanha, si os Es- 
tados balticos se virem qmea- 
gados, 


Novas aposentado- 
rias e pensões no 
Instituto da Estiva 











OS BENEFICIADOS PELA 


Em sua ultima reunião, a 
Junta Administrativa qo Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
sõoes da Estiva, resolveu conce- 
der ns seguintes aposentado- 
rias: a José Marla Fernandes 
Nocha, de Santos, a partir de 
20 de abril geste anno, na im- 
portancia de 2098900 mensnes; 
a Telso Lopes de Mello, de Ita- 
jahy, & partir de 1º de abril, 
nn valor de 1178000; e, n Deo- 
dato Conceição Oliveira, de Pe- 
lotas, a vartir de 10 de Teve- 
reiro, reste anno, no" valor de 
198$00D. Foram ainda concedi- 
das as seguintes pensões: a 
d. Julia Fernandes Gulmarães, 
beneficinria de Pedro Araujo 
Guimarães, desta Capital, 
valor de 428800 mensaes; a 
d. Leure Rocha da Silva, be- 
neficiaria de Pedro Pierre de 
Silva, de Santos, no vnlor de 
R48400: a d. Maria Gomes da 
Silva, benerficiaria de José Ja- 
roh da Silva, de Natal, no va- 
Jor de 173500; a d. Marin Cla- 
rice da Costa, heneficiaria de 
José da Costn, de Pelotas, no 
valor de 568000: a d. Marcoli- 
na Marla da Annunciação, he- 
nefirinria de Justino Antonio 
Pavão. desta Canital. no velor 
de RR*900: e, a d. Avelina Lo- 
nes Martins. hemeficiaria de 
José Arruda, de Santos, no va- 


no 


tor de 1188500. Todrs estas pen- 
sões foram concedidas n n9r- 
tir de 27 de dezembro de 1938. 


Lisboa commemora 
o “Dia de Camões” 


LISBOA, 10 (U, P.) — Foi 
festejado hoje, em todo o paiz 
o “Dia de Camões”, sendo a 
data. ferindo nacional. 

Ao meio dia, os navios de 
guerra fundeados no Tejo, to- 
dos embnndeirados, salvaram 
com vinte e um tiros. 

Os edificios publicos e as re- 
sidencias  prrticulares foram 





dos profusamente, e o monu- 
mento de Camões nesta capital, 
atarpetado de flôres, offevecia, 
um aspecto imponente. 

As agremiações e escolas, rea- 
lizaram innumeras festas com- 
memorativas. 





o e 


BG aviões proprios, somente, — 
(TF. O) 
O novo encarregado 
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A Contribuição do 
Fascio ' 


PUBLICADOS DADOS MINU- 
CIOSOS BSOBRE A INTER- 
VENÇÃO DOS LEGIONARIOS 
ITALIANOS NA HESPANHA 
ROMA, 10 — Depois da re- 
patriação dos leglonarios lta- 
lianos, publicam-se, pela prl- 
| meira vez, dados minuciosos 
sobre a intervenção da arma 
aerea dos leglonarios na guerra 
da  Hespanha, Participaram 
| na guerra 5.690 m.livvos e 312 
elvis da arma aer a, ryendo 
175 e ficando feridus .u. Os 
aviadores legionarios vealiza- 
ram 86.420 vôos, com 135.265 
horas de vôo, no total, effe- 
ctuaram 5,318 bombardeios ne- 
reos, no total, lançando bom- 
bas com um peso total de.... 
11.584,000 Kilos. Emquanto os 
aviadores italianos conseguiram 
derrubar ou destruir 943 aviões 
inimigos, alvejando ainda, no 
decurso de seus vôos, 224 na- 
vios, parte dos quaes foram 
postos a pique, perderam, por 
sua vez, durante toda a guerra, 





de negocios da Yu- 
goslavia na Hes- 
panha 


BURGOS, 10 — O novo en- 
carregado de negocios da Yugo- 
slavia, Avakunovitch, apresen- 
tou, hoje, as sues credencias 
ao ministro dos Negocios Exte- 
rlores da Hespanha Naclonalis- 
ta, general conde Jordana, — 
(T. O) 





Regressam á patria 
es legionarios ila- 
lianos 


BURGOS, 10 — Esta madru- 
gada sairam de Sevilha, em 
trem especial, os legionarios da 
aviação italianosque embarca- 
rão em Cadiz. São acompa- 
nhados pelos aviadores hespa- 
nhõóes, convidados pela Italia, 
e que desembarcarão no porto 
de Genova, Apesar da hora 
intempestiva, a estação estava 
cheia de gente. — (T, O.) 


O accordo franco- 
turco 


ENVIADO A' ANKARA O 
TEXTO DEFINITIVO DESSA 
ALLIANÇA 
ANKARA, 10 — O embnaixa- 
dor francez Massigli enviou, 
hoje, ao ministro do Exterior 
da Turquia o texto definitivo 
do accordo franco-turco, O 
texto já havia sido vedigido 
quando o embaixador francez 
realizou sua ultima entrevista 
com o ministro do Exterior tur- 
co, e tinha que ser submettido 
somente á approvação do go- 
verno francez. Este parece ha- 
ver approvado o texto, pelo que 
os circulos bem informados da 
Turquia pensam que dentro de 
pouco tempo será assignado o 
accordo franco-turco, — (T, O) 
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no minimo tanto em 





lista americano, aconselha a seguinte regra 
para a despesa com alimentos: deve ser gasto 


da melhor, e outro tanto em frutas e legumes 


“EO MAIE BARATO E COMPLETO” 
DE. TODOS OS ALIMENTOS. 


o 


VA VON ACOLAMA OS SOBERANOS BRITANNICOS 








O leite é indispensa- 
vel ús crianças e util 
aos adultos. Sherman, 
acatado especia: 


leite quanto em carne, 


A PEDIDOS 


AS ACTI 


VIDADES 


de partidos estrangeiros no Brasil 
COMO SE PODE DESRESPEITAR UMA LEI 


NACIONA 
Hc 


Em cumprimento ao estabele- 
cido pela Constituição de 1987, 
dando com Isso uma demonstra- 
cão de vibrante o puro patrlo- 
tismo na defesa da Unidade Na- 
elonal, o governo resolveu, lo- 
go após o ndvento do Estado 
Novo, baixar um decreto pro- 
hibindo quaesquer netividades 
de Milicius e Partidos politicos 
estrangeiros em nosso tQti- 
torlo. 

Parn evidenciar a sincerida- 
de e os propositos naclonalis- 
tns de sua resolução, o gover- 
no estendeu pouco depols pm 
prohibição aos proprios parti- 
dos  nacionaes. No emtanto, 
pretende-so de forma subropti- 
ala, mas egunlmento perigosa, 
desrespeitar essn lel patriotl- 
ca, cujo fim principal fôra o 
de preservar a intangibilidade 
de nossa soberania, e acabar 
em definitivo com o controle 
directo ou indirecto que varios 
paizes mantinham pobre as co- 
lontas respectivas domiciliadas 
no Brasil. 

Uma das maneiras de expres- 
3 





imitado o Numero 


de Cervejarias na 
Bohemia e Moravia 





Para secretariar a| O REICH PROHIBE A CRIAÇÃO DE NOVAS FA- 
BRICAS E ELEVA 0 PREÇO DA VENDA 


commissão encarre- 


gaia de rever e con-,s 


so.idar leis traba- 
lhistas 





DESIGNADA UMA FUN- 
CCIONARIA 


nistro do Trabalho, designou o 
assistente technico de 2º clas- 
se sra. Laura Simões Lopes, 
pera exercer as funcções de 
secretaria da  Commissão Es- 
peclal constitulda por portaria 
de 92 de abril do anno passa- 
o, para o fim de revêy e con- 


| solidar as leis reguladoras da 


duração e da nacionalização do 
trabalho. 


Centenas de pesca- 
dores portuguezes 
premiados na Lote- 


ria de Santo Antonio 


LISBOA, 10 — Metade do 
primeiro premio da loteria de 
Santo Antonio, num total de 
1.500 contos, foi distribuido em 
Algarve. 





nas de pescadores, o que cau- 
sou enorme contentamento en- 
tre as classes pobre. — (U.P,) 





Foram contemplados e 





Paes 


Adolf Hitler 


+ O “Fuehrer” 
do Reich 


BERLIM, 10 (U. P.) — No 
decorrer desta senpna formam 
adoptadas novas disposições 
tendentes à regulamentação do 
Estatuto Economico do Prote- 
ctorado allemão da Bohemia e 
Moravia, de conformidade com 
a estructura do Rejeh, 

Entre as providencias mais 
importantes destacam-se as 
conversações economicas ger- 
mano-yugoslavas realizadas pe- 
la commissão mixia em Colo- 
nia, as quaes se têm qesenvol- 
vido de fórma bastante satis- 
fatoria para as duas partes. 

Em consequencia dessas con- 
versações já foram assignados 
varios accordos e prototoMos. 

As informações de que se 


| Telntivamente 


| 


| dispõe até agora, indicam me 
só se manterá nas condições 
“actunes O intercamblo de pro- 
ductos de primeira necessidade, 

O Banco Nacional da Yugos- 
lavia tornará ser effeito o sys-= 
tema de compensação especial 
que havia applicado às regiões 
do protectorado, voltando, con- 
sequentemente, ao systema de 
transneções sobre uma base de 
paridade. 

Apressam-se agora as nego- 
clações relativas 4 duplicação 
de impostos e ay processo le- 
gal em materia tributaria. 

A Allemanha e a Suecia che- 
garam tambem a um accardo 
ao intercambio 
de productos e paramentos en- 
tre a Suecia e o Protectorado, 
continuando estes a serem fel- 
tos em alvisas estrangeiras. 

Concluiu-se tambem lim ao- 
cordo especial para o inter- 
cambio com a região dos Su- 
detes, 

O accordo entre o Protecto- 
rado e a Hungria, estahelecen- 
do a manutenção do intercam- 
bio sobre as hases que o rege- 
ram até agora, terá effeito re- 
troactivo a 17 de maio do anno 
corrente e permanecerá em vl- 
gor até 31 de março ge 1940. 

Além disso, o commercio de 
carvão entre a -«Allemanha s o 
Protectorado fol regulndo por 
outro necordo valido até fim 
de março de 1944, 

Finalmente. foi tambem pro- 
hibido até 1943, a creação de 
novas cerveiarias no Pratecto- 


tado, sendo elevado o preço do | 


litro da cerveja, 


LISADORA 
lenio de MIRANDA MOURA '. 


sar nquelle desrespeito é, sem 
duvida, q Inlelativa de qual- 
quer governo ullenfgena poder 
lançar emprestimos afim de 
serem cobertos pola colonta 
que vive entre nós. Esse des- 
respeilo mais se carncteriza, 
se o emprestimo visa nuxiliar 
a construcgão de sédos do 
Partidos Políticos ou de Tfor- 
mações de Leglões ou Milllas, 
O proposito ncintoso de menok- 
prezo á lei do Estado Novo ro- 
ponta claro, além da sabotage 
que esses actos, so forem rea- 
lizados no estrangeiro, ropre- 
sentam contra o esforço do go- 
verno do integrir na commu- 
nhão brusilolra, ec na obra do 
engrandecimento do pulz, ou 
elementos alionigenas Já radl- 
cndos entre nós e excellontes 
pelos seus predicados e pelo 
amor que votam à  nossit 
terra, 

Acontece ninda quo essas 
colonlas, não noderão fugir ú 
subseripção dos emprestimos 
que so lhes exlgo, pois têm os 
movimentos controlados de 
longe pelos respectivos KO 
vernous, 

Como se vê, estamos deante 
de uma questão serissima, que 
reclama providencias urgentes, 
tanto mais necessarias quan- 
to não se ignora a situação 
que para palzes como o nosso 
resulta do panorama político 
internacional da hora pre- 
sente, 

Para mostrar a gravidade 
do que estamos commentando, 
e n necessidado quo o poder 
publico tem de  conjurar & 
amença e accrescentamos que 
esses Partidos e Miliclas es- 
trangeiros, em face das alli- 
anças de guerra existentes na 
Europa estão compromettidos 
pelos seus governos com ou” 
tros palzes, circumstancia que 
prejudica evidentemente a po- 
Htlca externa do Brasil, tão 
bem orientada pelo eminente 
| presidente Getullo Vargas. 

(Transcripto do “Dlarlo da 
Manhã", de 10-60-9939,” 





Olga Praguer Goe- 
lho despede-se do 
publico portuguez 


LISBOA, 10 — A cantora 
brasileira sra. Olga Praguer 
Coelho despediu-se hoje do pu- 
blico portuguez, realizando o 
Fox ultimo recital nesta capl- 
al. 

O apurado no recital da can- 
tora Olga Praguer reverterá 
em benefício para as obras so- 
ciaes. 

O seu repertorio foi total- 
mente brasileiro, tendo sido as- 
sistido pelo embaixador do 
Brasil e senhora, pela colonia 
brasileira e pela sociedade 
portugueza. A ertista brasilel- 
ra foi vivamente applaudida. 

Durante o espectaculo a sra, 
Olga Praguer Coelho offereceu 
o seu autographo a todos aquel- 
leg que o desejaram, recolhen- 
do importantes donativos que 
entregou a embaixatriz Helená 
de Araujo Jorge. — (U, P) 


O aa iso a RE SA 
Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 

Mudou o consultorio para e 
Edificio Mexico, 11.º and, 42-551: 
toe qr 
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Quando se fixa, num commenta- 
rio de jornal, em linguagem forte, 
o abandono em que se encontram 
certos problemas nacionaes, não ha 
o intuito de humilhar a nossa pa- 
triz. O objectivo do jornalista sin- 
cero é o de collnborar com os pode- 
res publicos na solução daquelles 
problemas. Por isso mesmo, não é 
licito á imprensa parar nas suas 
campanhas benemeritas, visando o 
interesse collectivo o procurando 
alertar o governo para casos espe- 
: cinlizados- 

ê Ninguem contesta que ha, entre 
: os muitos problemas brasileiros, um 
E que é, talvez, da maior gravidade e 


PAPAL DALLA DELLE 


que merece todo o carinho, todas as 
attenções, todos os cuidados dos 
nossos governos: o problema da cri- 
ança. Não se olha para elle com des- 
dem. Os aspectos que o assumpto 
proporciona, são verdadeiramente 
alarmantes. 

As gerações futuras, aquellas 
de onde sairão os homens de Esta- 
do, os intellecutaes, os artifices, os 
trabalhadores, etc., dependem do 
preparo social e medico das crian- 
cas de hoje. Entretanto, o pano- 
rama entristece, Ainda hontem, fa- 
lando no Instituto Brasileiro de 
Cultura, o professor Oscar Clarck, 
com a sua comprovada autoridade, 
mostrou, com estatisticas sevéras, 
como soffre a infancia brasileira, 
fazendo ainda comparações da 
mortalidade infantil do Brasil com « 
outras nações do mundo. 

No Rio de Janeiro, são sem 
conta, as crianças atacadas de 
opilação, de tuberculose, de syphil- 
lis hereditaria. Imagine-sp agora, 
pelo resto do Brasil, pelos sertões, 
onde tudo falta, onde não ha assis- 
tencia medico-social, onde não che- 
gam os nuxilios que existem nas 
grandes capitaes, 

om cf 

Não haverá exaggero em se 
dizer que o problema social mais 
sério do Brasil é o da assistencia à 
infancia. A tuberculose, pela fa- 
cilidade do contagio, é uma terri- 
vel ceifadora de vidas em flor, E' 
a maior inimiga da população in- 
fantil no nosso paiz e um dos seus 
maiores factores, além do conta- 
cto.com pessoas enfermas, é a sub- 
nutrição. O complexo dos deta- 
lhes desse problema fundamental 


TOPICOS 





THEATRO 
NACIONAL... 

lheatro esti atravessando um meu 
O quarto de hora em todo o mundo. 

Alguns observadores chegam mesmo 
a alflimar que esse genero de arte está 
em decudencia, Não queremos discutir ago- 
ra esse aspecto da questão. Limitamnsans 
a constatar que é má a situnção do-theatro 
brasileiro. Faltum-lhe todos os elementos 
de vida: artistas, technicos, escrlplores — 
comediographos ou dramaturgos — empre- 
sarios e publico, Como se vê, a crise é com- 
pleta, 

E quando surge uma Inlclativa, é tudo 
o que ha de mais precario ou disparatado. 
E' isso O que está agora acontecendo com 
a Casa dos Artistas. Acabam de organizar 
uma Companhia com actores em “chôma- 
ge”. A idéa serin excellente se os especta- 
culos apresentados fossem realmente dignos 
de sr vistos. Mas não foi isso o que succe- 
deu, A peça de estréa é fraca e os nrlistas 
apresentaram-se fóra de fórma. A rigor, 
não são fchomcurs” e sim amadores des- 
nJeitados. 

No tempo de Shakespeare não havia 
scenarios nos thentros pobres, Mesmo nas 
grandes casas de espectaculo da época não 
havia, por exemplo, meios de representação 
da luva. Pendurava-so simplesmente uma 
lampada na ribalta, com um letreiro por 
haixo E ficava sendo lur para todos os ef- 
feitos poeticos da peça representada, 


“A Companhia da Casa dos Artistas re- 
solveu tumbem prescindir dos scennrios, 
que foram substiluidos por cortinas, que 
alguns mestres futuristas aizem ser mais 
“funccionnes”.,, O resultado é que as cor- 
tinas da Casa dos Artistas não exprimem 
nem resolvem nada e ainda por cima atra- 
palham os artistas, Emfim, um verdadeiro 
desastre, O peor é que pode algum turista 
curioso pensar que a nossa Casa, dos Ar- 
tistas constituc um theatro requintado, co- 
mo as organizações congeneres de outros 
paizes — e queira ver uma de suas repre- 
sentações. Assistirá então a um espeelaculo 
jnedito. que não tem similar em nenhuma 
continente... : 





SEMANA 
ÚUZ TRANSITOU.. 


A* quasl não se Tala na semana do 
J transito. Passou como Ludo passa 
od jestn terra, quasi não deixando ves- 
tigios Ou melhor, deixou apenas como lem- 
branças os famosos abrigos que se levan- 
tam como enhecas de cogumelos nos emiza- 
mentos das ruas de maior movimento, A 
essis pequenas construceções de cimento q 
irreverencia popular baptizou de “abrigos 
contra gazes”, porque recordam as dele- 
sas contra bombardeios sereos que estão 
sendo feitas agora na Europa, Firm 
tambem alguns arames pregados nos pos- 











Um Grande Problema 


/ DIARIO CARIOCA — e 11 de Junho de 1939, 
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está exigindo providencias e mes 
didas de salvação publica, porque 
se trata de evitar n destruição de 
uma raça e a diminuição das nos- 
sas possibilidades de energia e de 
vida. Devemos clamar, clamar 
sempre, Não recuar nunca. O 
Brasil não poderá progredir se 
não se enfrentar a prophylaxia in- 
fantil com energia e patriotismo. 
E' necessario abrir escolas, sem 
duvida. E' necessario fundar col- 
legios. Mas é necesinrio, antes de 
ensinar a ler, preparar a criança 
com a saude, Esse movimento em 
pról da população infantil repre- 
senta uma cruzada de proporções 
tamanhas, que ninguem tem o di- 
reito de cruzar os braços deante 
da sua extensão e dos sacrificios 
que elle impõe a todos. 


Am x 

Não imo, o intuito de dimi- 
nuir o Brasil. Queremos vel-o for- 
te, robusto e respeitado, Por isso é 
que juntamos a nossa voz à de mui- 
tos que tambem clamam. Estas 
palavras do professor Oscar Clarck 
são expressivas: “no Rio de Janei- 
ro, um dos centros de melhor coef- 
ficiente no paiz, apesar das despe- 
sas que fazemos com os centros de 
pediatria, em 1939, a mortalidade 
infantil corresponde aos mesmos 
aspectos observados em 1910, isto 
é, 180 casos por 1,000 habitantes. 
Falando, porém “do Brasil, no seu 
* Conjunto, póde-se nffirmar, sem me- 
do de errar, que a mortalidade in- 
fantil é egual ou superior á dos 
paizes da vanguarda da civiliza- 
cão ha cem annos atrás, Em cer- 
tas localidades do paiz, mesmo em 
regiões de clima ideal, como Po- 
ser Caldas ou Lambar , AS ci- 
ras chegam a attingir, 
a 500 casos em 1, É os 


Vejamos essas affirmações. 
Vejamos o perigo que ellas apre- 
sentam para o Brasil. E” possivel 
corrigir esses males? Sem duvida. 
E' possivel corrigil-os e depois evi- 
tal-os. Um programma de assis- 
tencia social bem organizado e bem 
cumprido, poderá salvar a popu- 
lação infantil da nossa patria, di- 
minuir a sua mortalidade e dar ao 
Brasil uma geração de criaturas sa- 
dias, fortes, capazes de trabalhar 
pela sua de Pe 
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tes e até ns marcas brancas que tinham 
sido pintadas nas ruas estão desapparecen- 
do. Por esse motivo já ninguem mais fala 
no “faxismo” divertido que elas troixe- 
ram, do qual apenas resultaram ligeiras 
brigas entre vs guardas encarregados do 
transito e algumas senhoras refractarins ao 
novo regime ensaindo, De facto, algumas 
pesscos rebelaram-se contra as determina- 
ções trazidas pela Semana do Transito, al- 
legando que estavam sendo tolhidas no 
seu. direito de locomoção... Alguns tran- 
seuntes mais recalcitrantes citaram dispo- 
sitivos da Constituição na bochecha dos 
guardas, muitos dos quaes viram-se atra- 
palhados para fazer com que à lei fosse 
cumprida, 

Comtudo, deve-se reconhecer que hou- 
ve muito hurulho e muito discurso inutil 
durante a Semima do Transito, de saudosa 
memoria, Teria sido a lei contra os ruidos 
que decretou a morte do regime barulhento 
inaugurado durante esses remotos sete 
diast Como tudo passa rapidamente. no 
Brasil, é claro que u Semana do Transito 
não podia perdurar muito... 





A REFORMA 
DA LEI DOS 2/3 


O ministro do Trabalho mandou pu- 


hlicar no “Diario Official” do dia 

9 do corrente, o ante-projecto ue 
reforma do decreto 20.291 (Lel dos 2/3), 
para conhecimento dos interessados. 

Ha no referido ante-projocto varias 
innovações uteis. Entre ellas, a divisão das 
actividades em dois grupos: “A“ e “BB”, 
No primeiro grupo estão incluidas as sm- 
presas que são obrigndas a manter dais 
terços de brasileiros e um terço de estran- 
gelros, No segundo grupo, é permittida a 
percentagem de 50% de cada um, Essa pro- 
videncia salutar foi determinada, princi- 
palmente, pela impossibilidade de certas 
industrias em cumprir, sem graves prejui- 
zos, n actual lei de nacionalização. Não ten- 
do o Governo o interesse de perturbar a 
vida commercial e industrial do paiz, mas 
apenas o de defender os interesses do nosso 
trabalhador, nquella medida é digna dos 
maiores applausos. 


De secordo ninda com o ante-projecto, 
ficam excluídas da lei, isto é sem obriga- 
«ão de cumprirem a proporcionalidade, as 
actividades ruraes, agricolas e pastoris, 


“Tambem são equiparados os brasileiros na- 


tos aos estrangeiros nnturalizádos, vesalva- 
do o exercicio de profissões reservadas nos 
brasileiros em geral. Outra, lunovação m- 
trressunte do ante-projecto é a imnelusão 
dos clubs sportivos nas obrigações da pro- 
porcionalidade do grupo “A”... ' 

A nova lei entrará em vigor em 1º de 
Juneiro de 1040. A despeito das concessões 
e do espiirto de equidade que orientou 
os trabalhos da commissão que a elaboron, 
ella é bem mais rigorosa do que a actual 
no sentido do seu cumprimento, facllitan- 


do, poi outro Indo, os movimentos de SEUS Hoi CURIOSO LERDO SABERIA 
enlização, a cargo do Departamento Nacio- 
nal do Trabalho, 

O ante-projecto poderá ainda receber 
suggestões que, sendo uLeis « justas, ve- 
nhnm e modiflear alguns dos seus dispost- 
tivos. Mas a sum estructura é optima e não 
será alterada. 








O TELEPHONE 

DA GRANDE MURALIHA,. 

VUANDO no Occidente ainda eram 

desconhecidas as noções de confor= 

to que hoje honram nossa elvilliza- 
cão, os chinezes fabricavam a porcelana 
e os fnpetes, possulam Imprensa, usavam 
banhos quentes e “chauffage” centrall 
Muitos seculos antes do christinnismo as 
leis da acustica eram, egualmente conheci- 
das. De facto, a “Grande Muralha”, con- 
struida ha mais de 2000 annos, permitia 
que a voz humana fosse ouvida a 1,500 me- 
tros. Deste modo, as ordens emanadas .Je 
Pekin, proclamadas de 1.500 em 1.500 me- 
tros, chegavam no Thibet em 2! horas 
Hoje, para que tal aconteçi, nada menos 
de dois mezes são necessarios. E' que q 
“Grande Muralhn” — que servia tambem 
de fortaleza e estrada nacional — funcelo- 
nava como telephone, em toda a sun ex- 
tensão de 2.600 kilometros. 

Os constructores chinezes daquella ipo- 
ca levaram, porém, para o tumulo o segre- 
do do material que empregavam afim de 
obter lão surpreendentes resultados. 


- ACTOS DO GOVERNO. 


NA PASTA DA VIAÇAC 





Concedendo exoneração a Lolita Engler 
do Almeida, do cargo que exerce interina- 
mente de escripturario; e a Alcino Telxel- 
ra «e Mello, do cargo identico, nos Lermos 
do decreto-lei -n. 24, de 29 de novembro de 
1997; e ainda Gallllceu Thaumaturgo de 
Alencar de identlens funcções, por ter acel- 
tado oulro emprego publico, 


Nomeando: Josaplnt; Carlos Borges, in- 
terinamente, para a classe 1 da carreira de 
engenheiro; Sylvino de Figueiredo Mattos 
e Hugo de Souza Gomes, interinaments, 
para a carreira de inspector de linhas te- 
Jegrapbicas; e Maria Magdalena Baptista, 
pura q cargo de thesoureiro da classe K, 

Concedendo posentadoria: aos officines 
ndministrativos Honorio Portella de Rosn 
Lima, do quadro II; Prospero de Mornes 
Salgado, do quadro XIV; Paulo da Fonseca 

o Silva, do quadro XXX; Fernando da Fon- 
is do quadro XIV; no escripturario José 
Alfredo de Mello, do “quadro IV; no thesou- 
reiro Muthilde Sanz Navaes, do quadro IV; 
ao ajudante de thesoureiro João Adhemar 
Dias dos Suntos Coutinho, do quadro IV; 
no telegraphista Pio de Luna Freire; nos 
enrteiros Manoel da Silva Pereira e Alfre- 
do Francisco da Silva; aos agentes Isoll- 
na de Cantuaria Medrinho, do quadro IV 
e Jovelino Magalhães Fontenelle, do qua= 
dro NXNXVIII; no ajudante de agente Phi- 
lomena de Souza Guerra, do quadro XXVI: 
no servente Antonlo de Faria Tavora; e 
nposentando nos termos do urt. 156, letta 
D, da Constituição Federal, o servente Ma- 
noc) Antonio Pereira, do quadro III. 

Effectivando nos cargos que exercem 
interinamente, José Bernardino Alves, Er- 
nani de Souza Machado e Weber Chaves, 
engenheiros do quadro III, à vista do re- 
sultado das provas a que se submetteram. 


Aposentando nos termos do art. 156, 
letra D, da Constituição Federal, o telegra- 
phista Manoel Bernardo Vieira Filho. 

Tormnando sem effeito os decretos de 
nomeação para a carreira de carteiro do 
quadro NNXNIV, os- extranumerarios José 
Barhosa, Waldemiro Godoy Filho, Raul 
Gonzalez de Moura e do quadro XXIV, os 
extranumerarios Antonio Pnulo Ximenes de 
Mornes, Augusto Dionysio Vieira e José 
Raymundo Silva, 

Declarando sem efíeito os decretos de 
nomeação para o cargo de ajudante da 
agencia postal de Paquetá, em disponibili- 
dade, Firmina de Araujo Medeiros Chaves 
e da agencia postal de Marechal Deodoro, 
no Estado do Rio, Joaquina de Araujo Tor- 
reão, para aposental-ns, nos termos do ar- 
tigo 1º do decreto-lei n. 922, de 2 de de- 
zembro de 1998, nos cargos em que se acha- 
vam em disponibilidade, 





O ministro Fernando Costa visi- 
tou a região citricola fluminense 





UMA INSPECÇÃO A VARIAS COOPERA- 

TIVAS DESTINADAS AO MELHORAMEN- 

TO DA PRODUCÇÃO CITRICOLA — A 
ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


2 O ministro Fernando Costa visitou, 
hontem, a região citricola fluminense que 
compreende uma grande faixa da Baixada 
Fluminense, 

S. ex. fez-se acompanhar dos sts. Ru- 
bens Farrula, secretario da Agricultura do 
Estado do Rio; Torres Filho, Mello Morass, 
Mario de Oliveira e Gastão de Faria, aive- 
ctores: do Serviço do Ministerio da Agti- 
cultura: Ismael Cordovil, delegado do Mi- 
nisterio da Agricultura; Elesbão de Castxo 
Velloso, presidente da Cooperativa. dos Ci- 
tricultores de Nova Iguassú; Oliveira Cas- 
tro, director da Cooperativa de Aviculto- 
res: Celso Azevedo Marques, seu officinl 
de gubinete e do industrinl Oswaldo da «o- 
cha Miranda, além de representantes da 
imprensa, 

Tendo partido desta capital pela ma- 


nhã. o ministro Fernando Costa visitou em- 


printeiro logar as obras do Entreposto de 
Aves e Ovos, onde funccionará tambem a 
Cooperativa dos Avicultores do Districto 
Federal e Rio de Janeiro. j 
Teve o titular da Agricultura oceasião 
de examinar. a installação das chocndeiras 
com capacidade para 37,000 ovos, importa- 
das dos Estados Unidos, recentemente, 
Lahi proseguiu n escursão afé a vro- 
priedade do sr, Rubens Farrula, em Helio- 
polis, rumando depois para Nova Iguassu" 
onde em companhia do prefeito caçquella 
cidade visitou as obras da Cooperativa dos 
Gitricultores de Nova: Iguassu” para hene- 
ficiamento e venda de frutos citricos, 
Afrida em Nova Iguassu” o ministro 
Fernando Costa visitou n Fabrica Adolpho 
Berghi com installações completas e mo- 
dernas para beneficinmento de laranjas e 
torrefação de café, 
Seguindo para Queimados, o titular da 
Agricultura lançou ahi a pedra fundameu- 





tal da Cooperativa de Cltricultores e vl- 
asitou depois a Grania da Revista, onde Jhe 
fot olferevcido e à sua comitiva um almoço 
pelo sr. Custro Velloso, proprictarto dessa 
ErANJA, que S, ex. percorreu demorada- 
mente. 

Estendendo o Itinerario da sua excur- 








são o ministro Fernando Costa foi até u 
Fazenda de Sta, Cruz, onde inspeceionou 
as obras da futura Escola Nacional de 


Agronomia, 
O regresso no Rio deu-se depois das 


17 horas. 


AS COMMEMORAÇÕES DE 
11 DE JUNHO 


EM SANTOS 

SANTOS. 10 (A, N4 — Amanhã, dl em 
que se commemora a batalha do Nachue- 
lo, os conseriptos do corrente anno, Incor- 
porados so 5º Grupo de Artilharia de Cos- 
ta. aquartelndo em Talpu', prestnrão so- 
Jenns compromisso à bandeira, Essy cerl- 
monia verificar-se-á às 10 horas, ma praça 
du Republica. 

Após a tocante cerimonia, haverá um 
desfile de toda a tropa, em continencia às 





autoridades presentes, que assistivão no 

neto de um palanque armado na praça 
Mauá. 

NO PARA 

BELEM. 10 (A. N)9 — Em commemo- 


ração à data da Batalha Naval do Riachne- 
lo, us forças ormadas da guarnição desta 
capital organizaram uma ecrande parada, 
na qual tomarão parte 1,200 homens, sob 


O commando geral do capitão de fragata 


Carlos Chermont, commandante da Flotilha 
do Amazonas e Inspector do Arsennl de 
Mariluha Pussarão revista às tropas o in- 
terventor José Malcher ec o coronel Euge- 
nio Pereira de Almeida, commandante m- 
terino da Regio. A” noite se realizará, nos 
salões da Assemblia parnense um baile de 
gala, offerecido à alla sociedade polos vr- 
ficines da Marinha em commissão neste 
Estado 

NO RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL, 10 (A, N9 — Em commemo- 
ração á Batalha do Riachuclo, realizam-se 
amanhã varias festas promovidas pelo Go- 
vero dc Estado e pela suceursal da Liga 
Naval. Haverá uma grande parada em que 
tomarão parte a Escola de Aprendizes Ma- 
rinheiros. a Policin Militar, Escoteiros de 
Terra é Mar e todos os clubs sportivos desta 
capital, 

EM ALAGÕÔAS 


MACEIO", 10 (A. N) — Commemoran- 
do a Batalha do Ninchuelo, haverá amanhã 
solenne: juramento à Bandelra dos novos 
conscriptos do 20º B., O. A! noite, no Then- 
tro Deodoro, o commandante Celso Mace- 
do Soares, capitão dos Portos, realizará 
uma conferencin sobre o grande feito. 

NA PARAHYDA 

JOÃO PESSOA, 10 (A. N) Será 
commemorsd, solennemente, neste Esta- 
do, amanhã, a Batalha do Riachuelo, Tro- 
pas federnes ce estaduaes desflarão pelas 
runs desta capital. Aproveitando o ncontle- 
cimento, mais de 200 recrutas e veservistas 
vão jurar a bandeira, assistindo esse acho 
o interventor Argemiro de Figueiredo e o 
tenente-coornel Magalhães Barata e outras 
altns autoridades civis e militares. 





0 “Dia da Bandeira” em Paris 





A ASSOCIAÇÃO DE EX-OFFICIAES OF- 
FERECE UM BANQUETE AO GENERAL 

: GAMELIN 

PARIS, 10 (U. P) — O general Game- 
lin presidiu o banquete realizado esta noi- 
te, em comimemoração do dia da handeira, 

O acto foi offerecido pela Associação 
dos ex-Oflicines e delle fizeram parte va- 
rios - representantes de associações de ve- 
teranos da Grande Guerra, norte-america- 
nos. 

Havia-se annunciado que durante essa 
cerimonia fariam uso da palavra. os gene- 
res Gamelin e Vuellemin, 

Entre os numerosos participantes do 
agape, figuravam os generaes Azan, Koe- 
chrin, Schwartz, Gourand e Bilotte, os es- 
criplores André Maurois e Paul Morand, 
além de outras personalidades de desta- 
que, 





ECONOMIA NACIONAL 


AGAMEMNON MAGALHAES 
” Até bem pouco tempo o Brasil era um 

paiz em que se fazia muita literatura, 
muita politlen, e poucos estudos e ns 
sas sobre o factor economico, Uma elite 
brilhante enchin as academias, os parla- 
mentos e o pretorio, todo um scenario em- 
fim, do abstracções e controversias doutri- 
narias. Emquanto isto, o nosso crescimen- 


, 


to economico se processava, sem assiston-= 


cla nem orientação, à mnrgem do Estado 
e dos seus dirigentes, De Sociologia e Eco- 
nomia nada se conhecia, Alberto Torres, 
ninguem lin, e Oliveira Vianna, apesar, de 
Hdo, poucos o entendiam, Em Economia, 
entio, a indifferença, ou melhor, a lgno- 
rancia, era absolutn. Basta dizer que a ml- 


“nha turma, que terminou o curso da Fa- 


culdode de Direito do Recife, em 1916, só 
conhecia os livrinhos, os resumos de Cossu 
e nada mais, 

Os estadistas, é verdade, falivam mul- 
to em inflação, «ilegação e outras volsis 
de maior effeito do que os fogos de arti- 
ficio, A nossa economia, o Brasi), era que 
ninguem percebia. Ficamos, no “nmolleci- 
mento de uma phase semi-colonial, e jm- 
portar livros e objectos maniufackurndos, 
até q crisc de 1929, 

à Revolução de 1980 marcou uma nova 
“poca. O facto Politico passou para um 


* plane secundaro. O facto economico e sua 


repercussão começaram a attrair as intel- 
ligencins, As novas gerações encontenram 
um movo mundo. Munio utormenindo, 
mundo em crise, mundo cheio de pr ollemas 
novos. mundo tragico e grande, em luta 
com o homem, que procura dominal-o. 

| hi se estuda, emfim, no Brasil, os [a- 
ctos economicos. Um espirito de indugação 
e pesquisas Inquieta hoje grandes intelli- 
gencias. 

Li hontem a admiravel conferenciy que 
Waldyr Niemeyer, technico do Ministerio 
do Trabalho, fez, na Associnção Commar- 
cial de Sião Paulo, no dia 23 de main, E' 
um estudo honesto e reflectido sobre q 
nosso desenvolvimento economico, Leia-se. 
Por exemplo, essa observação: — “E vara 
melhor se ajuizar o valor e a capacidade 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








dos mercados Internos nacionaes, veja-se, 
preliminarmente, que o commercio de ca- 
botagem em 1929 registou um movimento 
de 1921.4352 toneladas, no valor de 2.787.880 
contos de réis, para cm 1934 expressur-se 
em 2.087.176 toneladas: ou sefum 2.782.045 h) 
contos e attingir, em 1947, q 2.543.284 to- | 
neladas, ou 4.255.151 contos de réis, Veju- 
£e, à Seguir, o que occorre com us materias ) 
primos. A produeção nacional, registando 

nugmento sensivel. Elln cresce, qe anno 
paru crno. Em 1997, a producção de ma- | 
teorias primas, texteis, Olcoginosas, borra- 
chn. mudelrn, couros, pelles e sebo, fumo, 
combustiveis, metnes e mínerios não mc- 
tallicos. segundo estimativa official, foi ue | 
4.844.000 toneladas, no valor de 3.244.050 ju 
contos de réis, Estamos produzindo, hoje, o a 
dobro de que produziamos hn seis annos 
atrás, Basto verificar que em 1940, Justa- 
mente no anno em que se fazlnm sentir 
os primeiros effeitos dn grande crise, a 
producção de materias primas expressou-se 
cm 2.022.000 tonelndas, no valor de 883.000 
contos de réis”. 

Todn a conferencia é uma movimen- 
tação sábia de dados e interpretações, sem 
faltur o sentido nacionalista que informa 
toda e cultura daquele technico, tão se- 
guro nn observação, quanto definido nas 
nbliludes, 


NOTAS DO ITAMARATY 


Por porturla de 19 de malo ultímo, do 
ministro das Relnções Exteriores, foi no- 
merdo o 1º tenente reformado dr, José Al- 
ves do Albuquerque, medico da Commlssão 
Hraslicira Demarendora de Limites — Se- 
gundo Divisão, 

— Em virtude da pussagem da duta 
natulicia de sun majestade o vei Jorge VI, 
da Inglalerra, o sr. Getulio Vargas, presi- 
dente da Republica, enviou o seguinte te- 
legiumma: 

“Por ocensião do anniversario de vos- 
sn majestade peço aceitar ns sinceras (e- 
licitações do Governo e do povo brasilei- 
ros, bum como os votos que formulo pela 
felicidade pessonl de vossa majestade e 
pela crescente prosperidade do Imperto 
Hritennico. (n) Getulio Vargas, presidente 
da Republica dos Estados Unidos do Bra- 
st"... 

Em resposta o presidente Getulio Var- 
gas recebeu o seguinte despacho: 

“Sinceramente agradeço a vossa excel- 
Jencia, sr, presidente, a sua amavel men- 
sagem por oceasião do meu natalício «s- 
sim como seus votos de felicidade, (a) —' 
George, R, 1.º a 

=, 
1d . Lad “ 
Chronica Judiciaria 


AS DECISÕES DA CAMARA DO 
REAJUSTAMENTO ECONÔMICO 


De grande interesse” para a Invoura é 
a these, debatida recentemente na Tercel- 
ra Vara do Juizo de Direito da Fazenda 
Publica, entre partes: Orlando Irmãos & 
Comp. Limitada e o espolio do desembnr- 
gador Joaquim Pereira Ferreira Mendes, 
como autores e a União Federal como 16. 

Propuzerum aquelles, contra esta, uma 
ncção summaria para que fosse I 

“decretada a nullidade de uma decisão 
da Camara do Regjustamento Eco- 
nomico que denegou o reajustamento 
pleiteado pelos autores, tendo violado 
os urts, 2 e 12 do decreto 24.233 ds 
1984", 

' * Em consequencia da propositura da 
acção, surgiu a questão principal: — Po- 
dem us decisões da Camara do Reajuste- 
memo Economico soffrer apreciação judi- 
cia 

O julz Ribas Carneiro, baseado em jul- 
gado dn Suprema Córte em um mandado 
É» segurança, entendeu que sim. O Poder 
Judiciario podia apreciar o assumpto, aps- 
sar do que reza o art. 29 “in fine” go de- 
ereto 21.293 de 12 de mnio de 1934, ou, “in 
verbis": “das decisões da Camara não ha- 
verá recurso para nenhum juiz ou autori- 
dade”. - 

Aixda em abono do seu ponto de vis- 
ta invoca o ilustre prolator a Carta Con-, 
stituclonal de 947 que 

“não confere á dita Camara preroga-. 
tivas de sentenciar”, 

A decisão isolada do Supremo Tribu- 
nal, admittindo um mandado de seguran- 
ca e o discutindo no merito, embora de- 
negango-o, e, esta decisão do culto juiz ca 
Terveira Vara dos Feitos, invertem os ter- 
mos de uma convicção em que Inboram 
quasi todos no Brasil, O caudal de deman- 
das contra a União, para annullgr qu ce- 
formar decisões da Camara do Renjusta- 
mento Economico, irá se precipitar cejeve- 
mente para os pretorios, , 

E... ficará como “não escripto” o tex- 
to imperativo do art. 29 “im fine” do de- 
cretu 24,243 de 12 de mnio de 1934, que 
determina: 

“dns decisões da Camara não havera 
recurso para nenhum juiz ou autorl- 
dude”, 

Uuer-nos parecer, entretanto, que a 
bon doutrina não é essa, O decreto 24254 
faz parte de um grupo de leis especines — 
ns: denominadas de salvação publica, que 
interessam social e organicamente à Nu- 
são, À Camara do Reajustamento Economi- 
co não teve, como diz o juiz Itibas Lar- 
neiro, reconhecida na Carta Constitucional 
à prerogativa de sentenciar, Ella é, antre- 
tanto, uma Camara criada em virludo de 
lei. A lei que a rege estabelece taxativa- 


mente a. ausencia de recursos das suns de- 
giaoeR 







a 








à sentença do julz dos Feitos e n de- 
cisão de uma das turmas da Suprema Cór- 
te importam em julgar inconstitucional o 
dispositivo. Entretanto, para a inconstilu- 
tda; determina a Constituição no 
ari dh: - 


tas 


50 por maioria absolutn de votos da 
totalidade dos seus juizes poderão os 
tribunaes declarar q inconstituciona!!- 
dnde da let ou de acto" do presidente 
da Republica”, 
Altis, mesmo depois de declarada essa 
inconstitucionalidade, poderá o presidente 
e Republica, usando da preroguliva con- 
du no paragrapho ami rbigo JO 
tortur co do artigo 6, 
“sem. effelto a devisão do Trlbunul” 
a São, alas, seductoras teses «le direito 
esulindo a argucia dos juristas e a in- 
vestigação ertdita dos julgadores, 


CARDILLO FILHO * 


/ NOTICIARIA 
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LOÇÃO BELEM 


DOIS TAMANHOS SOMENTE 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1939, 
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O Lastimavel Estado da 
Rua Almirante Alexandrino 


PROVIDENCIAS QUE SE IMPÕEM 


O bairro de Banta Thereza merecer 


não deve apenas n 
tem sido desculdado pela Pre- 
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Conhecendo a 
Av.ação do Reich 


Os aviadores hespanhoes que se encontram em 
Berlim visitam as fabricas de aeroplanos allemãs 


BERLIM, 10 (T. O) — Os 
officiaes da arma acrea hespa- 
nhola, que se encontram na Al- 
lemanha como hospedes offl- 
cines do Fuehrer, começaram as 
suas visitas à industria aero- 
nautica allemã e q differentes 
guarnições da arma aerea alle- 
mã. Acompanhados de varios 
officines allemães, do coronel 
do Estado Maior, Krahmer, € 
do addido acreo da Hespanha, 
coronel von Scheele, os hospe- 








Oranienburg, perto desta capi- 
tal, O prof. dr. Heinkel saudou 
os olficines hespanhoes, entre 
08 quaces o principe de Orleans 
e Bourbons, o general italiano 
da aviação, Bernasconi, e ou- 
tros celebres aviadores da guer- 
ra hespanhola. Hoje, pela ma- 
nhã, os hospedes se transpor- 
taram em aviões typo Junkers 
JU-!lO, em divecção a Zingst, 
nn costa da Plmerania, onde 
assistiram aos exercícios realt- 
des visitaram as celebres usinns | zados pela divisão de Instrucção 
constructoras de viões, em da arma acrea da Allemanha. 
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A segunda vilia ope; Aggrediu á faca o 

raria do Instituto dos) companheiro de 
Empregados em quarto 
Transportes nesta Na casa n. 287 de mia Bue- 


nos Alres, verificou-se hontem, 
- pela manhã, violenta scena de 
capital 


sangue. 
O cozinheiro Nelson Francis- 
co de Oliveira, depois de ha- 





Aa = 
4 NCOKRENUIA PARA O | ver alterendo com o seu com- 

, A RRUAMENTO DO TERRE- | panheiro , de quarto, José Ber- 
NO SITUADO NA ESTAÇÃO |nardo, empregado qa Panalr, 

DE RAMOS fol pelo mesmo  nggredido 

Em seu ultimo despacho com | faca, recebendo um ferimento 


de natureza grave no hypocon- 
drio esquerdo, 

Uma ambulancia da Assistern- 
clà compareceu, pouco depois, 
ao local go drama de sangue € 
transportou a victima para O 
Posto Central da Praça da Re- 
publica, onde, apó» ns primeiros 
curativos, fol internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


o ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Fnlcão, o presiden- 
te Interino do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas, sr. Serapino Omena, 
communicou já ter sido aber- 
ta a concorrencia para O mi- 
ruamento e demais obras pre- 
liminares do terreno em que 












































aquella instituição vae c00S" | 5 imihoso fugiu antes que 
no e lia sesta a policia conseguisse detel-o. 
nesta capital. | Ta o 

Na concorrencia, apresen- Ladrões de cemi- 


taram propostas 11 firmas des- 
ta cldade, tendo sido desclassi- 
ficadas 7, por não haverem 
apresentado a documentação 
exigida pelo edital de chama- 
da, 


“terios 

PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) 
— Os zelndores dos cemiterios 
do Porto 'Alégre envinram uma 
reclamação collectiva ao che- 
fe do Policin assignalando a 
falta de' pollolametno nocturno 
dos cemiterios e mostrando que 
ultimamente os furtos têm ai- 
do enormes o alguns de gran- 
des valores, q 


As propostas das 4 firmas 
mue preencheram devidamento 
os requisitos do edital, vão ser 
submettidas no julgamento do 
Conselho Atministrativo do 
Instituto. 















PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL. 


“CC DYRAJAIA 


Expectorante poderoso in. 
dicado nas tosses e bron- 
chites. 


CHA" MINEIRO 


Indicado contra o rheumatismo e arthrl- 
tismo, molestias de pelle, figado .e rins, 
por ser muito diuretico. . 


JURUPITAN 


% 

$ Combate as colicas e con- 
i gestões de figado, os cal- . 
$ culos hepathicos e a icterícia 


CHA" ROMANO . .'.. 


Laxativo brando, util nes prisões de ven-' 
tre. Póde ser usado diariamente 'sem' 
nenhum inconveniente * 0" 


J. MONTEIRO DA SILVA: & €. 


Rua São Pedro mn. 38 
RIO DE JANEIRO 


resesanasasy 


reerse..24 









era... 


Vendem-se em todas as, 
drogarias e pharmacias Go, 
Brasil, Cuidado com as imi-. 
tações e falsificadores. 


dese Es 


+. 
: A todas as pessoas que nos devolverem y 
$ este coupon, devidamente preenchido, rê- 4 
; metterenios gratuitamente o nosso uLlil 
; catalogo scientifico, 
4 Nome : cer que renan nns os secar ias 
$ RUM! ceeerrro cana nanenannanho ssa n + º 
x Cidade: auto as anna na na narra ê 
y Estudo 2: csveços ccemoorananoansco cansam 


GRANDE — 


Industrias «Reunidas Cesar Ganem Ltda, 


| pulmonar. 





200 grs. 
400 grs. 


em substituição ao pequeno 


de 100 grs, pelo mesmo preço) 


di 


amain descoleelaa do sececlo XE 


contra e calvicie, caspa e quéda 


dos cabellos 
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Em beneficio do em- 
pregado atacado de 
tuberculose 


Emesto Gonçalves Borges, 
nssociado da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Empre- 
gados da Cia, Telephontca Rio 
Grandenso, foi aposentado por 
Invalidez pola Junta dessa 
Cnixa quo, nos termos da lel, 
recorreu ex-officio para o Cones 
selho Nacional do Trabalho. 

Tomando conhecimento do 
recurso, a 2a Camara do Con- 
selho uannullou an decisão eua 
Junta Adminisbrativa, julgan- 
do que o censo não cra de úpo- 
sontadoria por invalidez. De- 
anto disso, a Junta procedeu u 
nova Inspecção medica no as- 
soulado, ficando, então, 
nitivamentoa constatado quo 
ollo sofrfria de tubcirouloso 
Voltando o procos= 
so à apreciação do O, N. T,, 
o seu Conselho Pleno resolveu 
conceder, deante do laudo me- 
dico, a aposentadoria por im 
validoz, contanto que fosse ella 
contada do 2º examo procedt- 
do em deante, 


Cumprindo a decisão do O, 
N. T. a referida Calxa cons 
vocou, assim, o nssociado para 
que este restitulsso a Impor- 
tancia de 2:4131$200, que JA 
havinr recobido e correspondon- 
to ao periodo da aposentado- 
rin annullada por aquelle Con- 
solho, O interessado recorreu 
para o C. N. T, pedindo a mo- 
edificação do Julgado, e come 
mão fosse nttendido, recorreu 
para o ministro do 'Trabalho, 
sr. Waldemar Falcão que, em 
dala de hontem, proferiu sobre 
o caso o seguinte despacho: 

“Attondendo a que, pelo se- 
gundo laudo medico, ficou pru 
vada q Invalidez, decrotada 
pela Junta de Caixa de  Apn- 
sentadoria ao Pensões; atton- 
doendo a que, quando as Cal- 
xas concedem aposentadoria e 
promovem o recurso ox-officto, 
cata não tem cefífcito suspensl- 
vo, porque o pagamento do be- 
noficio continun como se ro- 
curso não houvosse; attonden= 
do a que, no'caso em especie, 
tratn-es de um empregado ata- 
endo de tuberculose pulmonar; 
nattendondo a quo a devolução 
detorminada no aecordão de 
fis, poderia acarretar ao em- 
pregado doente pnralização do 
seu trntamento, por falta de 
molos pecuninrios, o quo viria 
aggravar o seu Infortunlo; re- 
solvo roformar a decisão do 
C. N. T., para o effeito de 
isentar o recorrente da devo- 
lução da Importancla de ..... 
3:4918200, Importnncia essa re 
2º laudo me- 



































dofi- 


coblda antes do 
dico”, 





Primeira exposição 
de televisão no 
Brasil 


Para e noito de hoje, do- 
mingo, na Primeira Exposição 
de Tolevisão no Brasil, o De- 
partametno Nacional de Pro- 
paganda organizou o seguinte 
programma artístico: — A's 
18.30 horas. Manoelzinho 
Arnujo, Carmem - Barbosa e 
Conjunto Regional Bonedicto 
Lacerda, A's 19.30 horas, Syl- 
vinha Mello e Anjos do Infer- 
no, Das 21 4s 22 horas. Trana- 
missão do programma Samba 
o Outras Coisas, com Marilia 
Baptista, Henrique Baptista, 
Dilermando Cruz e outros. 


Para segunda-feira, amar 
mhA, os differentes | program- 
mas musicaes organizados pelo 
Departamento de Propaganda 
obedecom a este horario; 
A's 10,30 horas, Sara  'Tabis- 
que e Carmen Eugenla. A! 
11.30 horas. Amanda Ribeiro 
Guzlano e Blisiano d'Ambro- 
sio, A" nolte ,ás 19,90 horas, 
Orchestra de salão de Carlos 
Vianna de Almeida, A's 21 ho- 
ras. Ida Mello, Mathilde do 
Andrade Adamo, Lydia do 
Alencar e Paulo Carvalho, 

A entrada é franca e as do- 
monstrações de televisão rea- 
lizam-se no pavilhão situado 
no lado esquerdo da entrada 
do recinto da Felra de Amos- 
tras do Rio de Janeiro. 


2.000 operarios 
sem emprego 


JUIZ DE FORA, 10 — Dm 
conseguncia da paralysação do 
trabalho na Companhia de 
Fiação e Tecellagem Industrial 
Mineira e na Companhia de 
Fiação e Tecelagem “Moraes 
Sarmento”, cerca do 2.000 opeo- 
rarios ficaram em desempre- 
go. A propostn dessa situa- 
ção, houve hontem uma rcen- 
ntão na Cathedral, que fol pre- 
sidida por d, Justino José de 
Sant'Anna, bispo diocesano, na 
qual foi nomeada uma commis- 
são encnrrogada fo promover 
auxílios em favor dessos ope- 
rarios, .. 





Helio Albuquerque Soares, me- 


Camara e do numero de re- 
tirantes embarcados para São 
. Paulo, 
1.175 em janeiro; 2,196 em fe- 
vereiro; 4.550 em março; 5.830 
em abril e 6.446 em malo, no 
total de 20,197.” 


Centenario de To- 





feitura. O que, por exemplo, 
se vê na rua Almirante Ale- 
xandrino. relativamente | ao 


calçamento, não póde contk. 
nuar como está Os perallele- 
pipedos estão mal assentados, 
nal postos € isto difficulta O 
transito por all, 

tia verdade, & rum em apre- 
ço apresenta um aspecto ias- 
timavel e, assim sendo, precisa 
merecer n attenção do senhur 
fedson Wassos, secretario de 
Obras dn Prefeltura, 


Hontem. a reportagem des- 
ta folha teve occasião de cons- 
tatar o estado do- calçamento 
da principal arterin de Saara 
'Phereza, nitos e baixos motl- 
vadus pelas pedras mal assen- 
tadus 


Mas, 


tal estado de colsas 


CE 





À 
tirantes nordestinos 


UMA COMMUNICAÇÃO DO 

DIRECTOR DO DEPARTA- 

MENTO DE IMMIGRAÇÃO 

. AO MINISTRO DO TRA-, 
BALHO 





O ministro do Trabalho, sr, 
Wallemar Falcão, recebeu do 
sr, Dulphe Pinheiro Machado, 
director do Departamento Na- 
clonal de Immigração, a se- 
guinte commuúnicagio: 

“Com relação é assistencia 
aos retirantes nordestinos, te- 
nho a honra de communicar 
a v. ex, haver recebido do dr. 


dico do Ministerlo dn. Agri- 
cultura, que ora se encontra 
em Montes Claros, telegram- 
ma dando-me sciencia da 
chegada, all, do major Lima 


assim distribuidos: 


bias Barreto 





“SESSÃO ESPECIAL” NA SO- 


CIEDADE BRASILEIRA DE 
PHILOSOPHIA 


No proximo dia '— '15 de ju- 


nho — na séde da Sociedade de 
Geographia do Rio dé Janeiro, 
nº Praça da República n 
Sobrado, ás 16 horas, realizar- 
se-i, como deliberóu à Directo- 
ria, a sessão commemorativa do 
centenario dé Tobias Barreto. 


Dá, 


Falarão varios membros da 
Sociedade Brasileira de Phylo- 


sophia, entre elles o general Mo- 


reira Guimarães, general Libe- 


rato Bittencourt, o desembarga- 
dor Carlos Xavier Paes Barreto, 
o dr. J. J. Trindade Filho, o dr, 
Canabarro Reichardt, professor 
Alvaro palmeira, bem como o 


antigo deputado dr. Tavares Ca- 
valcanti. j 
E' franca a entrada, 









Casa Guiomar 
CALÇADO. “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS, MINIMOS 


Julio N.de douza & Gia. 


AVENIDA PASSOS, 120 — 
RIO — TEL. 43-4424 





508 Pellica azul, - Jarin fi 








n. 351, era noiva da joven Jan- 
dyra da Silva Costa, de 17 an- 
nos e residente à mesma rua 
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attenção do sr. Edson Passus, 
por se tratar de uma rua de 
grande movimento, Como se 
sabe, Santa Thereza é um lo- 
val obrigatoriamente. visitado 
pelos turistas, Dali se descor- 
tinn toda a cidade, nos seus 
aspectos varios e suggestivos, 
apresentando-se, entretanto, o 
ponorama mais bonito, mais 
amplo, quando se sobe o, morro 
pela rua Almirante Alexandri- 
no, 

Desse modo, estando a run 
Almirante Alexandrino intran- 
sitavel, os automoveis que des 
mandam ao Christo Redem. 
ptor n outros recantos de 
Sauta Thereza, sobem por La- 
ranjalras e não por aquelia 
rua. Com isso, rouba-se nos 
turistas o prazer de terem 
uma visão mais nitida e bella 
da cidade. 


TRATAMENTO RAPIDO E 
SEGURO DOS ATAQUES 
EPILEPTICOS COM O 
NOVO MEDICAMENTO 


ANEENEM 


Vendo desfeito o 
noivado 





O RAPAZ POZ TERMO A 
EXISTENCIA ENFOR- 
CANDO-SE 


José Lino Junior, brasileiro, 
de 1% annos de edade, mori- 
dor à rua Pacheco ga Rocha 


Ha ceren de quinze dias, q 
moça desfez q noivado, Tal fa- 
cto contristou  profundamenhe 
José Lino, que, não tendo Tor- 
cas Dura resistir go 
golne, preferiu morrer. 

E depois de escrever umn 
missiva à ingrata, enforcou-se 
No quintal ds sua moradia. 

O seu enviver fol encontra-, 
do por seu pae, na manhã de 
hontem, pendente de uma ar- 
vore. No bolso do infeliz sul- 
cida, n policia encontrou o se- 
guinte bilhete: 

“Senhorita Jandyra, Isto fol 
para você uma grande desgra- 
ca, mas você terá que so con- 
formar. Procure esquecer este 
infeliz. Sou um covarde. Pry- 
dôa-me, querida. O motivo e .. 
convém não saber. 
rá pela tua felicidade, já que 
eu não pude dar. Retiro-me 
deste mundo, mas pesaroso por 
deixar a mulher que mais amo 

ta) Juca”, 

José Lino, contava, 19 annos, 
era operario da Central do 
Brasil e residia com n familia 
à rua Pacheco da Rocha, 31, 
em Rento Nibeiro, 

O corpo foi recolhido ao ne- 
eroterio do Insiluto Medico 
Legal. : 


terrivel 


Deus olba- 


-—— 


Um caso de dispen- 
sa, a indemnização 
é sempre devida, sal- 
vo quando ha culpa 
do empregado 


UMA DECISÃO DO MINISTRO 
DO TRABALHO 

A Cia. Transportes Mariti- 
mos, em liquidação, requereu ao 
ministro do Trabalho avocação 
do processo em que são partes 
interessadas a requerente e 05 
seus ex-empregados Altino Re- 
ginaldo Pereira e outros. A pro- 
posito desse pedido de avocato- 
ria, o Consultor Jurídico do Mi- 
nisterio do Trabalho deu o se- 
guinte parecer: — “Tenho sus- 
tentado que o artigo 137 da 
Constituição é auto-executivo e 
o mandamento da alinea f re- 
vogou o disposto no $ 2º do ar- 
tigo 5º da Lei 62. O legislador 
constituinte acompanhou, neste 
Ponto, a evolução, que se está 
processando do direito secial de 
outros paizes, no sentido de 
responsabilidade objectiva do 
empregador em materia de esta- 
bilidade no emprego — á seme- 
lhança do que prevalece em mã- 
teria de accldentes. Quero di- 
zer: em caso de dispensa, a in- 
denização é sempre devida, 
salvo quando ha culpa do em- 
pregado. Nestas condições, pare- 
ce-me que não merece ser at- 
tentida a avocatoria, devendo- 
so porém reformar a decisão 
pura o fim de ser assegurada 
nos empregados da empresa em 
liquidação e indemnização que 
thes cabe na forma da Lei 62”. 

Gubindo o processo á sua 
apreciação, o titular da pasta 
do Trabalho acaba de proferir 
despacho reformando a decisão 
de Junta, nos termos do pare- 
cer acima transcripto. 
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Dr. Ubaldo Veiga - 
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“ . 
E 5 Dr. Motta Granja 
Sola ponteado +16 Especialistas: vias urinarias, 
40 Box-cnlf, preto, azul, é syphilis, pelle e varizes 
laranja e marron. : Apparelho Go doen- 
. 4 cas ano-rectaes e hemor- 
PORTE $ ; rhoidas 
? Alnercatas -. «us ec 15200 ; * RUA DO OQUVIDOR, 183 3 
$ Sapatos . «uv» 25000 4 ; 5º andar — Das 2 às 5 % $ 
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PREDIOS 
TERRENOS 


COMPRA E VENDA 


pirectamente ou por conta ide clientes. ! 








o) | 
ADMINISTRAÇÃO 

| Predios residenciaes, de negocios, edificios y 

de appartamentos ou de escriptorios. iá 

EB Pagamento mensal antecipado de alugueis. É 

EM Emprestimos à curto ou longo prazo com im 

garantia de nluguels em condições o 

excepcionacs, | dá 
HYPOTHECAS É: 

2 

3] Emprestimos hypothecarios, a partir «e a 

10 contos, em qualquer bairro até Meyor. $ 

Optimas condições de taxa, prazo e amor- a 

tizações em qualquer tempo, sem ZA 

bonificação, 3 

' "oa 

Faça hoje mesmo sua consulta sem A 
compromisso ou despeza a 

E 

| PESSOA 

NELSON PESSOA : 

(Do Syndicato dos Corretores de Inmoveis). “o 

RUA DO OUVIDOR, 69:A — 3.º audar : 

Tel. 23-0404 A 

| E 
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NOTICIAS OFFICIOSAS CHEGADAS A PARIS | E 
PERMITTEM CONCLUIR QUE A U.R.S.S. NÃO . 
ACEITA FORMULAS DE COMPROMISSOS NAS 8] 
QUAES SE INCLUAM 0S PAIZES BALTICOS | “O 
PATIS; 10 (T. O.) — Se-| say de declarar, com certa re- , 
gundo informes recolhidos nos ara isa Já Ai tem im E 
circulos políticos francezes, che- cla oões Ps po á 
garam hoje, á tarde, a esta | lorvam ha tanto tempo. Embo- vm 
capital, as primeiras noticias | ra sobre uma formula eventual - 
fidedignas procedentes de Mos- | de compromisso continue se a 
con, que permittem deduzir que | fazendo toda e especie de com- 4 


o governo sovietico repelle to- 
das as formulas de compromis- 
so relacionadas com os paizes 
balticos. Não é de estranhar, 
portanto, que o nervosismo dos 
circulos políticos francezes haja 
chegado novamente no seu pon- 
to culminante, no fim da .sema- 
na, Não cessando o Quai d'Or- 


E SS 


binações. nas quacs toda a im- 
prensa vespertina participa, ho- 
je, nenhum jornal se acha em 
condições de indicar dados con- 
cretos sobre as possibilidades de 
uma intelligencia, pelo que con- 
tinun, q incerteza sobre as 
actunes  difíiculdades | anglo- 
franco-sovieticas. 

TD 
SOLUÇÃO ACERTADA 
REMOVA OS INCONVENIENTES DE COMPRAR A CKL- 
DITO EM DETERMINADA CASA, LIMITANDO-SE A 
ADQUIRIR EXCLUSIVAMENTE O QUE ELLA POSSUL 


A COMPENSADORA, a modelar organização de vendas 
a prazo, offerece ao publico para cada especialidade, varios 
estabelecimentos importantes com seus enormes sortimentos, 
que inegavelmente representam para o comprador facilida- Ú 
des na escolha do artigo almejado e renes vantagens no e 
preço de acquisição. = 

Remova, pois, as difficuldades de comprar a credito em : 
determinada casa, servindo-se do systema de vil 


"A COMPENSADORA x 


que tudo facilita nas compras para PAGAMENTOS EM”, 
MODICAS PRESTAÇÕES MENSAES. 
RUA DA. QUITANDA N, 59 — LOJA — 23-0789 





n 4 , 5 
Cinco menores into- | Imprensa dos Es- 

” dy . nd 
xicados com pinhão tados 

do matto 

quando brincavam nontem, 
na casa de commodos, à rua 
Bomfim n. 389, onde residem, 
os menores Gillherto, de 11 an- 
nos e Gilton, de 9 amnos, filhos 
do sr. João Pereira da Costa; 
Lela, de 4'annos, é José, de 9 
annos, filhos do sr. Arthur 
Corrén; e Dulcinéa, de 4 an- 
nos, filha do sr. Eurico Almei- 
da, morador 'á 'mesma rua no 
n. 397, encontram um pinhão 
do matto.” E, sem attentarem 
que o mesmo: estava estragado, 
devidiram-no entre si, Cada 
um comeu o:seu, pedaço, 

Acontece, porém, que, minu- 
tos depois, todos «começaram a 
sentir-se - mal, + apresentando 
visiveis sintomas de: intoxica- 
ção. E use 

Immediatamente foram soll- 
citados para os :travessos garo- 
tos os soccorros' do" Posto Cen- 
tral de -Assistência', Esteve no 
local uma * ambulanéla, tendo o 
medico posto 'os menores fóra 
de perigo, . ef ú ) 


e a 
“ORUZEIRO DO SUL” 
Ha trinta e seis annos, nes- 
ta data, precisamente, circulou 
em Sorocaba, muinicpio de São 
Paulo, o "Cruzeiro do Sul”, Foi 
seu fundador o nosso coníra- k 
de Joaquim F, Camargo Pires, 
Vencendo todas as difficulda- 
des que se antepõem a um pe- 
queno jornal do interior o 
“Cruzeiro do Sul” tornou-se 
um dos bons e applaudidos or- 

gãos da imprensa paulista, 

Através deste registo, asso- 
clamo-nos no jubllo dos seus :m 
leitores numerosos, angurando 
ao prestigioso orgão um futivo 
prospero e assignalado por no» 
vas victorias e renlizações. 
“CORREIO DA NOROESTE” 

Transcorre hoje o oitavo an- 
niversarlo do “Correio da No- | 
roeste”. victorioso diarlo que : 
se publica em Bauru", prospero u 
municipio de São Paulo, Foram 
seus fundadores os nossos con- 
frades Orlando Cardoso e José 
Fernandes, que ainda hoje o dl- 
rigem com intelligencia e dy- 
namismo, 

Aos distinctos collegas anni- 
versariantes enviamos através 
deste registo as nossas efiusi- 
va felicitações. 


do OPaphos 


empregos 
CIENTE : Rua 1.º de Março 
NS ai RESET A 
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STOZEMBACH & C9. 
SUCCESSÓRES DE 
LECLERG & GO. 


AGENTES  OPFICIMES DA 
PROPRIBDADE * INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA N, 87 — 
6º ANDAR 
EDIFICIO. ADRIATICA 


Encarregam-se, * juntamento 
com n COMPANHIA FIAT LUX, 
astnbelacida nesta cidade, & rua 
da Quitanda n: 147, de contra- 
tar e promover o fornecimento 
e a installação das machinas de 
encher.” grades com palitos do 
cêra, na Industria de tfabrica- 
qão de phosphoros dotados dos 
aperfeiçoamentos . privilegiados 
pela Patente de invensão nume- 
ro 15.009, da qual é consessio- 
naria a dita Companhia. 









Mm 
obtêm bons 
CURSO PRATICO E EFFI- 
n. 6 3.” andar, sala 4 (Edl- 
ficio do Paço) 
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Poderá Regis 


U Filho de Thermogene é o Favorito 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1939 


: a 





Lo Giassico “José Carlos de Figueredo” 


“| 1º CARREIRA | 


AITONA, 52 kilos — Ao es- 
tronr escoltou Ttasso e Grume- 
te e a seguir ohteve tres se- 
gundos logares consecutivos, 
um para Grumete, na frente de 
Cami e Mapura; outro para 
Catalpa, dominando Samir e 
Jamino e, finalmente, o derra- 
deiro, 7 quinze dias, perdendo 
prra Addis Abeha, mas chegan- 
do à frente de Angahy e Ke- 
mal, E' à candidata do retros- 
perto, 

SAMAMBAIA, 52 kilos — Não 
Correrá, 

ACRROPOLE, 54 kilos — E"! 
vm estreante. filho de Corenel 
Ergenlo o Brasileira, Em bôa 
févmos, 

ITANINO, 54 kilos — No ul- 
tfmo domingo escoltou Angany, 
Cireu e Icarahy, Livre desses 
tres adversarios, poderá fazer 
sen o triumpho. 

PALHACO, 514 kilos — Estre- 
ante, Fm rerulnres condições. 

MY SIN. 52 kilos — Estreou 
he ums semamn, entrando em 
oltova lorar. 

CAMT. 54 kilos — No din da 
sun estrén só perdeu para Anol- 
ln e n segulr velyu mn escoltar 
Grumete e Altona. Poderá fa- 
zer sum a victnra, 

VALENTUS, 54 kilos E' 
um estreonte, f(llhn de Norse- 
men e Valery. Geltoso. 

MALISANA, 52 kifoe — Debu- 
tor no ultimo domingo. per 
dendo pera  Angahy, Clrceu, 
Icarnhy, Itanino e Kemal, Bom 


ágar. 

KEMAL, 54 kilos — Vem de 
produzir a performence acima ; 
Indicada. Capaz de surpreen- 
der neora, 

COPA ROCA, 52 kilos — Com- 
petlinra discreta, 

SAMRBADOR, 54 kilos — Em 
sen ultimo comnromisso fo! 
quinto collocado atris de Ama- 
rola, Mepura, Seductor e Yucoá. 
Sá como azar. alás viavel, 

ALCATE'A, 52 kilos Vaso 
estrear hoje bem exercitada, E" 
uma filha de Bosnhore e Mi- 
greaux, irmã materna de San- 
grenol e Mignon, 


| 2º CARREIRA | 











«4 VAVDO, 55 kilos — No ultt- 
“mo domingn escoltou Rastilho 
'e Resalva, Com a ausencia des- 
ses dois adversarios, é o can- 
dirinto' nue se impõe. 

ERISSIMA, 53 kilos — Estreou 
em nossac niístas no dia 7 de 
maio, ganhando, então, de Dia- 
mantina, Elfa e Bradador. Inl- 
mica séria de Valdo, 

IBIRA*, 53 kilos — Ha uma 


semana perdeu para Rastilho, 
Resalva, Valdo e Arkansas. Bom 
azer. ninda, 


OTTICORO", 55 kilos — Vem 
de intervir no G. P, “Cruzel- 
ro do Sul”, figurando bem na 
primeira marte do percurso. 
Como os adversarios, são agora 
menos ahorrecidos, poderá ap- 
prrecer no final entre os pon- 
telros. 

CONTROLE, 55 kilos — Em 
sua ultima exhiblção fol o ul- 
imo ntesta turma, Só se me- 
lhorou cem por cento. 


| 3º CARREIRA | 





e Ta, 


7 POMA ROSA, 52 kilos — No 
dia 13 de maio foi a ultima col- 
Jocada de Jarandina, Jaulanita, 
Az de Paus, Viola e Americano, 
soffrendo perculços, Poderá fl- 
gurar. 

JARANDINA, 55 kilos — No 
ultimo sabbado, em arela leve, 
conseguiu escoltar Mississipi e 
Cabalista, Inimiga certa, nesta 
nova opportunidade, 

CONDAL, 53 kilos — Ha 15 
dias, em areia pesada, só per- 
deu para Mississipi e Jarandi- 
na. mas dominou Cabalista e 
Marabô. Em bôa forma. 

MARABÓ, 55 kilos — Vem 
produzindo umas performances 
esquisitas... Qualquer dia sur- 
prenderá a cathedra, 

CABALISTA, 58 lrllos — Ha 
uma semana, na greia, SÓ per- 
deu para Mississipi, mas do- 
minou Jarandina, Marabô, Re- 
falosa e Americano. E' agora 
o candidato que se impõe, mes- 
mo com esse peso e na grama, 

AZ DE PAUS, 53 kilos — Ha 
cerca de um mez, escoltou Ja- 
randina e Jaulanita. Bom azar. 
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| "TREVO, 54 kilos — Acaba de 
levantar o Classico “Barão de 
Piracicaba” no qual derrotou 
Alhatroz, Saltelmo, Don Xi- 
quote, Andaluzia e Grumete. 
Em plena forma e apto a con- 
quistar seu segundo triumpho 
classico. 

SAMIR, 50 kilos — Verbo de 
encher, Ainda nem ealu de 
perdedor ! 

ALBATROZ, 50 kilos — No 
Classico “Barão de Piracicaba” 
perdeu por dois corpos para 
Trevo. Ambos lam, então, & 
peso igual e agora Trevo dá- 
lhe quatro kilos. Inimigo. 

JAMUNDA!, 48 kilos — No 
ultimo domingo escoltou Don 
Xiquote e Apollo, Sua chance 
reside no peso leve com o qual 
vae correr, 

DON XIQUOTE, 50 kilos — 
Conforme está acima indicado, 
ha uma semana ganhou facl! 
de Apollo e Jamundá. E' um 
dos candidatos ao triumpho, 

GRUMETE, 50 kilos — Le- 
vará a missão de ajudar o seu 
companheiro acima, 


| 5º CARREIRA | 


LUTANDO, 51 kilos — Foram 
muito boas as suas tres ultimas 
carreiras. Ainda ha tres sema- 
nas escoitou Mignon e Pogy- 
ruá, E' uma das forças. 

NHO NICO, 56 kilos — Aln- 
da não correu este anno na 
Guvea, Renpparecerá em uma 
tusma & sun leição, 

BARNABE', 54 kilos — Ain- 
do não attingiu a antiga tór- 


ma, 

UYRAPARA, 58 kilos — In- 
gressou nesta turma ha uma 
Semana e não se portou de 
todc mal, pois foi quarto, de 
V-b, uam e LVogyrua, mui- 
to agurraao, Cremos que pos- 
Sa ganhar, mas somente em 
grama secça. 

avi inaANGA, 54 kilos as 
Foi muito jogado no uciuu 
domingo, mes não correspon- 
deu, chegando jonge, Muito 
cuando! 

MiinON, 54 kilos — Em se- 
guida à uma victoria scbre 
Pogyruá e Luando, perdeu no 
ulimo domingo para V-8B, 
annun, Fogysuá,  Uyrupara, 
Passaporte e Susan, Capaz de 
reimoisitar-se, 

PASSAPURTE, 58 kilos — 
Sua carreira está acima indl- 
caca, Ininufo, 
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mm 


MAY BE, 50 kilos — No ul- 
timo sabbudo, em arela leve, 
escoltou Katurno e Obuz, He- 
cebia um kilo do primeiro e 
ngora quatro, Póde bem des- 


torrar-se. 

E kilos — Baixou 
de turma mas, ainda assim, 
não cremos. 

POGYRUA', 58 kilos — No 
domingo passado, em melhor 
turma, escoltou V-8 e Xintan. 
Mesmo com 58 kilos, póde ga- 
nhar equi. 

MACASSAR, 50 kilos — Não 
correrá, 

ONYX, 51 kilos — Se der 
para correr, podera até ga- 


PRATEADA, 50 kilos — E 
uma adversaria sempre peri. 
gosa Vem de escoltar Katur- 
no, Obuz e May Be. ga, 

ARATAU”, 58 kilos — Che- 
gou a dar impressão na ulti- 
ma curva domingo pasado. 
Como baixou de turma, pode- 
rá figurar agora melhor. 

QUINCAS BORBA;, 55 kilos — 
Ha duas semanas só perdeu 
para Susan e Obuz. Com a au- 
sencia desses dois animaes sua 
chance augmentoy muito, 

KATURNO, 54 kilo; — Aça- 
ba de consignar um trlumpho, 
em nrela leve, sobre Obuz, May 
Be evPrateada. Em condições 
de repetir, Fórma com Quincns 





Borbr uma optima e viavel du- - 


pla da “casa”, 


| 7º CARREIRA | 





BOMSUCCESSO, 57 kilos — 
Vem de dois triumphos segul- 
dos, o primeiro sobre Lutando, 
Arypuru" e Mignon e o outro, 
já nesta turma, sobre Dinda, 
Uyrapara, Passaporte, Satania, 
Xodosinho, Lafayette e- Urus- 
Sanga. Foi sobrecarregado em 
cinco kilos, mas mesmo assim 
póde ganhar novamente, 

SATANIA, 50 kilos — Com 
mais quatro kilos escoltou, ha 
oito dias, Arvpurú, Ijuhy, Ve- 
suvio » Nhá, Inimiga certa, 

KADJAR, 50 kilos — Na car- 
reira acima chegou logo após 
Satania, E' capaz de reconci- 
Har-se com q vencedor. 

RELINGA, 54 kilos — Reap- 
parecty ha uma semana nesta 
turma, entrando em oitavo lo- 


gar. 

SANGUENOL, 54 kilos — Velu 
parar nesta turma no ultimo 
domingo e com 58 kilos pouco 
fez. Esperamos melhor perfor- 
mance agora, pols os adversa- 
rios são fracos, 

LAFAYETTE, 58 kilos — Tam- 
bem ingressou nesta companhia 
nesse mesmo dia e acahon em 
ultimo, Em grama pesada po- 
derá render multo mails, N 

NHA”, RO kilo; — Nan foi de 
fodo fela a sua derradeira 
actuação, pois, só 
Arvpurá, Iuhy e Vesuvio, E 
muito ligeira e se folgar na 
frente noderá ganhar. 

IAPO', 58 kilos — A turma 
é puora hem mais camarada e 
a distancia diminulu duzentos 
metros, Olho! 


ARYPURU”, 57 kilos — “gta | bla” — 1,600 metros 
cavallinho bom! E' a revelação !— Betting. 


do anno, Vem de duas victorias 
segridas, sem respeitar turmas, 
distancias e pesos, Ainda do- 
mingo, com 54 kilos, ganhou 
nesta turma, derrotando Tjuhy, 


Vesuvio e Nhá. Em plena forme |2 


e antn e continuar a vencer, 

IJUBY, 57 kilos — Ao se- 
cundar seu companheiro acima, 
corria muito no final. Teremos 
outra dupla “da casa”, igual 
a de domingo?. 
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MISSISSIPI, 54 kilos — Atra- 
vês de tres apresentações é in- 
victo em nossas pistas. No ul- 
timo sabbado ganhou, “cosi- 
nhando” como sempre, de Ca- 
“alista e Jarandina, Mesmo nes- 
ta turma póde continuar e a 
unica objecção é pn grama, onde 
ainda não correu. 

BARRIORREO, 54 kilos 
Vem. de empatar, a olho nú, 


erdeu pa ra !s 


com Pasteur, na frente de Six- 
pennv, Abeja, Canlcula e outros, 
Inímigo ainda, e sério, 
UBAJARA, 51 kilos — Nada 
fez no reapparecer ha uma se- 
riana, Só se melhorou muito. 
ABEIA, 48 kilos — Com 52 
kilos escoltou no domingo Pas- 
tour, Barrlorreo e Sixpenny. O 
peso leve é um dos factores da 
sua chance, 
CHIEF GUIDE, 58 kilos 
Vem de dois triumphos segul- 
dos, um sobre Canicula e Xo- 
dósinho e o outro sobre Canl- 
cula, Buggestivo, Ijuhy, Marabô 
e Barriorreo. Mesmo com esse 
peso actual, tem chance, 
CANICULA, 50 kilos — Leva- 
rá a incumbencia de ajudar q 
sua companheira acima, 


PROGNOSTICOS DO “DIA- 
RIO CARIOCA” 
CAMI — ALTONA — ITA- 


NO. 
o ERISSIMA 


IBIRA 

CABALISTA — JARANDI. 
NA — POMA ROSA. 

TREVO o ALBATROZ — 
DON XIQUOTE, 

UYRAPARA — LUTANDO 
— MIGNON, 

QUINCAS BORBA — PO. 
GYRUA' — MAY BE. 

SANGUENOL — ARYPU- 
RU' — IJURY. 

MISSISSIPI — BARRIOR- 
REO — CHIEF GUIDE. 


MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “Ne- 
gresco” — 1,400 metros — Réls 

10:000$000. 
Kilos 


52 
2 
54 
4 54 
5 ta 54 
ta R. Urbina 52 
8 


(1 Altona, Mesquita , 
1/2 Samambaia, N. C,., 
(3 Acropole, A, Brito .. 


Cami, 8. Batista .. 54 
Valerius, W. Cunha 54 
Malisana, D, Ferreira u2 
Kemal, W. Andrade 54 

52 


(11 Copa Roca, O. Serra 
(12 Sambador, G. Costa 54 
( ” Alcatéa, J. Fernand, 52 


2º carreira — “Premio Alsa- 
clano” — metros 
5:000$000. 


( 

| 

( 

( 

| 
(9 
(10 

4 


Kilos 

1 Valdo, A. Molina . ... 55 

2 Erissima, W. Andrade . 

3 Ibirá, D. Ferreira . .., 53 
4 Olticoró, W. Cunha ,. 

Controle, A. Rosa . .. 


3* carreira — Premio “Con- 
sul” — 1.600 metros Réis 
4:000$000. 

Kilos 


1-1 Poma Rosa, D. Fer, 52 
2—2 Jarandina, W. Cunha 55 
3—3 Condal, B. Batista , . 53 
à—4 Marabô, G. Costa .. 
( 5 Cabalista, A. Rosa . 


(6 Az de Paus, Freitas 59 


4" carreira — Premio Class!- 
co “José Carlos de Figueiredo” 
— 1.200 metros — 15:000$000. 

Kilos 
1 Trevo, G. Costa .. ... 54 
q Samir, A. Rosa .. .. .. 50 
3 Albatroz, J. Mesquita , 50 
4 Jamundá, D. Ferreira , 48 
5 Don Xiquote, R. Freitas 50 
” Grumete, S. Batista bo 


5º carreira — Premio “Licas” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — 

Betting. 
Kilos 


1—1 Lutando, D, Ferreira . 51 
- (2 Nhô Nico, A, Molina 55 


(3 Barnabé, J. Mesq. , 54 
: e 4 Uyrapara, W. Cunha 58 
( 5 Urussanga, Freitas . 54 
( 6 Mignon, O, Coutinho 54 


(7 Passaporte, P, Gusso 58 
oa A aaa 
4:000$ — Betting. 

(1 May-be, O. Contthho n6) 


(2 Flirt, R. Urbina , .. 
(3 Pogyruá, W. Cunha 


( Mncassar, N, CG, ... 
(5 Onyx, J. Mesquita, - 


( 6 Prateada, J. O. Silva bo 
(8 Q. Borba, Molina ., 55 


( ” Katumo, W. Andrade 54 


7* carreira — Premio “Nje- 
— 4:000$ 


. 59 
51 


os 
5” 


50 
50 


Kil 
(1 Bomsuccesso, Gusso , 


( 2 Satania, O. Serra Ra 
3 Kadjar, J. Mesquita . 


Relinga, J. Nascim, . 
Sanguenol, S. Batista 


Lefayette, R. Freita 
Nhá, A. Rosa .. a 


1| 
( 
( 
( 
81 
( 
( 


E 
E 
” 
9 
E: 
. 


8º carreira — 


Premio “Cas 
dum” 


— 1.800 metros —. Réis 


Kilos 
. 5 


Missisipl, R, Freitas . 
Barryorreo, C, Pereira, 


54 
3 Ubajara, R. Urbina si 
4 Abejo. À. Brito o 48 
5 O. Guide, A. Molina”. 58 


” Cenicula, J, Mesquita, 50 
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oegunda Vieloria Llassica 
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A Reunião de Hontem no 


Hippodromo Btasíleiro 


Fair Day Ganhou a Prova Reservada 
aos Animaes Estrangeiros, 


Conforme fóra annunciado, 
realizou-se hontem no Hippo- 
dromo da Guvea mais uma das 
habituaes sabbatinas promovi- 
das pelo Jockey Club Bragilal- 
ro, 


Um publico numeroso com- 
pareceu ao lindo tecanto da 
Lngôa Rodrigo de Freitas e up- 
Plaudiu com calor a vicloria 
dos seus favoritos, 

A prova mais importante das 

Seis que compunham o pro- 

gramma, o Premio “Ur 

vao foi ganho pela egua Fair 
yY. 


A filha de Baytown, que sal- 
rã em segundo, na setta dos 
1.200 metros deixou passar 
Finca e na grande curva foi 
tambem sobrepujada pela sua 
adversaria Copeta, 

Esta ultima mal entrou na 
recta dominou sua companhei- 
ra Finca e encaminhou-se ra- 
Pidamente para o disco. 

Mas desde as especiaes Fair 
Day, que já havia dominado 
Finca, não lhe deu um momen- 
to de folga, até que em clina 
da méta conseguiu livrar cnle- 
ça sobre Copeta, o que lhe var 
leu o trlumpho. 


e — 
| 1º CARREIRA | 


a + e 
4! Premio “Katurmno” — Anl- 
: maes nacionnes -— Pesos 


especires, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 4:000$, 8005 « 4005, 
NHO ZUZA, mnsc., alnzão, 
7 annos, Rio Grunde do 
Sul, Lusignan e Juréa, do 
sr. Cyro Aranha, 56 kilos, 
Armando Rosa ,. ..., 2 
Aedo, 57 kilos, S. Botista , 2.º 
Canto Real, 56/53 Kllos, A. 
DIAS Ops soe ha 
Disco, 52 kilos, D. Ferrel- 
SO E IS URUSURE E 
Atuman, 48 kilos, A. Brito O 
Ganho por dois corpos; 
2º ao 3º, um corpo, 
Ratelos: 248600 em 1º; du- 
pla (13) 328400; placés: Nhô 
Zuza 1478200; Aedo 1473200. 
Tempo: 97”, 
Total das apostas: 17:6608. 
Criador: Euclydes B. Milnno, 


Trrtador: Pnulo tosa, 

RATEIOS EVENTUAES 
1 Aedo ,. .. «. 134 518600 
2 Canto Real ,.. 223 315000 
3 Nhô Zuza , .. 281 2156)0 
4 Disco ... comu 185 73400 
5 Atuman . ., .. 42 1645/00 
Total” ce cases 805 

evo ce ioo oo 2 “GASMDO 
13:00 col oo es! co LAT (29400 
IE Gesso co vo 98 5855 
15. ce em ce. 22 2605100 
0) nro ca oo 91 633009 
24 so oo no 0 1 JOSGNI 
Do. ee co as 0. 19 SO0ISS0O 
HM esco ouso. 116 496400 
DO ra Voo ara ia 18 3185600 
45 cos co ca 0. 23 2495500 
CORAL sa emitoo! UH 

Saida rapida a da primeira 
prova. 

Disco esfustou na frente e 


nessa posição velu até o melo 
da recta, seguido a principlo de 
Canto Real, 

Na altura das especies, Nhó 
Zuza dominou de golpe esses 
dois adversarios e quando Aedo 
Se apresentou no final da car- 
reira, o filho de Lusignan con- 
teve-o à dois corpos e com 
essa vantagem cruzou a muúta 
na vanguarda, 


| 2º CARREIRA | 
j Premio “Sylpho” — Anl- 

maes nacionaes de 3 un- 
nos, sem mais de uma victo- 

ria — Pesos da tabella — 1,590 

metros — Premios: 5:0003000, 

1:0008 e 5008. 

DONA STELLA, fem, cas- 
tanho, 3 annos, Paraná, 
Ramuntcho e Energica, 
do sr. José Fonseca, 53 
kilos, Salustiano Batista 1.º 

Mac, 55 kilos, D, Ferreira 2º 

Ea 583 kilos, J. Nascimen- 


Messaney, 53 kilos, A. Mo- 
ORAR ENCODER DO 
Mnniaco, 55 kilos, P, Gus- 


so .. TE 0 
Ganho por varlos corpos; do 








o 


Tempo: 101” 35. 

Total das apostas: 25:1108. 
Criador: Carlos Distzch, 
Tratador: Waldemar Costa. 
RATEIOS EVENTUAES 


1 Dona Stella .. 986 195200 
à Messancy .. .. 145 798000 
3 Elfa ,, cu ce 107 1078100 
E Me. ro co 97 1188100 
5 Maniaço ,. ,. 218 322500 
Total .. ce vo 1483 
18 Sa da Ser SE TROGO 998900 
1 cesves mos 128 606000 
14. cc ou co ve 116 668200 
1D e ce cr co vo 220 45900 
1) e vo co vo no 44 17483500 
24 se: 00 nova DO TIIS100 
25 o co cu ce ao 69 1113900 
DA o oa au 0» os 20 845000 
dO «au vo os oo 39 1968900 
Sb ia qu passaro 42 1825800 
Total .. no qe 960 
Elfa esfuslou na deanteira, 


 — 





mal o starter suspendeu o ap- 
parelho, emquanto Messanvy e 
Dona Stela corriam empute- 
lhndas em segundo logar cerca 
de cem metros, findo os quacs 
a primeira firmou-se como 
“runner-up” da ponteira, vo- 
na Stella ficou em tercelro, 
precedendo a Maninco e Mac. 

Dona Stella no final da 
grande curva melhorou de po- 
sição, passando pera segundo e 
mal entrou nn recta investiu 
contra uq leader, para domi- 
nnl-a antes das geraes, 

Uma vez na frente, a filha 
de Ramuntcho zombou dos es- 
forços dos seus adversarios e 
com varlos corpos de vantagem 
sobre Muc, que velu formar a 
dupla, cruzou facil a méta no 
posto de honra, 
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| Premio “Sultan "Star" 
Animues macionses — Po- 
sos especiaes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1,400 meiros 
— Premios: 4:0008, 8008 e 4008. 
MURUPI, masc. castanho, 
quatro annos, Pernimbu- 

co, Eagle Rock e Escolhi- 

da. do sr. Irineu GC. Ro- 

drígues, 50 kilos, José 

Osimo Silva, aprendiz . 1.º 
Rosinario, 51 kilos, J. Nas- 

CIMENTO os cs ne iio essi led 
Patuska, 50 kilos, S. Batis- 
Raio de Sol, 50/55 kilos, S. 

BeZOrra ADO coiso O 
Neri, 54. kilos, J, Mesqui- 

PS ED TE TETO 
Victoria Regia, 56 kilos, C. 

Poroltn sois Dee cs asas 
Grajahu', 49 kilos, D. Fetr- 

TOITA DS a otite iso 

Nião correu: Flamengo. 

Ganho por pescoço; do 2º ao 
Jº, Um Corpo. 

Ratelos: 1198500 em 1º; du- 
pla (13) 2298400; placés: Mu- 
rupi 1488200; Rosinario 865000, 
Tempo: 95" 1/5. 

Total das apostas: 33:0208. 
Criador: Frederico J. Lund- 


gren. 
Tratador: Ataliba Moreira, 
RATEIOS EVENTUAES 


o 


4 1 Grajahú . . 303 383300 
( 2 Rosinario .. 195 568400 

a 3 V. Regia .. 62 1778400 
(4 Patuska , « 89 1238500 

RO 5 Murupi . 92 1198500 

6 Flamengo N. €. 

a 7 Raio do Sol 196 565100 
(8 Mexico . ,. 488 258100 
Total .. ce co 1375 

cce ce «+ 118 1025200 

12. cocos ue 17) 675500 

13 a ca do vo do 4 2995400 

14 . “. .. .. “. 442 278200 

OD res U o e BO QTARTDO 

2 é co os va vo SOL - 395400 

DE, co ca oo vo 122 NB3B0O 

44 o co co vo 215 563100 
Total .. .. .. 1508 


Murup! surgiu por momen- 
tos na frente logo que o star- 
ter alçou a flta, mas immedia- 
tamente Mexico, Grnjahu!, Da- 
tuskn e Ralo do Sol por elle 
passaram, emquanto Rosinario 
e Victoria Regia encerravam q 
lote, 

Mexico ão girar a curva, ain- 
da na vanguarda, desearrou 
algo do que se aproveitou Graja- 
hu”, seguido de Patuska, para 
entrar na recta na leaderanga 
da carreira. 

Patuska logo investiu contra 
o lender, que não offereceu re- 
sistencia, retrogradando ao ul- 
timo posto, Patuska teve logo 
ás suas patas o seu adversario 
Murupi, que nas especines pas- 
Sou para a frente, A filha de 
Lena renccionou e voltou a re- 
ecuperar a vanquarda. 

Murupi, porém, reagiu e nas 
pedras dns apregoações domi- 
nou a situação, para cruzar a 
méta na deanteira. Nos ultimos 
momentos Rosinario velu a for- 
mar a dupla. 


pi, be 
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24 Premio “Haras” — Ani- 
maes nacionnes — Pesos 
especlaes, com descarga park 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 4:0008, 800$ e 4005, 
HARAS, masc., alazão, 5 
annos, Paraná, IMmmunt- 
cho e Quebra, dos srs. Pe- 
gro Gusso e Cia, Ltda,, 
e kllos, Pedro Gusso Fl- * 
SED IE DE SEIO PI PER vp 
Chicote, 52150 kilos, J. Fer- 
nandes, eprendiz ,. ... 
Laila, 48/49 kilos, J. Santos : 
Gabino, 54!h1 kilos, M. Ta- 
vares, aprendiz ,. .... 0 
Xamete, 55/52 kilos, H, Mo- 
lina, aprendiz .. ,.... 
Oltihó, 5150 kilos, S. Be- 
zerra, aprendiz .. .. . 
Malabá. 5149 kilos, O, Dias, 
BITONdiE ss a quo Ml es Sho O 
Nhá Duca. 56 Kilos. A, Brito O 
Ufal, 56 kilos, S. Batista . 0 
Não correu: Madureira, 
Ganho por um corpo; do 
ao 3º, dois cornos, 
Ratelos: 285000 em 1º; dupla 
(12) 258100; placés: Haras 


+3 
1 





128100, Chicote 148900, Laila 
168500 


Tempo: 11” 35. 

Total das apostas: 38:4808. 
Criador: Pedro Gusso, 
Tratador: Elydio Gusso, 


RATEIOS EVENTUAES 


: (1 Haras . .« 414 288000 
(2 Ufal .. .. 64 1818700 
- [ 3 Chicote, . 27% 433000 
(4 Gabino .. 110 1058700 
(5 Oltib6 . . 203 448200 
3 If. Laila, . . 190 898400 
(7 Malahh +... 25 MAS200 
(8 Yamete, 10 1053700 
4/9 Nha Duca. 68 1718000 
(10 Madurelra, N, C, 
Total: 1.154 
11 o voo oo cu 5 1988100 
ES Pra oa NR ED 258100 
EE SS rp PE 578500 
14 0. 0. 0. 2. 109 1204400 
DD o co co co 116 1ISMIM 
LES ES VE E rr e SO 528900 
SAT EEE «123 1064700 
Rs o. BO WAEANQ 
SE ea vo. 116 1198M 
44 co co 00 + 93 5708700 
Total: 1,641 E 


Mal o starter levantou o ap- 
parelho, Oitibóá esfusiou na 
frente, mas quasl que imme- 
diatamente Tifal por ella pas- 
sou, A tordilha accommrdou- 
se em segundo, seguida de Lal- 
la. Haras, Chicote e us demais. 

Haras na 'setta dor 1 200 me- 
tros passon pra terceiro e mal 
entrou na renta. assumiu O 
Commando do lote, 

Uma vez na frente o filho de 
Ramunteho conteve bem q ata- 
que de Chicote e conservando 
um corpo de vantagem sobre 
esse adversario, cruzou firme a 
méta no primeiro posto, 


—— 


| 5º CARREIRA | 





H Premio “Murupi” — Ani. 
maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com descarga para 


aprendizes — 1.500 metros — |, 


Premios; 4:000$000, 8003000 e 

400$000. 

URAQUITAN, masc, vas- 
tanho, 4 annos, 8. Pau- 

lo, Middle West e New- 

nham, do sr. O. V..Wool= 

man, 52/51 kilos, Sebas- 

tlão Bezerra, aprendiz 1.º 
Sylpho, 55 kilos, A, Molina 3º 
Decidido, 50 kilos, J. O, 

DIVA Mesas as Eeo aee. 
Gagé, 56/b3 kilos, RB. Silve, 
AD PEDI VOO SOU 
Cambuquira, 56/54 kilos, 

J, Fernandes ,. .. .. 
-Soissons, 48/48 kilos, H. 

Molina, ap... «os 
Malvino, 56 kilos, J. Mes- 

QUI SR TO sob 
Finis Dreno, 54 kilos, G. 
silo 55 kilos, O, Cou- 

EO OR ASS PESO IO 
Kisber, 56/53 kilos, M. Ta- 

VErES, BD. o oo ad so vo 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3.º, dois corpos, 

Fateios: 618400 em 1.º: du- 
pla (12) 865200: placés: Ura- 
quitan 108100; Sylpho 10$200; 
Decidido 108000. 

Tempo: 99" 3/5, 

Total das apostas: 
55:8308000, 

Criador: Antenor Lara Cam- 


pos, 
Ç Eira a Fernando Schnel- 
er. 


. 


Sa: 0" 


RATEIOS EVENTUAES 


: (1 Uraquitan. 297 618400 
2 Kisber , 50 365$100 
2 (3 Sylpho , . 297 T7S000 
(4 Decidido, . 607 304000 
(5 Malvino, . 290 628600 
3 |6 Gandaia ., 94 1945200 
(7 F. Dreno , 430 428400 
R (8 Cambug. . 60 3044200 
(9 E oisso ns. 
Gagé .. 2M B4$100 
go Total... aaa 
E SE E USE 27 6328200 
oro cs au a» 198 8658200 
Dies ces os nct AS 71$800 
Mbodcs Lo bao 190 1388900 
2D. o ua oo o. 256 665600 
DO ed oa o aa 485009 
Ad enter oe os BI 548800 
E . .. “.. .. re 728900 
[SEA LAS A a 605500 
AS so od pio 82 185$500 
Total , . . 2134 
| Quando o starter alçou a fl. 
tis, Kisber saiu com Hgetra 
| vantagem sobre Gagé, que, me- 
nos de cincoenta metros de- 


Ruim assumia o commando do 
Kisber deixou passar am» 
bem Sylpho e Uraquitan Ape 
iMmais alterações os quatro ani- 
| maes eniraram na recta 
él se viu no tiro div 
Sylpho passou - pelo Casa O 
Mesmo fazendo Uraquitan. 
Este ultimo logo atacou o 
novo leader, para, dominal.o 
nas soclaes, E destacando-se 
um Corpo o filho de Middle 
West vençeu & Carreira, 


= Cear ee 
| &º CARREIRA [1 
4) Premio  “Uraquitan'! — 
J Animaes estrangeiros 
Pesos especlaes, com descarga, 
para aprendizes — 1.500 metros 





— Premios: 4:000$, 8008, e ..... 
4008000, 
FAIR DAY, fem, tordilho, / 


4 annos, Inglaterra, Bay-4 
tovn e Mucho Ado, do sr. 
A, J. Peixoto de Castro, * 
56 kilos, Pedro Gusso .. 
! Ee 51 kilos, J. Mesqui- 

Who! leon dantas alo da sal ar 
Fire Raiser, 51 kilos, G. 

COB Scr seno 
Ansina, 51 kilos, A. Brito .. 
Finca, 55 kilos, A, Moll- 

EB BU BOLO POB EA AR 
Yorena, 51/48 kilos, R. Sil- 

VASADO ML Era doe, 
Fogueda, 51 kilos, D, Fer- 

TELE. eo ires si ian spas 
Esietias 55 kilos, S. Batis- 

Ganho por cabeça; do 2º ao 
3º, dois corpos. 

Ratelos: 478200 em 1º: du- 
pla (14) 235200; placés: Falr 
Davy 158500; Copeta-Finca ,... 
118100. 

Tempo: 101” als. 

Total das apostas: 71:9308000. 

Importador; Walter Noble. 

Tratador: Elydio Gusso. 

Total Geral das Apostas! ,..« 
241:2303000. 

Total Geral dos Concursos: 
49:760$000. 

Pista de arela: leve, 

RATRIOS EVENTUAES 


! 


1 l Fair Day . . 593 475200 
( 2 Fire Ralser , 185 1508000 
91 3. Ansina . , « 45 6095500 
(4 Yorena .. . 83 3373800 
sf 5 Fogueda . . 212 1325000 
( 6 Brisena +, . 115 2498800 
4-7 Finca- 

Copeta .. «. «. 2271 128300 
Total .. «. «. 3505 
IL. creo mo 164 1178900 
12 “. .. .. “. “.. 83 2328900 
13 cre ae vs +» 187 1038400 
Ia io ao rec fes BSM JAIRÃOA 
2 ce cu ro vo =» 28 GMSI0O 
23 eco usos ve 60 3228900 
23 cares dove oo 130--1488700 
33 oo ur ve ve lá 1:3818100 
34 eco co uu so 400  4R8N0 
44 am corantes de DIB 9718300 
Total .. .. .. 2417 


Fogueada e Fair Day atrasa- 
ram algo a partida da ultima 
prova e sómente depois do to- 
que da sirene, poude o starter 
dessmpenhar suas funcções, 

Essas duas eguas, entretanto, 
foram as primeiras a pular, se- 
gvidas de Yorena e Finca, 

Este ultima nos 1.200 metros 
passou rapido para a ponta, 
emauanto sua companheira Co- 
peta se firmava em segundo no 
iim da grande curva, 

Nas geraes Copeta tomou con- 
ta da deanteira. mas Fair Day, 
passando por Finca,  atacou-g 
desde as especiaes e em rima 
da met» conseguiu livrar cabeça, 
sobre essa adversaria o que lhe, 
valeu o triumpho. 


Os resultados dos! 
concursos 





JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


Os concursos promovidos 
hontem pelo Jockey Club Bra- 
silelro tiveram os seguintes re- 
sultados ; 

BOLO SIMPLES 

Liquido: 4:016$000 — 1 ven- 
cedor, com 5 pontos. 

BOLO DUPLO 

Liquido ; 4:0168000 — 1 ven- 
cedor, com 13 pontos. 

BETTING JOCKEY CLUB 

Lighido : 13:208$ — 26 ven- 
cedores — 5088000 a cada um. 

BETTING ITAMARATY - 

Liquido: 18:568$000 — 108 
vencedores — 1718000 a cada 
um, 


Jockey Club Brasileiro 


Até ás 17 horas de amanhã, 
Segunda-feira, 12 do corrente, 
serão recebidas na secretaria 
da Commissão de Corridas, as 
retiradas (gratultas) dos ani- 
maes inscriptos no classico Jo- 
ckey Club de São Paulo, que 
fará parte da reunião do dia 
I8 do corrente, A publics jão 
dos pesos será feita no dia 12, 


me 


Dois forfaits 


A" Commissão de Corridas 
foram entregues hontem as de- 
clarações de “forfait”, para a 
reunião de hoje, dos seguintes 
animaes: Samambaia e Ma- 
cassar. 





' À hora da primeira 


Po “Carreira 


-A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
Resto, será corrida ás 13 ho- 
«2 premio principal, Classico 
José Carlos de Fí siredo” 
tem a sua realização marcada 
bara ás 14,30 horas. 
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| / Cas | maior valor do SABNETE LANOL é a qualidade, 


a qualidade que faz Lanol valer o dobro do preço 


A K % É 
A , ) por que é vendido! 


SABONETE LANOL 


curativo á base de lanolina, benjoim e plantas aroma- 
ticas é um verdadeiro balsamo para a pelle. | 
Seu corpo sentir-se-á bem melhor com o contacto 


prolongado da espuma do SABONETE LANOL. 


Distribuldora; PERFUMARIA LOPES — RIO-S. PAULO 
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PARA 
JUNHO. .. 


O mez de junho já fes sentir 
os primeiros frios do inverno, 
E', pois, dehaixo de uma capa, 
ou mesmo sob um “manteaux" 
de líndas pelles, que se escon= 
dem os encantadores “vestidi= 
nhos” que as moças usarão 
neste Inverno, 

Vestidos e “manteaux” con= 
firmam de um lado, o triumpho 
do azul marinho. guarnecido de 
roupa branca, com margênt 
leves de “linon”" ou de fustão 
branco; de outro lado, as fa 
zendas de Ii — tonalidade pas- 
tel, azul ardosia, cinzento rou- 
xendo, côr de rosa ou verde 
amendoa, 

Pora os vestidos de salr é 


sos, md (O << + 1 1 


UMA CREAÇÃO 
DE PARIS 























Minha inesquecivel amiga: RA 
aconselhave? usar armamen- 


tos: canhões, gollinhas. “ja- 
Ynts”, orlas e mais nada: uma 
Unha sobria, salas curtas — sob 
tórma ou plissadas, mengas 
compridas ou melo-compridas: 
para umas, corpetes ““cheml- 
sler”, para ontras, “dranéa” 
discretos srindo geralmente, de 
um rernrte ou de um alto e 
largo cinto. 

Sendo os enfeites de fláres os 
male estimados da estação, os 
costureiros empregarom, * com 
raro bom gosto. as flôres es-= 
tamnadas, recortadas e em se- 
guldn. reincrustndas em finas 
grinnidos ou snhre a os orlas 
dos vestidos de tecido escuro. 

Entre o vestido e a cnpe, cuja 
gola é pequena ou nulln, acon- 
gelhemos usar uma “echarpe” 
de chres claras é fresras. Umas, 
são de um lindo collorido de 
“momusseline”: outras, de sêda 
de duas tonaliândes ou de uma 
cr só, porém, com tiras lrre- 
gulares de córes diferentes, In- 
crustadas nas extremidades. 


1 
DO CD PA | SD |) CD OD OCO TROS aa 
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LAS / 
Jersey de lã: / | 
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que reconforto o espirito e fortaleço O 

physico para as alegres agitações da vida 

mundana, as tuas cartas são sempre um 
motivo de pruzer espiritual. A intelligencia que 
palpita nellas, clara e Inminosa como essas ruti- 
Jantes manhãs encantades da montanha, trans- 
borda como a agua crystallina e cantante dos cor- 
regos. As tuas Interessantes missivas chegam ás mi- 
nhas mãos como se fossem o pronrio sol — que é 
vida e alegria — que rompesse a nevoa matinal e 
entrasse com & semcerimonia de um velho amigo, 
pelas janellas floridas da meu ouarto de veranista. 

No emtanto, vislumbrel, ntravés as subtilezas 
e reticencias de tua ultima missiva, um nouco de 
melancolia. Falas-me vagamente da velhice que 
se approxima e de teus encantos que fogem em 
panico, como andorinhsa que emigrassem deante 
do inverno, Fxaggeros, Tudo Isso é nroducto da 
tma Imarinação fantasista e sonhadora, A gente 
só envelhece quando não sahe reagir contra Os 
assaltos Insolitos dos nnnos, A elecante moderna 
disnãe de armas subtis e efficlentes, Eleonora 
Duce, por exemplo, se não tivesse culdado com 
carinho de suas mãos esculnturnes não teria des- 
lumbrado uma época. D'annunzio, que era uma 
mensihilidade regnintada, encheu a sua vida sen» 
timental com os gestos bizarros daquellas mãos 
imneccaveis. Tudo, minha cara amiga, depende de 
sabermos descobrir o que possuimos de mais attra- 
hente e bello, capaz de impressionar os homens — 
animnes mnito mais caprichosos do que nós, mu- 
lheres. Depols a tarefa é facil... 

Não se esqueca de que Balsac admirava as mu.. 
lheres nrincipalmente depois dos trinta,,, Vá por 
mim. Tenho bastante experiencia, Conheço os ho- 
mens como as palmas de minhas mãos. O essen- 
clal'& mantermos em dia os nossos encantos, A 
mulher é como o boxeur : precisa estar em forma 
para não fracassar. Essas primeiras rugas, que 
enchem de melancholia o teu irriquieto espírito, 
desannarecerão ranidamente com o uso constante 
do Sabonete Lanol, o melhor e mais dedicado ars 
Ko da nossa elegancia e belleza 


Um beljo carinhoso de tua 


N] ESTE delicioso e pittoresco recanto eim 
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E' uma cinta Ideal para tornar 
impeervel a silhueta da mulher 


L'INCROYABLE 


RUA 7 DE SETEMBRO, 35 — 
TEL. 23-3898 


DULCE 





” 4 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


RIA FEDERAL 


Ceutrato celebrado “com o Governo , União em 74 de Dezembro de 1937. « vísia da Let N. 


148" EXTRAÇÃO 


Lista d- extração dé SABADO, 10 de JUNH” de 1939 


! "Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimu argarismo 
(Ds Uimetos são lHogralados om papo! branco. tinta salmon, fundo azul 9 numeração prota na frente, com a inscrição : 


Atenção: Veriliquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos o 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1935 
RS eo 


DO BRASIL 


- PLANO K 





PREMIO MATOR*: 


500:000$000 
4.097 PREMIOS 


Extração em 10 de Junho de 1939 es M norass 


.s 


terminados 80$000 










7 tem 
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- UV tsscitorio é ros da Alfemdega u. 28,  catará aberto para pagamontos Ludus or À. 
dias atels, das Q de Jk'js o das 13 '/ ds 16 horas. exceto aos dias feriados, 
A Administração pagará o valor que representem os billicten premiados, durante 









Pemrnios . 














os primeiros 6 meses da respetiva extração, ao seu portader. e não atenderá recla- dor E E ti mmerotemtemrerma COMI 
mação elgama por perda ou subtração de bilhetes. PREDRR a rim O ee 9 uitono 
Ro como do premio malor caber ao pamero À, serão considerados como aproxima- pos ES SEE ot 

ções o imbillatamente superior e o nitimo dos; milhares quê jogarem: sendo, sarteado .o À - LIT pet 
altim', serão aproximações o imeristamente inferior e » primeiro. isto é..0 numero l. , PRE di =" a Su 
a ps a rp e ata 


'As extrações principiam ás 14 horas 


HOS0ON nad rm Uilhgtos ape ' ' 
y vimadan 
do Priintsro versar, EracrRioom co caipira ão! Ind! mesa Judo 
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= 148: Extração 


O Fiscal do Governo; René Mostardeiro 
O Ajudante do Fiscal do Governo; Moscyr Ferreira Rôózv/ 
O Lecrivão« fouquim de Fcaltas Junior , 


chiandes Alves Portella, 





! Homenagem ao com- 
mandante de Fuzileiros 
Navaez 


- Foram inaugurados hontem, 
no Corpo de Fuzileiros Navaes, 
as suas novas dependencias e 
prestada ali uma homenagem 
ao sen commandante capitão de 
mar e guerra Melchiades Alves 
Portella. 

A's 10 horas, teve logar & 
inauguração das novas depen- 
dencias, 

Em seguida, fol Inaugurado o 
retrato do comimandante Mel- 





























Um drama tão 
grande quan- 
to o infinito... 
Tão profundo 
quanto a 







Um homem... Uma | mulher... 


Queue 


Vae ser alterado o re- 


gulamento de toques 


militares 
O ministro da Guerra manda 
providenciar afim de ser desi- 
gnada uma Commissão sob pre- 


sidencia dum official c consti- 


tuida de especialistas musicos, 
para se incumbir da revisão do 
Regulamento de Toques mill- 
tares e inclusão no mesmo Re- 
gulamento das notações mus!- 
caes novas que se tornem ne- 
cessarias. 

O referido trabalho deverá es- 
tar concluido dentro do prazo 
de 90 dias, a contar do inicio dos 
trabalhos de Commissão, 
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A Cova Universal 
apre veado 


Helen PARRISH 
Charles WIN 


NET GREY E 


ert LUMMINDS INNINGER 


MENIMHS  EADIABRRDAS | 


Ad, 


(imivinia por toe 


Centro de Assistencia 
Social Suburbaná 


SUA INSTALLAÇÃO EM 
CASCADURA 


Realiza-so hoje, &s 18' horas, 
No salão de honra do Gyimnasiu 
Arte e Instrucção, na rua Co- 
Tonel Rangel n. 233, a installa- 
vão do Centro de Assistencia 
Social Suburbana, organização 
das enfermeiras especializadas 
da Prefeltora, 

A cerlmonia, que qevera ser 
presidida pelo dr, Clementinu 
EFraga, secretario de Naude, 











AMANHA 
Este film deixa em nossos 


corações encantadora recor- 
dação para toda a Vida | 


QUANTO MAIS AMAVA. 


Mais 
cruel 

e 
diabolica 
se 
mostrava 


em TENRA FONDO 
GEORGE BRENI 


DI O 
emistio das MMNTI 


Um film' que: 
volta por Im- 
posição do 









IMpPRoPRSA 
AM ID aNÁ 





THEATRO JOÃO CAETANO 


Tel. da bilheteria: 42-7770 — Empreza N. VIGGIANI 
CIA. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 


HOJE -— 2 espectaculos — HOJE 


Vesperal ás 15 horas A! Nolte ás 21 horas 
Ullima de Ultima de 
seres E LLILILIDLELESDELDELLLDLL 


SAIAS A Conspiradora 


dd de dd dd 

Alfredo Cortez Vasco Mendonça Alves 
Bilhetes à venda com enorme procura 

Antes de seguir para o Theatro Sant'Ana, de São 
Paulo, a Companhia dará uma curta série de espectaculos 
a preços reduzidos, a partir de amanhá, segunda-feira. 
Haverá dois espectaculos por noite, às 20 e 22 horas, sen- 
do levadas a «cena as peças na integra, ou seja, sem cortes 


AMANHA — A's 20 e 22 horas — AMANHA 


AS TRES HELENAS 


com NASCIMENTO FERNANDES 


quim pipe O eee (a ce A e o PODER E 
Poltronas, 9$; Balcões, 68; Galerias, 35; Frizas e Cama- 
rotes 455000 e mais o sello 






















ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


, CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 

| Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 

4 Commercines — Defezm em todas as Repartições Federses 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO-OUVIDOR N. 183 — 2.” Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7802 











AMANHÃ nn PATHE" PALACIO inicio da TERCEIRA SEMANA de 


ROMANCE DE UM TRAPACEIRO 


o uelicioso film francez de SACHA GUITRY, distribuido por ARTI-FILMS — a maior distribui- 





dora de en er para o Brasil 


Gmpróprio” para mena» 


res até 18 annos) 


HORARIO: 2 -- 3.40 -- 5.20 -- 7 -- 8.40 -- 10,20 








Theatro Larlos bomes, 


PODES DEDIDIPDODDEDCD PEDIDO 


CC CMPRESA PASCHOAL SEGRETO TELEPHONE 22-:75B1 


Companhia Brasileira de Operetas IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU | 


Temporada com o auxilio do 8. N,'T. sob o controle do Ministerio da Educação 
HOJE — Ultimo domingo — VESPERAL às 15 horas e “Soirée” ás 20.30 horas 


A seguir: “0 0 PASSARO BRANCO” de Sadi Cabral e Bandeira Duarte 







ALLELUIA 


3 actos e 17 quadros, de GILDA ABREU 


UMA OPERETA UE FAZ RIR 
GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO cm criações notaveis á frente de um elenco 


de primeira grandeza, — Grande comparsaria, — Orchestra de 22 rofessores, sob a ú 
maestro VARETTO, — Scenarios de JAYME SILVA e ANGELO. LAZARY, o ce 


POLTRONAS. 68600 (sello incluso) 






















Gilda Abreu 
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MERO CASO DE POLICIA Conversações ou Conferencias 


em Vez de Propostas Escriptas 








0S CIRCULOS OFFICIAES DE BERLIM INFOR- 
MAM QUE 0 INCIDENTE DE KLADNO E” ENCA- 
RADO COMO TAL E NÃO PRODUZIRA'" ALTE- 
RAÇÃO ALGUMA NO ESTATUTO DO “PROTE- 
CTORADO — APONTADOS 0S PARTIDARIOS 
DO EX-PRESIDENTE BENES COMO CONNI- 
VENTES NO ASSASSINIO 


Sr. Edouard Benes, ex-presidente da Tchecoslovaquia, cujos par- 
tidarios são apontados como insufladores do incidente de Kludno 


BERLIM, 10 — (U. P.) — Nos ctrculos officines se intorma 
que o Incidente de Kladno é considerado como um caso relativo 
a policia, não devendo produzir qualquer alteração no estatuto 
da protetorado. 

O incidente é descripto como “uma. dolorosa experiencia 
pare as autoridades tchecas. e allemãs, porém natural no pro- 
cesso de coordenação administrativa do protetorado como O 
Releh”. 

Pessoas autorizadas declaram que esta coordenação póde le- 
var un ou dois annos, até ser terminada, e emquanto hajam pos- 
sibilidades de occorrer incidentes, embora não tão sérios como 
o de Kladno. , 

Como consequencia desses incidentes é natural que haja ne- 
cessidade de fazer-se algumas modificações no pessoal nadminis- 
trativo, sem transformação dos regulamentos do protectorado, 
porém, taes medidas scrão de pouca importancia, 

Os circulos privados, em geral bem informados, dizem que 
o sr. Hitler não tem: intenções de priver os tchecos da uutono- 
mia que actualmente gosam e convertel-os em cidadãos do Reich. 


O “Diplomatische Politisshe Iorrespondens”, orgão oliíicial 
do governo allemão, diz que o Reich réconhece a sua responsabi- 
lidade e tomará todas as medidas necessarias para ussegurar O 
restabelecimento da tranquilidade na Bohemia e na Moravin, 


« Entretanto, accrescenta que.o apoio que os ngitadores poltll- 
cos recebem do estrangeiro repercutirá de maneira qdesfavoravel 
para o povo checo, ; 

Ao referir-se aos acontecimentos que occorreram na Bohe- 
mia e na Moravia desde as conversações de Munich, o *“Diplo- 
matische Politische Korrespondenz” declara: — “Em vez de 
compreender a politica de npaziguamento que exerce o Reich no 
territorio; a população estrangeira, que reside na Bohemia e na 
Moravia adopta a ideia de que'a nova solução da Tchecoslova- 
qula é contraria nos principios da nacionalidade. 


Como um gesto demonstrativo 'da ficção de que alnda- existe 
o Estado Tehetos!ovaco os emigrantes tchecos obtêm apolo na sua 


- campanha de agitação, 


Essa campanha, que tende a dissolver as relações entre O 
povo da Tehecoslovaquia e o grande povo allemão, póde, somente, 
criar difficuldades para'o povo-do protectorado. 

O povo tcheco se exalta q si mesmo com essa perniciosa agl- 
tação até o ponto de perturbar a paz, caindo as consequeit.as 
sobre o protectorado e não sobre a Alemanha”, 

Entretanto, o Departamento de Policia de Kladno informou 
telephonicamente á United Press que as 263 pessoas detidas por 
causa do incidente são em sua maioria partidarios do sr. Benes 
o communistas. 

Entre elias se encontram 100 policiaes tchecos, necusados de 
não haverem cumprido com seu dever, 

O Departamento de Policia nega tambem que tenham sido 
presos uma enfermeira e outras pessoas suspeitas, assim como O 
autor do assassínio, 








Terrenos 


E PREDIOS A*' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA THUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr, Mario, à. 
Rua Domingos de Magalhães; 51. —. Phone 29-4655, 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Reit- 
lengo — Informações com Sr, Vaz à Rua Dr. Lessa, 166. 


Companhia. Immobiliaria Nacional 


; R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 
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ANTHONY EDEN CENSURA 0 GOVERNO BRITANNICO POR HAVER 
RETARDADO AS NEGOCIAÇÕES DIRECTAS COM A RUSSIA. 


CROVE PARK, 10 (U. P.) — 
O ex-ministro das Relações 
Esteriores sr.' Anthony Eden, 
reprovou hoje o governo por 
haver retardado tanto as “nv- 
gociações directas com a lus- 
sle”, ans quaes culminavam 
agora com 'a nomeação do sr, 
William Strang para conferen- 
clur em Moscou com os diri- 
gentes sovieticos, como repre- 
sentante britannico, 

“Varias horas de conferen- 
cias entre os altos funcciona-, 
rios vnlem mais que mezes de 
troca de propostas escriptas — 
declarou —; lamento que se 
tenha demorado tanto em ne- 
gociar, e deseje! que o governo 
tivesse adoptado 'um methodo 
mais directo ha muito tem- 


O sr. Eden falou perante os 
seus eleitores. e se pronunciou 
pela immedinta realização Go 
um pacto tripartido que con- 
stituisse o unico baluarte da 
paz européa. 

O ex-ministro das Relações 
Exteriores, que, segundo pare- 
ce, se manifestou como um 
porta-voz do sector do Partido 
Conservador. que se rebelou 
contra a declaração anti-sorvle- 
tica feita ma quinta-feira por 
um amigo intimo do primeiro 
ministro — Sir Howard Lindey 
— reaffirmou-a sua fé na tri- 
plice aliança. |. 

“Crelo que esse accordo se- 
ria vantajoso para o nosso 
paiz, para a França e para a 
União Sovietica”, 

“Ao advogar um accordo de 
ajuda mutua entre, a Inglater- 
ra, & França e na Russia, não 
quero dizer que se demonstre 
sympathia pelo communismo, 
A Russia não é uma nação ng- 
gressora. Necessita de paz tan- 
to quanto-nós”, 

“Temos, por exemplo, a par= 
te do mundo em que os nossos 
interesses ge encontram — a 
Asia Menor. Nesses territorins, 
os nossos rivnes militares con- 


Primo Teixeira 
Motta 


Victimado por pertinaz en- 
fermidade, falleceu hoje, à 1 ho- 
ra da madrugada em sua resi-e 
dencia à rua Haddnck Lobo nu- 
mero 408 appartamento 6, o nos- 
so distinto companheiro Primo 
Teixeira Motta, que com profe- 
ciencia e dedicação exercia o lo- 
gar de contador na Administra - 
ção do DIARIO CARIOCA, 


Coração bonissimo este com- 
panheiro conguistou a sympR- 
thin de todos os que trabalham 
neste jornal, os quaes por tão 
profundo golve, apresentam 2 


mais sentidos pezames. 


Suicídio em uma 
carpintaria 


DOMINADAS AS CHAMMAS 
PELOS BOMBEIROS 

A's primeiras, horas da noite 
de hontem, verlficou-se á rua 
Barão de São Felix n. 136, um 
principio de incendio, na car- 
pintaria, eli existente, de pro- 
priedade da firma M. 8. de 
Farias, : 

Correu para o local um soc- 
corro do Posto Central. dos 
Bombeiros; commandado pelo 
tenente Bomfim, e tendo como 
commandante das manobras 
dagua o tenente Cardoso. 

Os valorosos soldados do fo- 
go, conseguiram. dominar as 
chammas, que, na sua marcha 
destruidora, ameaçavam OS pre- 
"dios vizinhos, 

A POLICIA 

Sclentificado 
esteve, tambem, no local, O 
commissario Magalhães, de dia 
no 11º districto policial, que to- 
mou todas as providencias que 
o momento exigia, 

Os prejuizos ascendem a 
umas dezenas de contos. 

Fol requerida a presença dos 
peritos da D, G. 1. 


Preso um terrivel 


facinora 


FLORIANOPOLIS, 10 (A.N.) 
-— Pelo capitão Aldo Fernan- 
des, delegado de policia de 
Chapecó, em collaboração com 
o seu collega riograndense de 
[rahy, foi effectuada a prisão 
do temível facinora Atavio 
Annibal, autor de diversos cri- 
mes de morte neste Estado. O 
referido criminoso residia em 
uma ilha situada no rio Uru- 
guay, de onde. só saia quase 
se julgava perseguido pela po- 
licla, escapulindo-se para o 
lado do" Rio Grande do &ul, 
| onde. se internava, escapando 
de tal sorte é prisão, 

















distinta familia enlutada os: 


do occorrido, ! 
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VIBRA comer mate 
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Sr Anthony Eden 


“stituem Uma fonte continua de 


ansiedade, 

Confio, pois, que se polerá 
realizar, rapidamente, a fren- 
te da paz”, 

Accrescentou em seguida: — 
“depois de decidir a conclusão 





ros o Albuquerque! Militar Americana 





à a a a 


Medeiros e Albuquerque 


A passagem, hontem, do «bº 
pnniversario da morte do jor- 
nalistr Medeltos e Albuquer- 
que, motivou uma romaria de 
perlodistas filiados à Associa= 
cão do Imprensa Perlodiea 
paulista, ol Interpreto do 
ponsamento da A. 1. P, P. 
o professor José Padua que 
proferiu mugultica oração, em 
rue resaltou q vida e a obra 
do grando pensador; Em nome 
da fatullia de Medeiros e Al- 
buquerque falou O nosso con- 
trade Fortunato QGampos | de 
Medeiros, que, num discurso 
commovida, ngredeceu aquela 
dellenda homenagem prestada 
à seu Irmão, o muito principal- 
mente nos organizadores  da- 
quella romaria de saudade, 


Notinvam-so nú necropoje a 
presenca dos acudemicos A, 
Austregesilo; Clemontinc Tra- 
ga; Claudin de Sousa e Pereira 
da Silva, pela Academia Bra- 
silelra do Letras; professor J. 
J. Trindade Filho, pelo Cen- 
tro Cultural Lima Barreto; sr. 
Oswaldo Hermenagglldo Silva, 
pelo Centro Carloca: dr. Eu- 
gento Mergulhão, pelo Centro 
Pernambucanos afém dos  srS. 
maestro Narciso Caldas;  Na- 
dyr Martins; Salvador Porel- 
va: Demetrio Toledo;“Carlos de 
Medeiros e Albuquerque; Tito 
de Medelros e Albuquerque; 
Paulo Raul do Medeiros e Al- 
buquerque; mme. Ondina Pen- 
tendo; mme, Véra: Martha Rit- 
belro, e as senhoras Irene To= 
lodo; Helena Toledo Ayres de 
Mendonca e os drs. Jorge de 
Medeiros: Albuquerque; Fortu- 
nato Campos de Medeiros, além 
de varios jornalistas. 

Sobre o tumulo do snudoso 
escriptor foram depositadas 
varias corbelllos de flores na- 
turaes, 





Abalroamento na Esta- 


ção de Barbacena 


O trem L 8, locomotiva de 
Barbacena, vhocoy-se com O 
trem GC 65. 

Dois guardas frelos ficaram 
feridos, devido ao accidente. 





da frente da par seria uma 
loucura não incluir todas as 
nações que não tem objectivos 
nggressivos e que estão dispos- 
tas a Incorporar-se na mesma, 
qualquer que seja n sua ideo- 
logia política”. 
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HOMENAGENS PRESTADAS 
AOS GENERAES MARSHALL 
E GOES MONTEIRO 


RECIFE, 10 — (A. N.) — Des- 
embarcou, "hoje, aqui, a Missão 
Militar Americana, que teve im-= 
ponente recepção por parte das 
autoridades e do povo, O “Nash- 
ville" não atracou, permane- 
cendo no Lamarão. Ao seu en- 
contro foram as autoridades, 
inclusive o prefeito Novaes Fi- 
Jho, No caes, o interventor 
Agamemnon Magalhães, todo o 
Secretario de Estado, offíicines 
da 7.º Reglão e da Brigada Mi- 
litar aguardavam o desembar- 
que dos membros daquelia Mis- 
são, assim como tambem dos 
membros da Missão Militar Bra- 
sileira, que viajam no cruzador 
americano, em visita nos Esla- 
dos Unidos. Os primeiros offi- 
cines que pisaram a teria foram 
os generaes Góes Monteiro e 
George Marshall, Ambos foram 
nbraçados pelo interventor fe- 
deral. Em seguida, formou-se 
um longo cortejo, que rumou 
para o Palacio do Governo, on- 
de foi ofíerecida às duas Mis- 
sões uma recepção. No trajecto 
formaram numerosas associa- 
ções de classe, colleglos, escolas, 
superiores e centros educativos 
operarios. Numerosas bandeirl- 
rinhas americanas é brasileiras 
foram hAgitadas pela multidão 
durante o trajecto do cortejo. 





Asclepiades não fci re- 
quisitado pela policia 


cearense 


FORTALEZA, 10 
Podemos informur com certe- 
za, segundo noticia colhida 
junto “ao secretario da Segu- 
rança, que a policia cenreuse 
não requisitou o chantagista 
Asclepiades. Aqui se extranhou 
u noticia publicada a esse res- 
peito na Imprensa do Rio, 
fgnorando-se a fonte onde fol 
colhida, 


(A.B.) 





Condemnado a 30 an- 


nos de prisão 


"BANTOS, 10 (A.N.) — Foi 
condemnado a: 30 annos de 
prisão Aristides de Silva Ba- 
bio, que na noite de 1 para 2 
de outubro do anno passado 
assassinou o seu companheiro 
de quarto, Alípio Marques San- 
tamaria, a golpes de picareta, 
e depois, no chão do. proprio 
barração em que ambos mo- 
ravam, e que era de terra ba- 
tida, cavou a sepultura de sua 
victinia, enterrando-a. Feito 
isso, anoderou-se de 1:2005000 
de Alípio, fugindo para a ca- 
pital do Estado e dali para o 
Rio de Janeiro, onde tomou 
passagem a bordo do “Pará”, 
rumando para o norte do paiz, 
sendo. preso sómente em Vi- 
ctoria,, ; 
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Não é Exhaustiva a Prova 


Como o “Dasp” respondeu á reclamação feita 
por tres candidatos ao Concurso de Escripturario 





Tres candidatos ao Concur- 
so de Escripturario, que está 
sendo realizado pelo DASP, 
dirigiram uma carta no pre- 
sidente daquele Departamen- 
to fazendo considerações em 
torno da prova de portuguez 
do alludido concurso, a qual 
consideraram exhaustiva e de 
exiguo espaço de tempo (2hs. 
40). Procuraram elles justifl- 
car a allegação fazendo um 
calculo, mediante o qual à 
primeira parte da prova 
(questões objectivas) consumi- 
ria 37 minutos e melo e à sê- 
gunda (correcção de texto), 
80 minutos, sobrando para & 
redacção 42 minutos e meio. 

Informando a respeito, a Di- 
visão de Selecção e Aperfei- 
çoamento do DASP declara 
que a prova fol realizada de 
aocordo com as  Instrucgões 
Especines do concurso, isto é. 
constou da resolução de 20 
questões objectivas e não 25, 
como disseram os missivistas, 
da correcção de 4) trechos 
errados e da redacção de pe- 
queno relatorio, O tempo para 
sua realização fol fixado de 
accordo com o examinador 
Sylvio Edmundo Elia, depois 
de minuciosamente estudado o 
assumpto e de consultado O 
director «do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagogicos, prof. 
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embaixador francez em Londres, 
sr. Charles Corbin, que se en- 
trevistou para esse fim com o 
sub-secretario permanente do 
mesmo, Slr Alexander Cado- 
gan. 

O governo francez chamou & 
attenção do britannico sobre as 
conversações que o  ministgo 
Serrano Suner e os generaes 
do exercito hespanhol que o 
acompanham em sua visita é 
Italia. mantiveram com o sr, 
Mussolini, o conde Clano, o 
chefe do Estado Malor italiano, 
general Pariani e o sub-secre- 
tarlo da: aviação, general Valle, 
Segundo se informa, nas mes- 
mas foi abordado amplamente 
a collaboração hispano-italiana: 
nos terrenos economico, Poli- 
tico e militar, julgando-se pro- 
vavel que o tratado tome forma 
definitivo mediante um pacto 
de amizade que, segundo so diz, 
está já em processo: de redac- 
ção. 
AS CONVERSAÇÕES DE 

ROMA 
Com o svymntoma Indicativo 
da imnortancia dns conversa- 
nãjes de Roma, assignala-se O 
ineto de terem assistido às 
mesmas o embaixador da Tiss- 
manha. junta ao Quirinal, sr. 
Garcia Conde. e o dn Italia na 
Hesnanha., conde Vh dy Cum- 
nalto, nesim enmn os chefes das 
tres. estodos malores Jtalianos. 

Sozundo fot mnorsivel snher, 
hoie, nos nltos cireulos fran- 
vezes, a minnta final devolvi- 
deshoje à noite a Tondres, ell- 
mina, com ns manifinações nue 
Ma foram Imntraduzidos em Pa- 
ris, es referonçios nos “interens 
“ps vitnaç” dn Russia nos nal- 
7zºoq holHons, com que faz frnn- 
tejra, sa ham nme coamprometta 
o auto indirecto mo cesn da 
AHemanha pmepecr Inyndtr ns 
terrltnrios danmellas reelães. 
onm merigo para & segurança 
dn Nussia, 

O nuxiha militar franco-brl- 
tannion ans Snvlets cora feltn 
meftante consta nrévin entre 
ns tres notenclas e desde nne 
se estaheleresse neseg confe- 
rencla esi"tly renlmente merftn 
nnra a seguranca da Ruscla nor 
rmesea ne invasão. Paris está 
de prenrdn cam Londres em qua 
n nanto da tvinlice alllanca não 
nrAde sor silyodo ma zon” bal- 
Hes cnbre o mesmo nano me 
nm Polmta e q Rumanta, my 
vez que estas nnreçes. pesttg- 
ram en merantias. emquenta: os 
tres Firtrdos helticos  denlina- 
ram-no, NDeseinm os rovernos 
franrez e hritannten eliminer q 
risco de que a Russa, pnte 
mualaner poco. dy Alemanha 
nanvelles tres naires. conside- 
rasse que “seus Interesses 'yi- 
tnes” se achnyam amegrados, 
obrigando ns anas notenctas n 


trem nutomaticamente em seu- 


auxilio, cnmn o fariam secunno 
ns compromissas actunes com a 
Polonta en Ryumanta, 
CONSULTA PRE'VTA 
De acrordo com o nlavo TI- 
nal, tnl como foi anorovado nor 
Londres p Paris. ertnhelege-se u 
ennsulta mrévia entre as poten- 
cias contratantes, antes qua 
vma dellas ou as tres empnrecn- 
dam aceves nb casa da Alle- 
manha invadir q Finlandia, yu 
Esthonia ou a TLettonta, O cp- 
so da Tiimenta é alfferenta, 
polis as duas nações occiden- 
taes já deram segusanços à 
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Lourenço Filho. Embora as 
tas — accrescenta a informa- 
tas — accrescento a informa- 
ção — tenham sido vinte (co- 
mo determinavam as TInstru- 
cções), não se infere dahi que 
muito tempo seria necessario 
para resolvel-as, 

As questões foram formula- 
das de modo a que pudessem 
ser respondidas em curto pra- 
zo, desde que o examinando 
conhecesse O assumpto Ver- 
sado, de fórma a sobrar tem- 
po bastante para as duas ou- 
tras partes, especialmente pn 
ultima, que correspondia a 50 
dos 100 pontos da graduação 
maxima das provas, 

E' de observar, ainda, que & 
prova em apreço era de sele- 
cção, Não deveria, assim, ser 
projectada nem executada sem 
que permittisse a alludida “'se- 
lecção", isto é, sem que facul- 
tasse uma hierarchização dos 
candidatos; se a ella t=-"sa 
sido destinado tempo supertor 
ao technicamente aconselha- 
vel, seria impossivel, por exem- 
plo, distinguir entre os candi- 
datos que conhecessem os pon- 
tos do programma sem vacll- 
lação e os que, embora delle 
possuissem razoavel conheci- 
mento, não se encontravam 
tão bem preparados quanto os 
primeiros. 





O Emissario Britannico Parti- 
rá Amanhã Para Moscou 


Polonia de que “levando em 
conta os Interesses vitaes" po- 
lonezes, qualquer nova ageres- 
são allemã no norte de Meme! 
provocaria a intervenção fran- 
co-britanuvica, desde que o gpo- 
verno de Varsovia considere u 
invasão como attentatoria a 
seus interesses e se opponha 
o nagressor recorrendo às ar- 
mas. 

Acredita-se, em geral, que a 
França é n GrA Bretanha jui- 
Fam wavel a solução do proble- 
ma baltico mediante a simnles 
declaração de que as tres po- 
tenclas se compromettem a res- 
peltar a neutralidade dos Es- 
Ee. Puros por estas sgurns 

azel- 
trio n respeitar pelos de- 

E" possivel que o negociador 
britannico evite o demo E 
palavra “consulta”. mas essa é 
renlmente n finalidade real de 
Londres e Paris, 


O embaixador hritanni - 
ta capital, sir Erle Phlopo pas- 
sará o fim da semana em Lon- 
dres, afim de estar em confil- 
cões de noder ser consulindo se 
fôr necessario, antes da parti- 
da de sir William para Mos- 
cou. Tambem se encontra na 
cenital hritannica o embrixa- 
dor da França, que nas ultimas 
horas desta tarde manteve pros 
longeda conversarão telenhonl- 


ca com o titular do Qual dºOr- 
Say. 





Um trecho de ruá 
sem iNuminação, eri- 
ando sério perigo 
nara Os maradores 


Unmia reclamação justa esta 
siue por nosso intermedio vierrm 
fozer moradores da Avenida 
Automovel Club, no trecho com- 
nrrendido entre os mumeros .,.. 
1365 e 1497, Dizem elles que alí 
não na iluminação porque os 
moradores, que reclamaram essa 
providencia da Light, negarem- 
se a indemnizal-a da inst=ln- 
rão da mela duzia de postes que 
seriam necessarios. 

Isso, para elles, representava 
grande sncrificio, visto ser a 
cora habitada, gerrimente, por 
Nessoas | pobres, E ficaram 
ás escuras... Mas não podem 
continuar nessa situação. Até 
porque, aruelles trezentos me- 
tros da via nublica nas trevas 
servem de valhaconto a malan- 
dros que se necultam para R 
eggressão a. transeuntes teme- 
acnressão aos tiransenntes para q 
culo amoral de pares cus se 
abrigam naquelle trecho escuro 
cscandalizando os moradores. 1 
mais: ha nas Immedianões umil 
barreira, a quel, protegida pela 
ausencia de illuminação. estil 
transformaia no: vonto de con- 
rentração de uma sucia de mn- 
oaélros, me all enmbluem us 
seus pl2nos de seção criminoso: 
não sendo raros os contlictos 
originados dos desentendimen- 
tos dn Jogatina vermanente. 

E' justo. portanto, o nue vic- 
ram reclomer os morsores 
Cemselle trechy de rua. E es- 
heram, confientes, uma privi- 
denola que os tire dessa sibum- 
ção, 
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O Flamengo Espera Manter-se na L 
rança Absoluta Derrotando o Vasco 


No gramado da Ga- 

vea o maior prélio da 

rodada — Contra o 

“Rubro-Negro” as 

dos segundos collo- 
cados 


“O Flamengo jogará uma se- 


“ria cartada logo mais quando 


deverá enfrentar o Vasco, 

Oecupando a leaderança do 
certame o conjunto rubro- 
negro está distanciado do seu 
proximo adversario por dois 
pontos, o qual vale dizer que 
somente a victoria ou empate 
fará com que os pupillos de 
Finvio permanençam isolados 
na ponta do certame que está 
no termino do primeiro turmo, 

O choque entre rubro-negros 
e cruamaltinos attinge ás ralas 
co sensacionalismo, graças as 
condições de prepara que an 
bos ostentam. 

Fazendo-se um rapido reparo 


“nas actuações desenvolvidas 


por um e por outro, veremos 
que sem duvida alguma & 








O esquadrão do Vasco que procura a “leaderança”, 
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O Bangú Disputará Com o Botafogo 


vencendo o Flamengo 





O ponteiro do certame, o Flamengo, terá no Vasco um sério rival 


campanha do Flamengo tem 
sido mais expressiva, O con- 
junto que possue a linha mais 
artilheira da cidade desde o 
início do certame que vem Se 
mantendo com regulares per- 
formances, tendo somente em 
seu cartel uma derrota frente 
ao Bangu (4x0), motivada 


unicamente pela indisciplina 
dos seus players. Levou de 
vencida o Madureira (ôxl), o 
Botafogo (5x0), o São Christo- 
vAg,45x1) e o America (1x1) e 
ostentando o empate com o 
Fluminense, após estar perden- 
do por 2x0. 


Como se vê, suas viclorias 
foram sempre por altas conta- 
gens o que demonstra sobeja- 
mente que é constituída por 
eméritos shootadores que rapi- 
oram O O O a ram 





Praça Tiradentes n.' 71 


eade- Os Resultados do 


Campeonato Carioca 


O campeonato da cidade Já 
offereceu os seguintes resulta- 


PRIMEIRO TURNO 
ABRIL 2 
S, Christovão — 0x1. — Vas» 


co. 
Madureira — 1x5 — Flamen- 
go. 
Fluminense — 8x2 — Bom- 
successo, 
ABRIL 9 


Botafogo — 5x3 — São Chrds- 
tovão, 

America — 1x4 — Madurel- 
ra, 


Bangú — 1xl — Fluminense, 
ABRIL 16 
Vasco — 3x0 — Bang, 
Flamengo — 5x0 — Botafogo. 
Bomsuccesso — 2x0 — Ame- 
rien, 
ABRIL 23 
São Christovão — 1x; — Fla- 
mengo. 
Madureira — 0x3 — Boim- 
successo. 
Fluminense — 2x0 — Vasco. 
ABRIL. 0 
Bangú — 1x4 — São Chris- 
tovão. 
Botafogo — Gxl — Madu- 
retira. 
America — 2x — TFlumi- 
nense. 


MAIO 7 
| Flamengo — 0xt — Bangó. 
| Bomsuccesso — 2x2 — Bo- 
tafogo. 
Vasco — 2xt — America, 

MAIO 14 

S. Christovio — Ixy — Boms 
successo. 
Madureira — 1x1 — Vasco. 
Fluminense — 9x2 — Tlha- 
mengo. 

MAIO 21 
Bangú  — xl — Madureira, 
Botafogo — dxl — Fluml- 

nense, 
America — 0xl — S, Chrls- 
tovão, 

MAIO 28 
Bomsuccesso — 0x1 — Bau- 
4“. 

Vasco — 1x0 — Botafogo, 
Fimnengo — 7x1 — America, 
JUNHO 4 
Madureira — Ux3 — Fluml- 

nense, 


Hotafogo — 9x3 — America. 
Vasco — 1x0 — Bomsuccesso. 


A PROXIMA RODADA 
JUNHO 18 


Bomsuccesso x Flamengo. - 
Amerlea x Bangu, 
Fluminense x São Christovão, 
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damente constroem alarman- 
tes contagens. 

Por sua vez o Vasco somente 
agora vem demonstrando do 
quanto é capaz, graças á di- 
recção de Ramon Plntero, sur- 
gindo como serio candidato ao 
titulo maximo. As actuações 
do gremio de Pedro Novaes es- 
tão subordinadas à tres perlo- 
dos em que foram pautados 
pelo antagonismo. A trnjectoria 
inicial do Vasco foi algo prô- 
missora. Após abater o São 
Christovão (1x0) e o Bangu" 
(3x0), os cruzmaltinos conhe- 
ceram o lado ruim das actua- 
ções, 

Após reforçar” as suas filei- 
ras pela celebre nla Gandulla- 
Emeal, o Vasco estreou frente 
o Fluminense os dois players 
argentinos e, contrariando a 
expectativa geral, foi derrota- 
do por 2 x O, após ser aponta- 
do como franco favorito, 

E pera malor contribuição, a 


derrota Imíligida pelos cam- 
peões da cidade deu margem & 
que se deparasse umha crise na 
directorla vascalna, terminan- 
do em actos de ' indisciplina, 
demissão de directores, descon- 
tentamento entre os associados 
e por fim a saida obrigatoria 
de Scarrone quando os mãos 
ventos fizeram com que o Vasco 
tombasse espe ctrcularmente 
por 4 x 2 para o America, eri- 
versario muitas vezes inferior. 


E isto sem falar no empate 
com o Madureira (1x1) que fol 
inesperado, Dah! por deante 
as coisas mudaram, vindo en- 
tão o technico Ramon Platero 
à dirigir rigorosamente os vas- 
cainos, e poude ver com satis- 
fação os seus esforços coroados 
de exito, quando poude vencer 
o Botafogo peln contagem mi- 
nima que decretou a phase da 
rehabilitação. 


(Conclue na 15.º pagina) 
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O São Christovão Tentará Abater o Ma- 


dureira, Para Continuar no Terceiro Posto 
O MATCH DA CIDADE SERA” EM FIGUEIRA DE MELLO 


A partida do centro da cl- 
dade será renlizada no gra- 
mado da rua Figueira de 
Mello, 


Em obediencia & tabella re- 
ferente ao turno, o São Chris- 
tovão enfrentará o Meadurel- 


ta 





a Effectividade do Segundo Posto 


No Gramado da Rua Ferrer o Match Secundario da Rodada.-- 
Perspectivas Que os Resultados de Hoje Poderão Offerecer 





O Botafogo procurara se con servar- Do segundo posto, derr otando o Bangr”, 


O Bangu” receberá na tarde 
de loje a visita do Botafogo, 
com o qual disputará a effu- 
etividade do segundo posto da 
tabella. Apesur do match so- 
cundario da rodada ser effe- 
ctuado longe da cidade, enotr- 
me publico deverá afiluir ao 
reducto da rua Ferrer, descjo- 
so de presenciar a peleja que 
lerê como adversarios us equi- 
pes que ostentam optima col- 
locação no certame metropoli- 
tano, O factor principal “que 
caracteriza o embate entre. al- 
vinegros ec botnfoguenses está 
residido na egualdude de con- 
dições que ambos se encon- 
tram, tendo sómente em seus 
carteis cinco pontos perdidos, 
caminhando em consequencia 
ao laudo do Fluminense e Vas- 
co, num pelotão que significa 
muito, accentuando-se «o 
tambem Bangu” e Botalogo 
são serios concorrentes ao tl- 
tulo maximo, muito embora 
ainda louginquo. As performan- 
ces dos prelantes do “cotejo 
da zona norte constituem sem 
duvida alguma credencines que 
gorantívio o exito da luta e 
contribuem Inimensamente pa- 
ra Que as ubtenções se voltem, 
preoccupando os fans.-do Ban-! 


gu' e Botafogo, O gremio de 
Rodrigo está senhor de optima 


(Conclue na 15.º pagina) 
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ra, num embate nde as forças 
se equivalem. 


Os “alvos” estão bem collo- 
cados na tabella, caminhan- 
do vom seis pontos perdidos, 
emquanto que o Madureira 
tem nada menos de dez pon- 
tos negativos. 


O cartel do São Christovão 
é sem duvida alguma supe- 
rior no do Madureira, mas, 
apesar disso, ns possibilidades 
do prello de logo mais são 
iguaes para qualquer bando, 

Em seu ultimo compromis- 
so o team «e Affonsiuho lo- 
grou vencer o America pela 
minima contagem je o Madu- 
reira, após estar vencendo o 
Fluminense por 3 x O, deixou 
que os campeões empatassem. 

Surge, assim, o cotejo cue- 
denciado para agrudar aos 
fans que quizerem ficar na 
vidade, ao envez de irem à 
Bangú ou à Guvea, dols loga- 
res longinquos, onde o maior 
problema é a conducção. 

Durante o campeonato, o 
São Christovão já. conseguiu 
os seguintes resultados: 

Venceu o Bangú (4 x 1) 0 
Bomsuecesso e o Amerka 


(1x0),e perdeu para o Vasco 
(1x 0), Botafogo (b x 3), Fla- 
mengo (5 x 1), faltando. ape- 
nas O seu proximo- comptro- 
misso com o Fluminense, 

O Madureira pouco fez até 
agora, a não ser os empates 
que sustentou com o Vasco 
(1 x 1), Fluminense (3 x 3), 
Perdeu para o Flamengo (5 x 
1), Bomsuccesso (3 x 0), Bota- 
fogo (5 x 1), e Bangú (3 x 1), 
e sómente conseguiu uma vi- 
ctorla, frente ao America, pela 
contagem de 4 x 1, 

A sua campanha no turno 
será encerrada com o match 
de hoje. 

TEAMS E JUIZ 

O sr, Loris Cordovil dirigirã 
q encontro cujos quadros de- 
verão estar alinhados assim. 


S. CHRISTOVÃO: Magdea- 


lena — Hernandez e Mundi- 
nho — Picabén, Dodô e Archi- 
medes —  Robvrto, Villegas, 


Joaquim, Nena e Carreiro, 


MADUREIRA: alfredo — 
Norival e Tulca — Grinco, 
Paulista e Alcides — Casimi- 
ro, Lélé, Baleiro, Jair e Edgard. 





Conjunto do M adureira, adversario de São 


Christovão 


“fo ema 


14. 








Em longos annos de experiencia, can- 


go-mo já de ver que é difficll entender-se N 
'com a publico mal informado, «quando se 

tem ouintão propria, Quando a gente, com 

algum suber o o “saber de expertevclas » 


folto”” aprendeu a discernir um pouco O 


joto do trigo, nas matizadas, diluldas e 
mesmo falsídicas noticias que a propagan- 
da vuropéa espalha no mundo, 

Nu Brasil, como alhuves, quas! sempre 
o barro péga à parede, ou o publico engole 
curnpetões de marca. Os costumes curo- 
peus dc venalidade, dependencia ou de 
mercantilismo, na “industria” jornalística, 
consideram multo natural que a fnforma- 
cão exucta seju conhecida ou suspeitada só 
nos mefos políticos e dn Imprensa, Nesse 
caso cupta-se a cumplicidade dos bons, ou 


mesmo sua collaboração ecffectiva, para 
enguzopar o povo. 
No Brasil, dadas certas sympathias 


funda, e a avareza certa dos sympathiza- 
dos, não crelo que lhnja sempre venalida- 
do, Ao menos direcla, Sou nisso muúlto bl- 
sonho, depois que repelli ns primeiras ten- 
tativas... Vierem com a historla de que cu 
“vivia de minha penna”.,, IRespondi-lhes 
que “minha pennn é que vivia de mim”, 
das Idéias que posso ter, com Informações 
jociradas... 

Seja como fôr, — quem procura Ler 
npinlão menos incerta, com informações 
elrandadas, mesmo em joelra grossa, 
pode contar por toda a parte com desen- 
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DESENTENDIMENTOS... 


tendimentos, às vezes dolorosos, entre ami- 
&Os que nos são caros, O desentendimento 
é certa, quando o escriptor tem velhas 
ideas enraizadas e possue um tamiz plhilo- 


sophico, um crivo lterario para criticar, 
tamizando os factos deformados, 
“.. 
Conheço bem meu caso, — o caso de 


minhas cartas e bilhetes, cm que procuro 
Julgar tudo por um criterio geral, huma- 
no, — quando se trata de questões inter- 
nuclonses. Nus allusões a factos caseiros, 
não costumo tomar partido, partido poli- 
tico especinlmente, Nunca o tive, mesmo no 
tempo nefasto em que o paiz se andou as- 
migalhando em partidos e partidinhos, pas 
va sntisfazer nimbições pessoges ou de ca- 
bilias mails ou menos patriarchaes. 


Meu norte é o amor por meu palz, o 
civismo e a amizade pelos meus, almejan- 
do intensamente que todos vivamos unidos, 
para a paz, ordem o progresso de nossa 
terra, Chamel e chamo insensatos os que 


"VARENKA? 





A HISTORIA DE UMA MULHER QUE O AMOR FEZ SOF- 
" FRER E TORNOU-A DESILLUDIDA 


Na hora-vertigem que passa, celere, 
voando, tangida pelas “klaxons” ensurde- ' 
cedoras « por sirenes penetrantes, não hal 
mais logar para a literatura de ficção, nella 
não têm mais guarida os parnasilanos. Or- 
pheu depõe a sua lyra e nem mesmo para 
cantar a Mercurio ou Minerva a empunha, 

Só a Hteratura real, eivada do terra-a- 
terra, palpavel e positiva, prenderá, assim 
mesmo por poucos minutos, alguns olhos, 
fará com que wa mão vire as folhas dum 
livro. 

Lopes da Silva, o poeta de “Motivos 
o Visões”, na sug vida de Imprensa a qual, 
ingrata, penosa, compensa, no entanto, aos 
seus servidores, dando-lhes lições extraor- 
dinarias, fnzendo-os ter ao cabo de pouco 
tempo c censo do peso e da medida, com- 
preendeu facilmente isso, e eil-o transfor- | 
mado do menestral que em 1932 cantava: 


“Como eu sorrio quasi sempre, como!,.. 
Sorriso alacre, chelo de ventura; 
Entretanto, este riso é bem um tomo 
Do immensuravel livro da Amargure.” 
ao novellista vibratil vigoroso de “Uma 
mulher differente”, agora plenamente so- 
lidificado em “Varenka”, o seu ultimo tras 
balho. recentemente saido do prílo, 

... 


O livro de Lopes da Silva, essa novella 
que agora se junta aos varios por elle 1á 
publicados revela a historia simples, tal- 
vez, de dois amantes mas que o escriptor 
«oube enriquecer através de uma descriptt- 
va Impressionante, de súbia valorização de 
detalhes que Se casam formando um todo 
encantador e, sobretudo, vivido. 


Temos aqui um excellente excerpto que 
positiva a usserção feita linhas acima; 

“— Diverticlissimo! excinmou Varenka, 
abrindo q flor dos labios num sorriso cf- 
fusivo q estridulo, 


Segulu-se um silencio de minutos en- 
tre os dols umantes. À poucos passos, no 
passejo da prata, la intenso o footing dos 
moços bonitos e das mocinhas requintadas, 
complemento preciso e indispensavel às 
noites mornas de Copacabana. O mar, em 
sou berço gigantesco, ofegava, voluptuoso 
e umante, espreguiçando-se todo por sobre 
a areia Joura e absorvente, que o deseja- 
vai. Pares agarrudinhos, denunciando, 
pelo quebranto do olhar, o desejo saprino 
de se fundirem all mesmo, à vista de t9- 
elos, desfilavam alhelos a tudo, Garotos de 
todos os matizes, famintos e em farrapos, 
achegavam-se ao gradil do bar e berravam 
set smendolm torradinho. Algumas damas 
sorriam e focavam o holophote do olhar 
peecaminoso e irreverente por sobre tres 
ou quatro velhotes que tomavam “wbis- 
kexv*, num desejo impossivel de se affir- 
marem cnpazes... Amendoim torradinho 
lembra, suggere patiforia. Por isso ellas 
cochichavam e riam, embora os “dandies” 
de cabeça branca não adquirissem os car- 
tuchos do revigor apregoado”. 

Vimos, assim, num mínusculo trecho a 
facillgode com que Lopes da Silva lara 
ums scena e a decompõe precisamente, bem 
colorida, conseguindo impressionar o tel- 
tor. 

ER aporm, vamos onvil-n, nessa confis- 
são eu Vurenka, mulher Munrra e capel- 
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Victi a 

Guitemberg não pensou no fuluro fes 
'minino quando submetteu as resistencias 
cio alphabeto à vulgarização mecanica da 
imprensa. Então a necessidade do livro e 
a fascinação pela inteligencia eram com- 
muns duma reduzida elite que podia com- 
prar os manuseriptos raros e carissimns, 
Os peryaminhos calligraphados sahlam di- 
rectuniente do pensamento dos escriptores 
— via escribas — para as mãos do peque- 
no e selecto grupo de iniciados. Os homens 
da» rua e us senhoras da sociedade podiam 
viver. sem inquietações, na mais aprazível 
4gmoraoncia, Uma diima romana de bon es- 
tirpe não corava por ignorar O livro do dia. 
Hoje a humanidade que escreve se comple- 
ta typographicamente na humanidade que 
j. Tudo mundo é ou pretende ser jntelli- 
gente. Resultado: as mulheres — para não 
serem eseluidas du humanidade — são 
obrigados ao sacrifício de abrlr um livro e 
ainda por cima fingir que gostam, 


“vu 


A minioria delas suspira por um tem- 








Lopes da Silva 


chosn, numa ardorosa madrugada fez 20 seu 
amante Rodolpho: 

“. Já lhe falel, outro dia, de Ansaldo, 
o primeiro homem que me entrou na vida. 
Mulher nenhuma, sobre a terra, quiz tanto 
a um amante quanto eu querin a Ansnldo, 
Amelo-o profunda e sinceramente, Ado- 
rei-o com frenestf, Era-me elle toda a tas 
zão de viver. Umn obsessão amorosa, posso 
dizer. Um delírio de toda as horas, No en- 
tanto, quando soube que outra mulher lhe 
merecer» os carinhos, que, ingenuamente, 
suppunha fossem só meus, sahl de seu ca- 
minho, E não ha adjectivos, confesso, que 
traduzam o quanto sofri então, Foram 
horas, dias e noites, semanas continuas de 
extremo desespero! Chorei dolorosamente. 
Recorrl, alucinada, ao palliativo ephemero 
dos tosicos, Bebi de um modo condemna- 
vel. Mergulhei na solidão de passeios no= 
cturnoc e estafantes. Flz tudo, afinni, 
quanto de loucura é possível fazer-se para 
esquecer alguem que nos invadira a alma, 
empolgando-a! E emquanto procurava ps- 
sim esquecel-o, torturando-me,  Ansaldo 
buscava-me por toda parte, insistente e 
sincero desejoso de reatar o élo desfeito. 
Mas eu venci na luta desegual! Não o quiz 
mais! E esqueci-o depois de muito sofírer. 
Esqueci-o depois desse Golgolha que eu, 
Rodolpho, não desejaria 4 muis odiosa das 
mulheres, Hoje, uinda, Ansaldo me reques- 
ta. Deseju-me, Mns eu me curel da grande 


ilusão soffrida e encontrei, no martyrio ' 


das dores por que passe, o melhor escudo 
para resistir-lhe, a elle ou a qualquer uu- 
tro que me tente humilhar”, 
geu retrato, quas! definiu-se. 

E” dessa estranha mulher, conduzida 
no mundo por um complexo de dor, des- 
ilusão e vingança, que Lopes da Silva nos 
conta w historia neste seu livro ha pouco 
surgido, E, ao fazel-o envolve-a de possin, 
salpicu-n de candura. Dahi “Varenka” yes 
sultar uma novelle bonita e simplesmente 
encantadora. .s 

JOTA EFEGE 


RR 1 1 


Guttemberg 


po em que a ausencia de bibliothecas as 
livre das enxaquecas constantes. Mas vom 
o esptritc pratico do sexo tira o maximo 
partido duma situação Inevitavelmente 
aborrecida, Encontra nos livros motivos 
para valdudes frivolas, Umn senhora ele- 
gante que conclue a “toilette” matinal zom 
um romance na mão — como detalhe com- 
plementur da mesma — olhando sua gatis 
gba se retoucar graclosumente, não acimit- 
te comparações... Sente uma supertoridade 
vgual à da pequena muito seculo XX, cultas 
leituras são dirigidas pelo noivo ndvogado, 
ao interrogar cultamente, uma amiguinha 
na praia: 


— Você já leu o “Contraponto”, meu 


bem? Não?! Pois leia. E' fantastico! O 
tal Huxley é mesmo formidavell 
vw + 


Estes contentamentos de amor proprio 
não lhes compensam, porém, as cephala- 
glas é o preço dos volumes, Para cllas com- 
pror livros é botar dinheiro fóra. Uma my- 
lher adquire um Uvro quando elle corres- 


E. nmessas palavras Varenka debusou o 


pensam em revoluções, no momento gra- 
vs, pgravissimo que atravessamos, 

Insensatos ou criminosos, quando vi- 
sam ambições pessones, Os clorigos, os que 
podem cumpar de algum saber, estão nesse 
caso, quando lisonjeam as turbas, para 
engrandecer-se ou enricar-se. 

O poder espiritual deve esclarecer as 
massas, com ensino popular disseminado; 
e depois defender as massas esclarecidas. 
Mas nunca servir-se delias para sua malor 
grandeza e os augmentos de seus melos 
de vida. Se os differentes clerigos ou 45 
clerizins diversas do passado tivessem cum- 
prido seu dever integral, para com o povo, 
não estariamos hojo nesta desordem, Jes- 
ordem européa, desordem universul,.. 


Desde meus jovens annos, em 1884, em 
meu Jundiahy, ful um meninão que en- 
salou ensino popular, em escola nocturna 
para os opcrarios. Em São Paulo, servi o 
regimes republicano, que foi sempre o de 
meus sonhos, — irrenegados sonhos, — 





desde os 12 annos, E, com Luiz Piza, fun- 
del escolas para os opcrarlos, a quem ml- 
nistrei ensino, até que outros clerigos, — 
OS que se servem das massas para viver, 
— esburrondaram minha obra, em 1802-983, 

Estas reminiscencias podem servir de 
escorer am sinceridade ou a “candura” ne 
minhas opiniões e de meu proceder, como 
escriptor Escriptor que pode engannr-ãe, 
mas que não vergn e não se abaixa, Pre- 


fer. “tr plantar batatas”, quando vir 
que = Enprensa de sua terra não ha mais 
logar para escriptor independente, 


Penso que não chegaremos a esse grau 
de “europelsmo”,.. O caracter nacional, 
quo turtas vezes celebro aqui, em meus 
cursos e conferencias, pareceu-me sempre 
altivo independente e não servll, embora 
muito serviçal e hospitalelro. Digo Isso cada 
vez que vejo “caudas” humildes de gen- 
tos. mn esperar pacientemente, longo tempo 
PO embora, sem protestar, quando os 


ab “os do publico” as despedem, sem 





MENSAGEIRO 


'DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me- 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro. de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
«cianns determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilriro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Crm- 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas, Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte ás suas necessidades, 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil «odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valor de 


15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estúdar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruismo. 


“SÃO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 


X 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 
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ponde às exigencias estheticas do homem 
que ama. Ou é muito preciso — porque 
muito famoso — como carteira de ident- 


dade Inteliectual: para tacilitar-lhe O tran- 
sito mundano. Por exemplo: “O livro de 
San Michele” tornou-se utilissimo, de «lois 
annos para cá, como passaporte literarin 
social. Nenhuma pretendente ao mnobleiarin 
vlegante poderá ignoral-o, Exceptnados es- 
ses cusos, mais os das novellas policines 
para distrair vingens de omníbus, uma 
mulher nunca entra numa livraria ao dr às 
compras na cldade. Quando casunlmente 
surge numa, o calxeiro logo corre solicito 
com um figurino na mão, Que o publizo fe- 
minino é precario sube-o bem os uutores. 
Problematica é q manteiga para o pão — 
ardusmente arrancado aos editores -— dos 
seus romancistas preferidos, 
... 


Certos escriptores escrevem para diver- 
tir os seus contemporaneos; outros escre- 
vem para assustar os seus contemporansos: 
alguns escrevem para gozar os Seus con- 
temporaneos. Todos vescreveriam livros de 
modas se os contemporaneos fussem apê- 


nas mulheres, A Jliterulura intelru Iaria 
concorrencia ao “Vogue” — revista cuja 
clientela feminina internacional bastariz 


para enriquecer duzentos “magazines” ti- 
terarios, 
“ua 
Multas mulheres, sem nenhuma curio- 
sidade turística, sonham com uma viagem 
a Strashburgo; fazer uma manifestação ds 


Uma esiatua de Araujo Porto 
Alegre e a Federação das Aca- 
demias de Letras 


Inswgurou-se em Rio Pardo, Rio Gran- 
de do Sul, uma estatua de Araujo Porto 
Alegre, barão de Santo Angelo, figura ex- 
cepcienal do romantismo - brasileiro, prin= 
clpaimente como poeta e pintor, 

A Federação das Academias de Letros 
do Brasil, associando-se a essa homenagem 
à memorii do grande brasileiro, prestada 
pela sun cidade natal, deliberou convidar 
o escriptor Alcides Main, membro da Aca- 
demia Brasileira de Letras, para pronun- 
elar umn conferencia, no salão do Club Mi- 
litar, sobre a personalidade do autor de 
“Colombo” e “Brosilionas”, acto que se 
realizou deante de numerosa assistencia, 


que applaudiu demoradamento a brilhante 
escriptor gaucho, 
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desagrado ao monumento do inventor da 
imprensa, seria um desabafo necessurio pi- 
ra clas, Com essa irreverencia vingariam 
ns caheças das dores que soffreram e tas 


paginas massantes que decoruram. Como se 


não fosse bem niuis Interessante decoral-as 
com chapéost 
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as “servir”... Al, em minha terral... 


eta, etc...» 
..+ 

Retenho-me agora, porque, dizem-me, 
já inventaram ahi a “fila” ou colsa que o 
valha, para sermos “elvilizados". Netenho- 
me e vou pensar, para ver se laboro de novo 
em triste engano, em desentendimento tris- 
te, Talvez tenham razão os caudatarios eu- 
“ropophilos, se o caso é de disciplina, — & 

“disciplina que às vezes nos tem faltado... 

Aqui o caso é de “disciplina miltar 
prestanfe”, a que no passado muitos ser- 
viços prestou á ordem humana, Hoje, pre- 
firo disciplina mais esclarecida, mais pacl- 
fica c voluntaria, Por isso é que próguel 
nhi e prégo aqui a instrucção integral das 
massas, numa cultura geral, sem visOs met- 
cantis. sem destinos directamente profes- 
sionnes... 

No caso de meus escríptos, estando eu 
nestas bandas, naturalmente não posso 
trabalhar com ns Informações que ahi fe- 
cebem 'Tenho que me cingir ao que posso 
colher em minhas fontes e com o crlterlo 
de met entendimento, Para os que buscam 
n verdode, será vantagem disporem assim 
desse clemento e desse criterio de informa- 
ção, 

Senão... terei que ir plantar uteis tu- 
bercuios alimentícios... E fazer “Memo- 
ras”, para consignar estes desfalques ou 
estes “engrandecimentos” de nossa terra, 

Puris, 2 de maio, 1949, ( 


JOSE' FELICIANO 





A PRINCEZA POCAHONTAS 


A prjncezu india, Pocahontas é comsi- 
derada nes Estados Unidos, como tendo si- 
do a “protectora dos brancos” no decurso 
das lutas contra as tribus de pelle-ver- 
melhas, crueis, incompreensíveis e rebeldes 
& civilização, Ella salvou da morte, e arris- 
cando a sus vida, varios brancos prislonei- 
ros dos Indios. — Em reconhecimento, us 
americanos erigirem varios monumentos, “ 
| O PRIMEIRO LAPIS 


Fol em 1564, o Borrowdale no Cumber- 
land, que se descobriu uma jaziola de gra- 
phite com o qual os inglezes fizeram os la- 
pis. Durante dois seculos a Inglaterra Ficmu 
com o monopolio absoluto desta fabrica- 
ção. — Mas em 1847, um francez, M. All- 
bert descobriu graphite na Russig, na pro- 
vincia de Irkoutsk, Foi o flm do monopolio 
inglez. 
» EM DJIBUTI 

Djibuti, de que se faln muito nestes 
ultanos tempos, vem de se distinguir de um 
modo pacífico e mesmo literario, 

Ao largo situado perto da grande mes- 
quita da cidade, a administração munteipal 
vem «de dar o nome d'Arthur Rimbaud. 

Poucos sabem que o poéta de “Parallél- 
lemente'! e do “Bnteom Ivre” o criador do 
symhbolismo aos 19 amnnos, fol tambem um 
tenaz e audacioso explorador e colon”, ns 
indigenas chnmavam-no de “justa balança” 
pique pesava tudo com raciocino e jns- 

IR 
A VOZ DO “DONO” 

Muito se falou da voz do dono da Al- 
Jemanha, que, graças ás ondas, é uma das 
primelras “vedettes” do radio. 

A sonoridade 'da lingua allemã, tém na 
sua boca, uma sonoridade bellicosa, um 
sopro ijnesgotavel, Uma voz que sustenta 
duas horas e meia seguidas, um paroxysmo 
verbal tamanho, é, pelo menos incommuna, 

Esta voz sabe criar, o que velu a se 
chamar “um clima psychico”, 

Nos Estados Unidos, fizeram mails, Um 
enbio, M, P. Steer, estabeleceu reproducções 
graphicas da voz de Hitler, 

As oscilações das ondas chegam a 228 
vibrações por segundo, O que quer dizer, 
olto osciliações demais do que na “voz de 
um homem normal em estado de super- 
excitação”, = 
Eis pois, um indício .., sclentífico. 


A ORDEM DO BANHO E DA 
p “JARRETIGRE" 


A ordem do Banho é uma ordem de 
jCavallaria datando do anno 1399 e ariado 
por Henrique IV de Inglaterra. Foi varias 
vezes reorganizado mas a ultima transtor- 
mação foi feita por Victoria 12, 

Esta distincção pode ser attribuida aos 
Militares. como aos civis, 
| A ordem da jarretlére (liga), foi fun- 
dada por Eduardo II em 1348. Sua origem 
é u seguinte: a condessa de Salisbury tinha 
deixado cahir a liga azul de sua perna es- 
imuerda O rei apanhou a fita e devolveu 4 
"condessa, mas este gesto tinha suscitado uns 
“sorrisos entre os cortezãos. O rel então se 
exclimou “Honnisoit qui mal y pense” 
Phrasc franceza (sabe-se que até o seculo 
EXV a cas” reul da Inglaterra era normanda. 
e a lngua official era O francez) que ficou 
como lemma esignifica “Blamado seja guem 
vê nisso algum mal”, e acerescentou que ns 
zombadores serinm muito feliz de obter 
semelhant» fita, Foi neste momento Jue 
criou a ordem da jarveticre, collocada sohu 
protecção de São Jorge. A ordem da ljarre- 
tiére compreende unicamente vinte cinco 
cuvalheiros de altn aristocracia. ( 

O MAIS PODEROSO MICROSCOPIO 


Imaginam um microscopio que pole 
Augmentar um milhão de vezes, fazer de 
um milimetro, um kilometro ? 

Co; este apparelho, pela primeira v2z 
na sclencia, um ntomo pude ser contem- 
plado. Os alhos maravilhados de uma cen- 
tena de sabios americanos reunidos em 
Richmona. na Virginia, um mundo inexbl7- 
rado e desconhecido appareceu. No reino dos 
infinilamente pequenos, o atomo se revela 
sob o uspecto “de um cirvulo brilhante dc 


luz rodando”, 

O MERIDIANO DE GREENWICH 

Os estronomos do observatorio 
Greenwich se declaram muito 
dos pe;:r luzes de Londres, 

O observatorio de Greenwich é construl- 
do no suburbio de Londres do mesmo nome, 
no meio de um parque desenhdo pelo “u- 
lebro gardineiro francez do Rei-Sol, Ie Nô- 
tre, Todo” os mnppas Heographicos do mun- 
do forum desenhados em relação ao meti- 
diano universal que passa neste luar, 

E' fácil compreender a descrdem pie 
brovocaria a mudança do observatorio. De- 
verlam refazer todas as mappas, 

— Basta com o sr, Hiller, concluiu 
closamente um geographo francez. 
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Um Romancista do Brasi 
GODOFREDO DE MEDEIROS 


“O que eu encontro de mais curloso e ut 
mais encantador mus excepcionnes qualida- 
des de romancista do sr, Erico Verissimo, é 


a sua prodigiosa concepção, 
Porque, 
suas personagens, 
udmirsvel livro 
reriptor — ou em 


nós, o 


suas theses novas, 


E tem, felizmente, allinda a tudo Isto, 
ainda, uma especin] ternura, umo tal capa- 
cidade de delicadesa que o distancia 
melhor, «de myitos dos grandes 


tas inglezes, niguns, 


do Sui revelou 
nente e no mundo, 


Na verdade, é uma festa pura o es- 
pirito, acompanhar as paginas dos grundes 
livros eltndos. dos quaes a gente sc deixn na- 
turulmente prender, vivendo, por nssim di- 
e chegando 
certas curiosas crinturus da obra, 
que ficam presas à nossa emoção e à nossu 


zer, cada capitulo 


amizade! . 
Foi po” isto, 


“nossas letras, velu 


escriptor de ficção. 


] 


M mancista) o 





0 Bangu disputará 

com o Botafogo a 

effectividade do se- 
gundo posto 
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equipe conjuntiva e sobretudo 
disciplinada, capaz de desen- 
volver soberbas actuações. lim 
seu campo, incentivado pela 
enorme toreida, o primeiro 
campeão do profissionalismo 
carloca se uglganta e ntesmo 
em condições de untagonisino 
offerece denodada luta ao ud- 
versario, O Botafogo por sus 
vez está se Iflrmando melhor 
agora em nova phase de orl- 
entação ce, desejoso de corres- 
ponder nos anseios dos Seus 
adeptos, procurará não perder 
“ vice-leaderança, actuando de 
molde a fazer valer sua condi- 
cão de grande team como à. 

Até agora sómente o Bangu" 
conseguiu levar de vencida o 
Flamengo. apesar de ter aido 
em condições especines,  em- 
quanto o Botafogo quebrou 
tambem a invencibilidade do 
Fluminense e consequentemen- 
te, por aquella occaslão, tez 
com que O tricolor perdesse & 
ponta da tabela, Os cinco pon- 
tos perdidos que o Bangu" tem 
em seu acervo são oriundos do 
empate com o Fluminense, mo 
primeiro compromisso do wun- 
peonato (1x1), derrota por 3x0, 
e 4x1 frente o Vasco c São 
Ghristovão, num match acei- 
dentado, O Botafogo empntou 
com o Bomsuccesso (2x2), Jer- 
deu para o Flamengo e Vasco, 
após o que tentará hoje a sua 
rebahilitação do ultimo fracus- 
so, multo embora sobejamente 
tenha desfeito o seu mau car- 
taz momentanco, ao derrubar O 
America por 6x3, em condições 
raras, 


Depois de estar perdendo por 
3x1 o Botafogo se atirou á& luta 
com denodo e transformou u 
derrota em victoria sensacio- 
nal, Acetesce a clrcumstancia 
de que os hotafoguenses e os 
alvi-rubros não somente de- 
fenderão os dois pontos da ta- 
bella, como tambem procurarão 
se firmar no segundo posto, o 
que para dois é impossivel, Se 
o Botafogo levar de vencida o 
seu acerrimo adversario, floará 
o club de Carlito Rocha ao la- 
do do Fluminense e conforme 
o resultado do match Flamen- 
go x Vasco a sun collocação po- 
derê ser hem outra, o mesmo 
ncontecendo nessa apreciação 
ao Bangu”. O empate fará com 
que  desçum obrigatoriamente 
para o posto immediato, del- 
xando livre o Fluminense que 
hoje folgará e por força da 
imnosição da tahella será be- 
neficiado com qualquer resul- 
tado da rodada, Não se pode 
ir mais além nas nossas per- 
spectivas, UMa vez que o prin- 
vipal encontro da rodada po- 
dera ditar grandiosas modifica- 
ches na tahella. Caso o mulch 
entre banguenses e hotafo- 
guençes aponte um vencedor, 
esto sem duvida alguma flca- 
rá no lado do Fluminense e, 
quem sabe? ao Judo do Yla- 
mengo e Vasco, se os vasenl- 
nos derroturem o leader. Abi 
ao invés de segundos colloca- 















fixando ou movimentando as 
que constituem 
“Caminhos Cruzados” 
allás o de maior predileção do proprio es- 
“Um Lugur no Sol” gHa- 
lerta de typo que estão vivendo desnte de 
romancista provinciano que Já se 
firmou dos maiores da lingua portuguezn, 
impressionou sempre com o suggestivo de 


como Lawrence. 
chelos de constantes alternativas que, 
Si sempre, cousam e entedium ao leitor, 


Esse um encanto, essa uma dus victo- 
rias do livro do escriplor que o Rio Grande 
uo Brasil Inteiro, 


decerto, que, impressiona- 
“do pelos curlosos typos criados pelo sr, Erl- 
co Verissimo — seres tão fielmente koda- 
jkizadus que até dlr-se-la estarem mistu- 
rados comnosco nas ruas — o sr, 
| Chaves, espirito dos mais fulgurantes das 
em publico 
[que serly um gosto para elle se tornar um 


Possuindo a technica de um grande ro- 
sr. Erico Verissimo no veu 
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mmMIMPERIO: 


magnífico “Olwal os lírios dos campos”, 
attinge ponto culminante, 
Todo o livro atree. 


Beduz, Eimmpolga. O 


que, por signa! elle obtem com um unico 
muterial: o material humano, 

no seu Para mim fo] especinimente rato 
obscryvur, num porte de profunda imtensi- 


dade do seu livro, a formosa sensibilidade 
do escriptor, deixada em nitido relevo nu- 
me quasi affirmação de fé religiosa. 

Direi melhor. vlle dá n bôa e edificante 
Impressic de «ue os motivos que orientam 
certas scenas, 


foram: emoldurados dum no- 


bre e alto sentido de puresa espiritual, 


para 
romancis- 

tno 
qjua- 
nos, 


no conti- 


Alguem já escreveu que 
da hora presente é um nevropata, sequioso 
de renovação mutliadora. 


Porque não pode ser compreendida se- 
não ussim, a conducia de uma das perso- 
nngens principaes, 
lando a Eugenio — 
horror ás espheras de pobresa 
oom severa doçura, a existencia de uma for- 
ça poderosa que traça os destinos 


aquella Olivia que [ar 

o torturado pelo seu 
— glludia 
huma- 


o intellectual 


Discordo, com a modesta convicção do 


a fazer de 
“pessãas” 


meu julgar e não formo tambem com aquel- 
les que pensam no “individualismo da lite- 
vaturo", isto é, na ausencia de escolas, ve- 
rificando-se o valor da obra pelo valor pro- 
prio dos homens, 

“Olhai os lírios dos campos”, 
do um esito sem precedentes, quer na criti- 
ca quer nas livrarias, fazendo em torno de 


attingin- 


si um ruído, purece, não feito alnda por ne- 


Ovídio 


confessar 
existindo 


nhum outro livro nacional, interessando edi- 
tores estrungeiros, dá a 
tesa não só de que no Brasil 
ainda evidencia de que a nossa literatura 
não se enfilcirou, felizmente, 
mos fragmentartos, 

Qu” as correntes llerarias continuam 
é uma prova, O sr. 
mo, cujus consagradas 
eriptor bem o classifica como um grande 
romancista de fleção, 


confortadóra «er= 
já se lê, mas 


a modernis- 


Erico Verlssi- 


qualidades de es- 





Campeonato Juvenil de | O Flamengo espera 


Basketball 


NOTAFOGO E ALLIADOS, STA, 
HELDIZA X 4, CHRISTOVÃO B 
PORPUGUEZA X VILLA ISA- 
DEL OS JOGOS E HOJE 
Na manhk de hoje terá pro- 
seguimento o campeonato Ju- 
ventl de baskottball com nm ren- 
lização de tres encontros, Tiste 
certame superintondido pela 
L. O B. o destinado a pre- 
padar os juvenis que estão st 
Infelando no basketball) afim 
de mafs tarde serem nprovel- 





tados para substitulrem ns 
notunca "“úxes” da bola no ces- 
to do Brasil, 

Dos jogos de hoje que se- 


rão Inicindos ás 9 horas, o 
muis destacado terá por lo- 
ent o rinlk da rua Salvador 
Corrêa Lemo entro o Dotato- 
go e Alllados, 
RESENHA DOS JOGOS 

O programma dos jogos pas 
ra hoje são os seguintos: 

OFFRICIAES ESCALADOS 

Botafogo F,. CO. x Allindos — 
Rink da rua Salvador Corrêa. 

Antonlo Urso Filho — qJulz. 

Ary Andrade — Fiscal, 


Manoel T. Suntos ..- Clro- 
nometrista, 

Lulz Tarreta — Apontador. 

Dr. Alinlo F, Snlles — De- 
legado, 

Gnntm Helolaa x 8. Christovho 
Rink da Trav. Dr, Araujo 
Rubem A, Coutinho — Julz. 
Arnaldo Teixeira — Tiscal, 
Djalma Borges — Clrono- 

metrista, 

Robert Hocdmaker — Apon- 
tador. 
Ary M, de Carvalho De- 


legado. 
Portugneza = Vilin Tanhel 
Rink da Rua Barão de Sião 
Pranclaco Tllho, 


Nelson de 8, Carvalho — 


Jutz, 
Carlos Chagas — Fiscal, 
Eylvio Viterbo — Chrono- 
metrista, 
Cesar Porto — Apontador, 
Antonio O, Braga — Delo- 
endo, 
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Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para o 
Edificio Mexico, 11,7 and, 43-5545 
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dos todos serão ponteiros e, 
por colncidencia, o perdedor 
do prélio da rua Ferrer (leará 
novamente em segundo posto, 
devido ao succedido que pro- 
gnosticamos para fins elucida- 
tivos, nos cingindo ao terreno 
das possibilidades, 
O JUIZ 

Designado por escolha, cabe- 
rá nu Marlo Vianna dirigir o 
embate numero dois da vodas 
da. cujos teams, salvo modiii- 
cações, surgirão em campo com 
as seguintes ordens: 

BANGU': Francisco; Mario e 
Camarão: Pichim, Rodrigo e 
Leitão: Lula, Ladislão, Nadi- 
nho (Ballano), Estanislão 
Bituca, 

BOTAFOGO: Aymoré; Nuviz 
e Bihi; Zezé Moreira (Zarcy), 
Engel e Conall; Alvaro, Carva- 
lho Leite. Cesar (tou Paschoal 
ou Zezé Moreira), Peracio (ou 
Otto) e Pautesko. 

O teum do Botufogo se su- 
jeitou u um regime de treina- 
mento, sendo seus players vor 
vezes desloundos dus posições, 
sendo possivel que Zezé Morel- 
ra necupe o commando do uta- 
que. 


CLARK GABLE 











se manter na “lea- 
derança” absoluta 


derrotando o Vasco 
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E após o feito frente os alvi- 
negros os do Vasco já se impu- 
zeram no Bomsuccesso por 
1 x Oembora tivessem actuan- 
do de molde a merecerem u 
empate, 

E logo mais na Gavea, para 
onde se convergirá a atlenção 
de todos, a Vasco irá disposto 
a transpór o obstaculo mais 
serio que já lhe surgiu. 

Difficil empreitada para am- 
bos os teams que almejam um 
só ideal, ou seja a conquista 
cio titulo maximo, O Flamengo 
terá que se empregar á fundo 
para conseguir abater o esqua- 
drão vascalho e caso contrario 
não perderá mn ponta do cam- 
peonato. De qualquer forma O 
Flamengo continuará a ser o 
leader, porém para o ser iso- 
lado é preciso que vença o seu 
adversario, O empate não lhe 
interessa muito, mas será pre- 
ferivel q ter de descer nos pon- 
tos. ficando em igualdade com 
o Vasco, Fluminense e o pro- 
vavel vencedor do match Ban- 
gu! x Botafogo. 

O JUIZ 


A mais dificil partida que 
appareceu para ser dirigida foi 
esta. Depois de uma serle de 
discussões e controversias tol 
escolhido de commum accordo 
o sr. Sanchez Diaz em sub- 
stituição é& Carlos de Oliveira 
Monteiro que depois de esco- 
lhido e sorteado posteriormente 
se negou à arbitrar o embate. 
"Tudo isto porque todos os jul- 
zes da primeira divisão fazem 
parte da "lista negra”. 

Eis os teams provavels : 

FLAMENGO — Walter; Do- 
mingos e Oswaldo; Joceiino, 
Volante e Médio; Sá, Valido, 
Caxambu', Gonzalez e Jarbas. 

VASCO — Nascimento; Ja- 
hu! e Florindo; Oscarino, Zar- 
zur e Argemiro; Orlando, VIl- 
ladoniga, Fantonl, Gandulla e 
Emeal. 





O Camisaria Progresso 
F.C. convoca 


A Camisaria Progresso FP, 
C. convoca os seus jogadofes 
do 1º e 2º teum, a comparece- 
rom em seu cumpo áú rua 
Adriano mn, 1563, domingo, 11 
do corronte, dº team és 7 TI 
horas ec o 1º às 9 horas para o 
encontro treino com a Droga- 
ria Sul Americana FT, C. 

E' indispensavel a apresen- 
tação da curtelra profissional, 





America x Canto do Rio 


O MATCH  CESTOBOLISTICO 
DE HOJE NO RINK DA 
PRAIA DE ICARAHY 


A representação cestoholisti- 
ca do America F, GC. exhibir- 
se-á hoje à noite, em Nictheroy, 
Os unicos invictos da L, € B. 
preliarão frente ao quadro do 
Canto do Rio e este confronto 
vem sendo aguardado com vi- 
vo interesse por todos O5 spor- 
tistas da vizinha capital, 
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Autoridades da L.F.R.5. 


para os jogos de hoje 

S. CHRISTOVÃAO A, Cx 
MADUREIRA A, € — (Juve- 
mis) — Campo do São Clhrlsto- 
vão A, C, às 10 horas: 

Julz Mario [Francisco 


Fascini, 
Chronometrista Alberico 
Juizes de linha — Jorge Mer- 


Amorim, 


ker, Victorio Tempone, Fran- 
clseo Azevedo e Humberto 
Thome. 


S. CHRISTOVÃO A, CGC, x 
MADUREINA A. C — (Ama- 
dores) — Campo do Sião Chris- 


tovão A, E, às 13.30 horas. 
Juiz Adelino Ribeiro de 
Jesus, 

Chronometrista — Arlindo 
Botelho, 

Juizes de Unha — Antonio 


Menezes. Oswaldo Rollo, Sylvio 
Villano e Jorge Merker. 


S, CHIISTOVÃO A. C, x 
MADIREIRA A, C. — (Pro- 
fissionaes) — Campo do São 


Christovão A. CO, 45 15,40 ho- 
ras, 
Julz — Loris Cordovil, 
Suvplente — Adellvo Níbet- 
ro de Jesus, 


Chronometrista — Arlindo 
Botelho. 
Julzes de linha — Antonio 


Menezes, Oswaldo Nollo e Syl-., 


vio Villano, 
RANGU' A. €. x BOTAFOGO 


F. G — (luventsy — Edo 
do Rangú A. CG. às 10 horas. 
lulz — Joio Agular, 
Chronometrista — Anniba] 
Costa. 
Juizes de Unha — Naphael 
Ferrentinl, Acercio V, Neves, 


Vicente Gentil e Arhtur Loves. 
BANGU! A. €C x BOTAFOGO 
F. C. — (Amadores) — Cam- 
po do Bangú A. C., ás 13 ho- 
ras e 30 minutos. 
Juiz — João Aguiar, 


Chronometrista — Francisco 
d'Angelo. 

Juizes de linha — Vicente | 
Gentil, Acencl, V, Neves, An- 
tonio S. Ferreira e Raplnel 
Ferrentini. 

BANGU' A, €. x BOTAFOGO 
F, C. — Profisstones) — 


Campo do Bangú A, 
horas e 30 minutos. 

Juiz — Mario Vianna, 

Sunvlente — João Agutar. 

Ghronometrista — Franci"co 
d'Aneelo, 

Jvizes de linha Vicente 
Gentil, Antonin S. Ferreira e 
Aconcln V, Neves, 

CG. RM. DO FLAMENGO x €. 
R. VASCO DA GAMA — (u- 
vents) — Comno do C. R. do 
Finmengo, às 10 horas. 

Julz — Francisco Caldas Ju- 
nlor, 

Chronometrista — Hello Vel- 
no Martins, 

Julzes de linha — Francisco 
Vasconcellos. Manoel Barreto. 
Mannel Christino e Mancel 
Silva. 

C. R. DO FLAMENGO x €, 
R, VASCO DA GAMA — (Ama- 
dores) — Camno do €G, R. do 
Fi"mengo, às 13 horas e 30 mi- 
nutos. 

dnlz — (Oscar Pereira Gomes, 

Chronometrista — Daldome- 
ro Carqueja, 

Juizes de linha — Agostinho 
Rentista, Alcebindes Cataldo, 
Antenor Corréa e Francisco 
Vnsconcellos, 

Co R, DO FLAMENGO x €. 
R. VASCO DA GAMA — (Pro- 
fiestonnes) — Camno do €.. R. 
do Flamengo, às 15 horas e“ 30 
minutos, 


GC, às 15 


luiz — Sanchez. Dias, 
Sunplente — Oscar Pereira 
Gomes, 


Chronometrista — Baldomero 
Caraueja. 

Juizes de linha — Agostinho 
Bantista, Alcebindes Cataldo e 
Antenor Corrêa. 





Torneio Interno da 
Portugueza 


O ALDEIA CONVOCA 


Para o seu jogo no proximo 
domingo, 11, contra a forte re- 
presentação do Nacional, que 
so reveste da maxima Impor- 
tancia, a diroctorin technica do 
Combinado Aldeia comvoca os 
seguintes Jogadores, os qunaes 
deverio so npresentar ao trei- 
nador, no eciinipo da Portugue- 
“a, em Vila Tsabel, ús 9 ho- 
ras da munhã do mesmo dia: 

Sylvio — Alemão — Sã 
Culado — Sidney — Rocha 
Murillo — Vellqro — Alexan- 
dre — Sinh0 -. Cloero — Al- 
finete — Olavo — Tião — Chl- 
guinho” — Ruhenas. 





um que a 


Vasco e Santa Heloisa 
decidindo a ultima vaga 


A parte preliminar de clas- 
gificação ficou encerrada, Te- 
gistando o empate na série B 
do Vasco com o Santa He- 
lolza, ambos com 3 vietorias 
e duas derrotas, Afim de de- 
cidir o club que fará compn- 
nhla aos outros onze 
classificados, a L, O, B. fará 
reulizar na proxima terça-fel- 
ra, no rink do Boqueirão v en- 
contro entre o quadro de Cho- 
colate e do Marlo de Ollvelra. 

Hroldo Oest e Rubem A. 
Coutinho controlarão o match. 


A Mutuante S. À. 


Leilão de Fenhores em 15 de 
junho, às 13 horas 
w9, R, 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser res 
gatadas até a vespera e O ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nai do Commercio” no dia do 
leilão. 
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MOTORES. DIE: Ei 


STAHLUNION LIMITADA - 


RIO DE JANEIRO - 





Para a 
k X Mesa 


Ensopa-se com todos os 


MACARRÃO 


temperos um frango, quan- 
do cosido tirum-se os os- 
sos e purte-se em pedaços 
| de tamanho regular, Co- 
zinhum-se 500 grs, de ma- 
carrão fino, e um ovo, Unu- 
ta-se de manteiga e polvi- 
lha-se com queijo ralado 
uma lórma alta e lisa. 
Descusca-se o ovo, e corta- 
se uma vodela um pouco 
grossa que se põe no ecen- 
tro da fôrma, e vae-se en- 
rolando o macarrão em 
volta até forrar a fôrma 
toda. Polvilha-se com quei- 
jo valudo, põe-se dentro o 
frango. Prepara-se com 2 
chicaras de leite, 1 colher de 
manteiga e outra de farinha 
de trigo e sal, um ereme bem 
espesso; juntase o macai- 
rão que sobrou, cortado, 
põem-se 2 colheres de 
queijo raludo e acaba-se de 
encher a fôrma. 

Põe-se em banho-maria 
no forno durante 10 minu- 
tos, Vira-se num prato 
redondo, cobre-se com o 














Rua DA CANDELANIA 53 


pi 
* 


molho ralo de tomates e 
enfeita-se com sulsa pi- 
cada. 

ESPARGOS COM MOLHO 


pargos, arrumam-se os es- 
pargos, arenumam-se 05 es- 
pargos numa travessa, co- 
bre-se cada um de queijo 
parmezão ralado e derra- 
ma-se por cima manteiga 
queimada, o molho de mun- 
teeiga deve ser farto, Lexa- 
se uns instantes ao forno, 
para  granitar, e serve-se 
immediatamente. 


SORVETE COM FIGOS 








Toma-se um prato de vi- 


dro, redondo, e arruma-se| officiaes, 


no centro uma piramide de 
sorvete de creme, Descas- 
cam-se alguns figos bem 
maduros e cortam-se em 
quatro pedaços no sentido 
do comprimento, arrumam- 
se os figos em volta 
sorvete, formando flores. 





, | Gonsideradas 


CAIXA POSTAL D4 TEI.235 5901 


offi- 
ciaes as correspon- 
dencias postal e tele- 
graphica dos Inshi- 
lutos e Caixas de 
hnosentadoria e / 
Pensões 





UMA PORTARIA DO MINIS-. 


TRO DO TRABALHO 
ABREVIANDO OS ENDEREÇOS 
— DAQUELLAS INSTITUIÇÕES 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Fulcão, attendendo a 
que as correspondencias vostal 
e telegraphica de todos os Insti- 
tutos » Caixas de Aposentadorin 
e Pensões subordinadas ao Mi- 
nisterio do Trabalho, “ex-vi” «dn 
art. 96, paragrapho unico, eil- 
nea “bb” da le! mn. 597, de 11 de 
outubro de 1947, flcaram defini- 
tivamente consideradas como 
restando apenas, pa- 
ra facilidade da expedição du 
correspondencia telegraphica, 
simplificar q nome de enda uma 
das elludidas instituições, bal- 
xou nova portaria mandando 
que, na conformidade da por- 
taria ministerial de-31 de de- 
zembro de 1936, pela qual fo- 
ram estohelecidos os endereços 


do | telegraphicos dos diversos orgãos 


representativos e nomponentes 
do Ministerio do Trabalho, se- 


Batem-se 6 gemmas com| jam adoptados para. aquellas 


4 colheres das de sopa de 


instituições os endereços abre- 
viados constantes da nova por- 


assucar, junta-se um cali-!taria que será publicada no 


ce de vinho do Porto e 
derrama-se por cima, 


PRAIA DE BOTAFOGO, 360 
TELEPHONE 26-4015 Moveis- Tapetes - Decoraçõdi: 


“Diario Official” para o conhe- 
ie de todos os interessa- 
05, 
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PFPIN STORES cesto excosronorve: 


MODICIDADE DE PREÇOS | 





(Improprio até 10 annos) 











Vamos revêr esse film formidavel da Metro Goldwyn Mayer : 


O GRANDE MOTIM 


FRANCHOT TONE -- CHARLES LAUGHTON 


é 





Complemento 


FILM NACIONAL 


A's 2,00 — 4.30 
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Bicycetas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas 





A” vista e a prestações na 


A Meiodia 


Rua Gonçalves Dias 40 





Citarles Boyer E Ivene Dunne Vivem O Mais Bello 
Romance De Amor... 


* Quem entrasse repentinamente 
ino “stage” 8 do studio da RKO 
Radio, teria uma sensação de 
deslumbramento... Depois «do 
primeiro minuto de estupefacção, 


o visitante, com os olhos já 
acostumados, iria analysondo 
detalhadamente toda aquela 


belleza. E' que naquelle “sta- 
ge” fol reconstitulida uma das 
mais pellas partes da romanti- 
ca Nha da Madeira... Os seus 
caminhos em ascenção, as es- 
cadarias de pedra, & abundan- 
cla de arvores e llores e o pro- 
prio scenario estão admiravel- 
mente reconstituidos... Dir-se- 
ia que o mais líndo “canto” da 
Ilha da Madeira tóra transpor- 
tado à Hollywood... Do aito, 
de uma residencia senhorial. 
descortina-se um bpellissimo pa- 
norama sobre o mar... E, uma 
capella dá ao ambiente um 
“que” de mystico e «de encan- 
to... E' nesse ambiente que 
Charles Boyer ce Irene Dunne 
compreendem que já não po- 
dem mais viver um sem o ou- 
tro... E, como os dois amantes 
“sentem” o ambiente que os 
cerca, o ambiente que lhes dé 
a certeza do seu umor... Char- 
Jes Boyer ce Irene Dunne se 
enquadram marav ilhosamente 
áquelle ambiente encantador... 
Sucs evpressões Se transformam, 
o o espectador sente as suas vi- 
brações... Tudo se casa nessa 
pellicula bellissima, para dar no 
espectador uma sensação ce 
deslumbramento : os scenarios 
cheios de um mysterioso encan- 
to, as historias humanas dessas 
“duas vidas” que vivem para O 
amor, as “performances”  qd- 
miraveis de Charles Boyer, Ire- 
ne Dunne, Maurice Moscoviteh 
e Marlo Oupesnkaio, esta ulti- 
ma, senhora de sessenta amos, 
que irradia doçura, e de quem 
o publico muito falará, q dive- 
cção intelligente e Tina ce Leo 
meCarey. Ludo cmiim, az de 
“Duas Vidas”, q super-produ- 





Charles Boyer, o perfeito amovoso,,, 


O 


cção da RKO Radio que a partir 
do presimo dia 16 estará nas 
télas dos cinemas S. Lulze Rex, 
um Tilm que difficilmente: será 
esquecido, um flim que vocês 
quererão ver mais de uma vez... 


AULAS 








Direcção do Ten. coronel 
Manoel KR, da Paz Filho 
Prepara alumnos para 


exames de: 

ADMISSÃO nos institutos 
de eusino secundario ou 
Lechnico-profissional (Col- 
legio Militar, Pedro IL, Ri- 
vadavia Correia, etc); 

CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos offílciaes ou offi- 
cinlizados (repartições pu- 


- blicas, Institutos de' rese- 
guros, dos industrlarios, 
etc,) 


Aulas em domicilio ou na 
séde do curso à rua Ibitu- 
runa 120 — Tel, 28-8310 


A Mutuante S. À. 


de 





de Penhores em 15 
junho, às 13 horas 

19, R, 7 SETEMBRO, 18 

As cautelas: poderão ser res- 

gntladas até a vespera e o ca- 

tnlogo será publicado no “Jor- 


nai do Commercio” no dia do 
leilão. 


Leilão 





- DIARIO CARIOCA — Demingo, 11 de Junho de 1939 








Jack Buchanan e Maurico Chevalier em LOUCOS POR ESCANDALOS 


Para a Europa, foi sensacio- 
nal a novidade: Maurice Che- 
valier e Jack, Buchanan esta- 
vam juntos num grande film. 
c& do outro lado do oceano, 
não sabemos bem do valor dos- 
se inglez que chamam “magni- 
fico” e que os parisienses ap- 


pellidaram “o Chevalier de Lon- 
dres”, A verdade é que Bucha- 
nan é mesmo um successo. Tan- 
to que muito europeu de classe 
considera Chevalier o “Bucha- 
nan de Paris”. E nessa troca de 
phrases vne e vem a opinião 
sobre os dois grandes nomes de 
lã. Quando menos não seja, já 
temos um interesse a mais no 
film “Loucos por Escandalos”. 
Dizemos o mais porque o gran- 
de cartaz do espectaculo é a fi- 
gura de Chevalier que reappa- 
rece triumphalmente denois de 
alguns annos de retiro nos bra- 
cos de sua Paris estonteante, E 
todos queremos ver se os publi- 
cistas yankees falaram ou não 
a verdade quando o grande 
Maurice nbandonou Hollyword, 
alnga que de prompto todos nós 
sabemos que serla impossivel no 
homem dos “big-lis” sensació- 
naes fracassar de um momento 
para outro. Tudo isso, aliás. 
nos vem, não por imaginação ou 
sympathia, mas dos proprios 
factos. E' que “Loucos por Es- 
candalos” é um super-film: as- 
sim o considerou a famosa EBi- 
ennal de Veneza conferindo-lhe 
o primeiro premio entre milha- 
res de producções num periodo 
de dois annos. Demais o suc- 
cesso que oq (fllim marcou em 
Londres, Paris e Nova York 
serve como uma indicação pre- 
closa, assim tambem os louvores 
unanimes e enthusiasticos da 
critica estrangeira,  Resta-nos 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 
A VENDA DAS PRABMAGUS E QAAGANAR 
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Se a importancia que Holly- 


wood dá a uma nova “estrela” 
pode ser 
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aquilntada. pelo film 
que escolhe para a sua estrés, 








Partiu De Seu Maior Rival O Convite Para Chevalier Filmar LOUCOS POR 
ESCANDALOS 


aguardar essa apresentação ma- | nuncia, será o maior cartaz “da 


ravilhosa que, como já se an- 


temporada de inverno, 
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A VOLTA DE CJEZEBEL” 





Henry Fonda e Bette Davis numa scena de JEZEBEL gue o 
Broadwuy val exhibir novamente amanhã 


Bette Davis volta, amanhã: 
para receber mais uma torren- 
te de applausos como aconteceu 
na primeira apresentação de 
“aJezebel'. E' o film maximo 
da sua grande carreira, o espe- 
ctaculo que chamou a attenção 
do mundo para a sua excepcio- 
nal personalidade. Nunca actriz 
dramatica alguma se elevou ao 
plano a que Bette Davis attin- 
giu em sua genial interpretação 
nesse notavel celluloide da War- 
er. Definitivamente, ella se 
isolou destacando-se muito acl- 
ma das mais famosas tragicas 
do cinema, porque sabe impri- 
mir humanidade em seus papeis, 
porque sabe sentir serenidade 
absoluta. quand representa a 
dôr ou e alegria, Esses os de- 
talhes que firmaram “Jezebel” 
e que justificam a sua volta á 
Cinelandia. E veremos nova- 





teremos que. contir que Isa Mi- 
randa é para Hollywood, ou. fa- 
lando mais concretamente, pA- 
ra a Paramount, não apenas 


Isa Miranda E Ray Milland Aº Frente Do Elenco De HOTEL IMPERIAL ! 


Ray Milland e Isa Miranda estão à frente do optimo elenco de HOTEL IMPERIAL, o super- 
drama da Paramount que o, Palacio vai exhibir amanhã 


mente Belle Davis vivendo a 
Julie inesquecivel de olhos mys- 
teriosos e cue gunrdava loucas 
promessas e extranhas oqbces- 
sões em seus labios hiunidos. 
Sendo amada por Henry Fonda, 
que realiza uma “performance” 
notavel na interpretação que 
lhe abriu definitivamente todos 
os caminhos para a situação In- 
vejavel que hoje desfruta em 
Hollywood, Bette Davis mostra- 
so bella, divina, cruel e egoista. 
E ninguem viveria melhor casa 
extranha mulher, e ninguem 
conseguiria o realce que Bette 
Davis alcançou entre tantos no- 
mes quantos foram mobilizades 
para esse “east” maravilhoso ; 
Henry Ionda, George Brent, 
Margaret Lindsay, Richard 
Cromwell, etc. Um film combule- 
to e absoluto que marcará para 
o Broadway, que vae exhibil-o 
novamente, um novo e sensacio- 
nal exito de bilheteria. 





O (> (16 





& 


importante, mas sim importan- 
tissima | E os qué Liverem qual- 
quer duvida mn este resveito, é 
só assistir na proxima semana 


E | magnilicamente 











Beam CAFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA 


O melhor e o 
mais saboroso 


GOTTA!!! 


Guardem as capas que têm valor. 





Viviane Romance Vai 
- Reapparecer Em 

“Peccadoras De Tunis” 
— Dentro De Uma Se- 
mana No Pathé Palacio 


Sua primeira apparição nas 
telas do Rio em “Prisão de Mu- 
lheres”, marcou um triumpho 
inegualavel, A cidade inteira 
commentou a belleza, o atrevi- 
mento e a sinceridade tn arte 
de Viviane Romance. Elle já 
era famosa na França onde a 
consideram a “estrella” mn, 1. 
Faltava tornar-se igualmente 
popular na cidade maravilhosa. 
Hoje o nome de Viviane Ro- 
mance é um imam que attrae 
o publico à bilheteria de um cl- 
nema. Bastaram dois films ape- 
nas para consagral-n, Seu no- 
Vo film intitula-se “Pecendoras 
de Tunis" (Lamalson du mal 
tais), Desenrola-se nn cabach 
de Tupis, nas ruas cosmopolitas 
de: Sfax, num ambiente exotico 
onde tudas as raças se encon- 
tram. Ella é a dominadora des- 





Romance numa 
«cena do film PECCADO- 
RAS DE TUNIS que Pa- 
thé Palacio collocará em 

cartas dentro de uma 
semana 


Viviane 


se »eio com a fascinação do 
seu sorriso e as curvas peccami- 
nosas do seu corpo. Mas, ape- 
sar de pertencer a todos, Vi- 
viane possue um coração toca- 
do de bondade. Zomba do amor 
que os homens lhe offerecem 
porque sabe o que de perversi- 
dade elle significa. Trata de 
lhes arrancar dinheiro, joias, 
em troca de uns carinhos men- 
tirosos... Mas o seu encontro 
com um poeta do deserto, um 
sonhador de alma candida, lhe 
modifica por completo o des- 
tino. 

“Peccadoras de Tunis” é um 
film bello, humano, empolgante, 
dirigido por 
Picrre Chenal, q primeiro film 
que nos traz Viviane Romance 
como “estrella"- de primeira 
grandeza ao lado desse formi- 
davel: Dalio que já vimos em 
“A Grande Illusão” e de Pler- 


re Rencir, o sobrio comman- 
dante da “Fortaleza do Silen- 
cio”, 
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5 Palacio “Hotel Imperial”, 
| super-drama de aventuras emo- 
cionantes cie reune todos os 
| elementos de agrado, 


Ray Miliand, o actor que no 
bapel de tenente austriaco for- 
ma com a actriz poloneza in- 
terpretada por Isa a dupla em 
torno da qual civa a empolgan- 
te acção de, “Hotel Imperial”, 
não somente é figura saliente 
do ecran, como tambem, — cir- 
cumstancia que por certo influir 
poderosamente na sua escolha 
para tão dificil encargo — é 
* que em maior grão reune as 
“qualidades indispensaveis para 
ser o partenaire de uma actriz 
do tom deIsa Miranda, 


Tanto um como à outro estão 
maravilhosos dentro da. vibran- 
te historia de “Hotel Imperial”. 
hão sendo de estranhar, exito 
que esta: producção estã aleon- 
cando em Nova, York no mo- 
mento presente. 





VIII Exposição Nacio- 
nal de: Animaes e Pro- 
ductos Derivados 


A principal característica da 
VIII Exposição Nacional de 
Anlnaes e Productos Derivu- 
dos & ser inaugurada no prçXi- 
mo dia 15 de julho, é 4 circuns- 
tancia de não se limitar a exhi- 
bição pura e simples de produ- 
ctos animaes ou derivados de 
sim offerecer opportunidades 
para demonstrações objectiv: s 
da maneira como são utiliza- 
dos diversos elementos de piu- 
ducção moderna, dentro do 
campo da economia, 

Cada uma das innumeras Sc- 
cções desse certameu apresen- 
tará aspectos elucidativos da 
maneira como se conduzem 
essas actividades, no terreuo 
da pratica, a começar pel 
avicultura — que terá demons- 
rações da producção do piuto, 
incubação artificial em gtan- 
de escala e secção de postura 
com seu respectivo controle —- 
até u secção de equinos, que 
dará explicações -praticas sobre 
a applicação do vavallo nacio- 
nal uus diversas Linlidades de 
sport e na utilização nacional. 

A parte relativa a vaccas lei- 
teiras alem do concurso de pro- 
ducção do leite, offerecerá uos» 
interessados secções em pleno 
funcclonamento de machinis- 
mos mpdernos de hyglenização 
do leite para o consumo em 
especie. 

A industria de granja terá 
tambem os seus aspectos pratl- 
cos revelados nas demonstra- 
ções que caractcvrizurão o cer- 
tamen de julho, 





Ea de milho 


Segundo informação dos cons» 
merciantes e exportadores que 
trouxe ao “Serviço de Economii 
Rural” q dr. Luiz M. Carnelro 
de Mendonça, a exportação do 
milho no Estado do Espirv 
Santo, está computada em 600 is 
70) mil saccas. 
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eseesese. 

3: EXPOSIÇÃO DE MI- 

NATURAS DE ALEXANDRE 
D'ALMEIDA 


Encerrar-se-ã no proximo 
dia 209 do corrente, a 3,* expo- 
sição de miniaturas do conheci- 
do pintor brasileiro Alexandre 
d'Almeida, na Associação Chris- 
ti de Moços, na Esplanada do 
Castello, 


As miniaturas de Alexandre 
d'Almeida são exclusivamente 
de motivos nacionaes. 

A entrada é franca. 


Premios da Exposição 


de Milho 


A Suncledaile Pluminense ds 
Agricultura e Industrias Ru- 
rnes, que renlizou a sua 4º lik- 
posição de Milho, em [Petrupo- 
lis, conjuntamente com a Pru- 
ducios do Estado do Rio de 
Janeiro entregou no chefe do 
gabincte do secretario «dm Asti- 
cultura, a quantia de L:9us, 
para pagamento dos prentos 
alcançaros pelos “agricultuttá 
o aludida Exposição de Mi- 

10, 


Já foram effectuados os Da- 
gamentos do 1º premio Milano 
Vermelho “Espiga Campeu” à 
Empresa Agr, Pecuaria, de Re- 
zende, na importuncia de .. 
8509000, e de d, Luiza de Sousa 
Faria fazendelia em São Fuie- 
lis, de 1505000, 1º premio “Mi- 
lho Branco”, 

São convidados a compare- 
ver vo pabinelc: dy secretario 


ee 44 4 





da Agricultura em Nic'heroy, 
para veceherem os seus pre- 
mios, mais os segulntes  agri- 


cultores: Nordusky & Cia., de 
Rezende, Realino Monteiro da 
Silva de Padua, . cel. Antqulo 
José Teixeira de Petropolis, 
João Stanato, do Petropoll.. 
Joaquim Bernardino «de Barros, 
de Miracema, A. Silva & Ol, 
(Moluho Brasil) Entiv Rios, 
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'0 INTELLECTUAL BRASILEIRO E À | Devem contribuir, 
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 


'A CONFERENCIA DO PROF. MIGUEL 0SORIO 'Industriarios os dia- 
| DE ALMEIDA, NO ITAMARATY 


* Renlizou-se, no Splão da Bl- 
bliotheca do Palacio Itamaraty, 
a segunda conferencia da série 
organizada pela Divisão de Cor 
operação Intellectual do Minis- 
terlo das Relações Exteriores. 
sob os auspícios da Commissão 
Brasileira de Cooperação Intel- 
lectual, e o alto patrocinio do 
ministro Oswaldo Aranha, Essa 
segunda conferencia esteve q 
cargo do prof. Miguel Osorlo de 
Almeida, membro da. Academia 
Brasileira de Letras e presi- 
dente da Commissão Brasileira 
de Cooperação Intellectual. que 
eliscorreu sobre “Solidaricande 
Internacional — missão do in- 
tellectual brasileiro.” 

Presidiu a sessão o ministro 
oswaldo Aranha, que teve, na 
mesa da: presidencin. & sua di- 
reita, monsenhor Alolsi Mnsella, 
Nuncio Apostolico, e os srs. 
Hugh Guarney, embaixador da 
Gri-Bretanha, e Julo Sardi. 
embaixador da Venezucla e, & 
sua esquerda. o prof Miguel 
Osorio de Almeida, e os SIS. 
Juan Carlos Blanco, embaixador 
do Uruguay e Jorge Prado, em- 
baixador do Perú, 

Abrindo a sessão, o ministro 
Oswaldo Aranha congratulou-se 
com o auditorio pela realizaçã( 
da conferencia do prof. Miguel 
Osorio de Almeida, que tanto 
prestigio intellectual facultava à 
acção do Itamaraty. 

Tomando a palavra, o prof, 
Miguel Osorlo de Almeida co- 
meçou por situar a sua confe- 
rencia no plano cultural esta- 
belecido pela Divisão de Coope- 
ração Intellectual do Itamaraty. 

Apontou, então, ao lado do 
Brasil territorial. de fronteiras 
geographicas definidas pelo tra- 
balho methodico, sabio e pR- 
clente do Ministerio das Re- 
Jacões Exteriores, um Brasil in- 
tellectual. moral e espiritual, 
em que annalysou o gráu de per- 
menbilidade das linhas de se- 
paração das princinnes classes, 

Collocando esse Brasil intelle- 
ctunl diante do mundo, entre as 
duas attitudes possiveis, attitude 
de recolhimento. de isolamento. 
de autarchia intellectual, moral 
e sentimental e a attitude de 
expansão, de acolhimento, de 
espirito largo e aberto, receptivo 
e doptado de grande capacidade 
de sympethia humana. traçou O 
prof. Miguel Osorio um largo 
conceito de solidariedade inter- 
nacional, em que o intellectual 
brasileiro desempenha, por força 
de sua capacidade, papel de re- 
levo. 

A sclencia, é um elemento de 
solidaricdade, approxima os es- 
piritos do presente e honra 05 
do passado; é um patrimonio 
commum, difficil, pouco accessi- 
vel, mas no alcance de todos 
aquelles que sejam capazes de 
adquirir essa obra humana, n 
mais universal de todas. A 
sctencia brasileira, joven e flo- 
rescente, deve seguir os ca- 
minhos da larga e bem compre- 
endida collaboração internacio- 
nal. recebendo a contribuição 
alienigena e dando-lhe' abrigo a 
sclencia é em seu conjunto tra- 
balho collectivo e universal e, 
ahi mais que em nenhum outro 
terreno, o desejo de isolamento € 
contraproduernte, 

Tambem us grandes artistas 
representam papel universal 
mesmo que em suns obras seja 


tem sensivel a componente 
racial ou nacional; assim, Te- 
sulta por igual que, & — pros 


posito — da vida dos artistas, 
seja possível estabelecer a exis- 
tencia de uma solidariedade in- 
ternacional, de um sentimento 
de cooperação humana, que em 
nada qunqnueio que o artista é 
ara O seu paiz ou a sua Taça. 
Palando ainda da solidarie- 
dade religiosa, tão accentuada 
em nosso tempo, afflrma o con- 
ferencista que, para chegar & 
grande solidariedade humana. O 
mundo terá que subir progressi- 





| 


vamente da solidarledade de fa- 


milia, de classe, de paiz, para & 
solidariedade internacional e 


universal. 
“A solidariedade internacional 


pem orientada deve regular peia 
recipiocidade livremente acceita 





os seus verdadeiros limites. NÃO 
consiste ella (prosegulu o confe- 
recista), neste momento, na Im- 
previdencia ingenua e desculda- 
da, em manifestações de con- 
fianca, de bôa fé mal ppplicadas 
por essa forma de 
Idénlismo que se recusa a ver a 
nais 
sincero de seus adeptos € — Jo 
que se não fôr ella 
respeitada por uns. não póde ser 
praticada por outros. As viola- 
cões «lessa solidariedade, tão la- 
têm 
3 re- 
frelam a expansão de um gran- 
de princípio, perturbam as con- 
setenclas e criam a duvida, E eé 
aqui talvez que se apresenta o 
podemos 
dizer mais, n grande missão do 


e geradas 


realidade tnl como é. O 


conhecer 


borinsamente construida, 
esse aspecto dramntico: 


papel do intellectual, 


intellectual no mundo contem- 
poraneo, ” 
Concluindo. 


e mobresa no convivio das nações 
dando a todo momento demons- 
tracões de seu marcado caracter 
nacional. 

“O grapde, o verdadeiro, o 
bello. o amavel e doce Brasil é 
assim, Paternal e 


da fidelidade de sucs Illhos; não 
exige culto supersticioso e for- 
cado. Sabe elle, este Brasil 
essencialmente brasileiro. para 9 
qual n possibilidade Pa outro 
nome é absurda e ridicula, que, 
trabalhando para st. como deve, 
trabalha para a grande familia 


humana, da cual, sob tantos 
aspectos. é vclle encantadora 
imagem, FE, trabalhando para os 


outros, primeiro para aqueles 
que não se deixaram desviar dos 
verdadeiros caminhos e aque têm 
altos Idénes communs. e depois 
para os outros, us que foram 
momentaneamente obrigados n 
emudecer, a fechar os olhos e 
tapar os ouvidos. prepara elle o 
melhor dos futuros, esse futuro 
tão longlauo ainda — ni de nos 
— em que a paz existirá real- 
mente sobre a Terra nara os 
homens de bôr vontade,” 


Contra o TYPHO 
DISENTERIA e 
COLI, SÓ HA ESTE 
FILTRO 





CUIDADO COM OUTRAS 
VELAS 





| A MARÇA 
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USE 
NO SEU FILTRO A 
Vela esterilisante 


SE NUN 


A! VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS L 
FERRAGENS 


O a ad 
LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 
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affirmou o prof 
Miguel Osorio de Almeida que o 
Brasil cominha com desempenho 


acolhedor, 
nada teme e descança na carteza 





obrigatoriamente, 
ipara o Instituto dos 


ristas de obras do 


Departamento Na- 
cional de Estradas 
de Rodagem 


Em solução & consulta feita 
pelo Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, acerca 
da possibilidade de passarem a 
contribuir, facultativamente, 
para o Instituto de Previdencia 
e Assistencia dos Servidores do 
Estado os diaristas de obras da- 
quelle Departamento que con- 
tribulam para o extincto Ins- 
tituto Nacional de Previdencia, 
o sr. Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, communicou 
ao seu collega da pasta da Via- 
ção, na conformidade do pnre- 
cer emittido a respeito pelo 
presidente do referido Instit- 
to, que os termos do art. 5º do 
decreto-lei m, 288, de 23 de fe- 
vereiro de 1938, não permittem 
responder senão afflrmativa- 
mente; entretanto, podem e de- 
vem os diaristas a que se refere 
a consulta ser Inscriptos como 
contribuintes obrigatorios do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarlos, sem 
que Isso os inhiba de continuar 
R contribulr como facultativos 
daquele outro Instituto. 


mo 








VIANNA IRMÃO & CIA. 


Convida os ses, mutunarios u 
virem receber o saldo das cau- 
telas abaixo menelonadas, ver= 
didas em leilão vo dia 4 de 
munlo de Juma, 
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O exercicio da profis 
são de despachante 
junto ás repartições 
| publicas 


NOMEADA PELO MINISTRO DO 
TRABALHO UMA COM- 
MISSÃO ESPECIAL PARA ELA- 
BORAR O ANTE-PROJE- 
CTO DE REGULAMENTO 

O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, baixou a se- 
guínte portaria: 
| “O ministro de Estado, atten- 
dendo ao que requereu n Fe- 
| deração Nncional dos Despa- 
| Chantes Adunnelros e ao que a 
| respeito expoz o Departamento 
| Nacional do Trabalho. resolve 
instituir uma (Commissão Espe- 
clal, composta go presidente da 
alludida Federação( Augusto No- 
gueira Gonçalves, do presidente 
e do secretario do (entry dos 
Despachantes da Prefeltur, e 
Recebedoria do Distireto Fe- 
deral, respectivamente, Celso 
santos Cruz e Euclydes Reis e 
do adjunto de procurador, em 
rommissão. bacharel Amauty 
Angra de Oliveira, da Procura- 
doria ga referido Departamento, 
este ultimo sem prejuizo das 
respectivas funcções. para ela- 
joias um ante-projecto de re- 
gulamento para o exercicio da 
nrofissão de despachantes junto 
às repartições publicas do palz”. 


“DR. O0LNEY PASSOS 


CIRURGIA PARTOS 
Diagnostico precoce da gravidez 
e dos tumores genitaes. Opera- 
' qões de senhoras, preservando 
a integridade funccional dos or- 
gãos genitaes, Cons.; Rua 13 
“de Maio, 37-5.". Diarkimente, 
das 15 em deante — Phones: 
Res. 28-5013; cons, 22-G156. 


a e, 
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MERCADOS 


Cambio 


Libra 928900 — Dollsr 198700 

Esse mercado, hontem, es- 
teve frouxo com o Banco do 
Brasil operando em cobranças 
ue BUS$000 à 918300 por libra e 
de 10450 un 198500 por dolar. 

Us bancos estrangeiros veli= 
diam q libra, de BIS a 925]UU e 
o dolar de 109050 a 105700 e 
compravum de 91$200 a 017500 
e de 198500 a 1Uy55U respecll- 
vamente, 

Assim fecou, ao meio-dia, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

O FRÍVIAL CANA UUM- 

PRAS 

A" vista; Lua 775260; Dol- 
Jal 16%5UU; branco S43b; Ls 
cudo 748; Lira, sHgo; Ilorim 
boibu; rraunco  Suisso JSTLS; 
Belga. 25809; Peso urgentiny 
papel JoBlu0; Uruguayo SSI. 
nuit uLaaad NUS SANUOS 

bLSTLANGEIKOS AS Sk- 
TAXAS PARA 
ABERTURA 

A" vista; - Loudres  DIS00U; 
Nova Xork 19yddU; raris qolu; 
Fortugal $827 a 843: Ttaliu,.. 
1$024 a 15025; Suissa 48385 a 
dyoUu; Buenos Aires 4s5ly u 
49020; He-panha 23140 a 43160; 
Dinamerca 4S07U a 4SUBU, Ja- 
puo GS a 5$990; Suecii 
4sTU0 q 4570; alemanha, 
Keiensimurk TSB00 a Tsg1U; 
Compelsução USIVO; Belgica, 
Ouro, SSUl0 a 33,15; papel 
otUZ a 5603, 

U BANCO GERMANICU 
FOSNECEU AS SEGUINTES 

TAXAS PARA REMESSAS 
FARTICULARES 

Libra 103500; Dollar 228540; 


Regismark 45300 q 4%BUU; 
Franco s600; Franco syigso 
SSULO; Leso nrgentino 58200; 
Escudo S940; Peseta 3s5UU; 


úloty 48450, 
CAFE" 
TYPO 7 — 135800 

O mercado de café operava 
Firme, hontem, e OS negocios 
attingiram um total de 8.680 
saccas, contra 8.102 ditas an- 
teriores, O typu 7 era cotado à 
138800 por 10 kilos e o merçado 
fechou Inalterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo “, 155800: typo 4, 158300: 
typo 5 145800! Lypo 6, 145900; 
typo 7. 1958800; typo 8 138300. 

Pauta semanal: 


Café commum ...,, 15400 
Dafê doádo .. cc. 48100 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 7,679,  Embarques, 
24.798. Consumo local 1,000. 


Café doádo 95..-Stock 575.400 
SACÇas. 

Café revertido no stock des- 
de'o 1º de julho 219.143 saccas. 
MERCADO DE SANTOS 

Entradas — 22.167; Desde o 
1º do mez — 233.456; Do 1, de 
julho — 10.492.148: Idem anno 
passado — 9.110.838. 

Embarques — 48.458: Desde O 
1º do mez — 230,716: Do 1º de 
julho — 10.250.904: Idem anno 
passado — 8.431.410, 

Existencia — 2.340,500: Idem 
anno passado — 2.304.683. 

Preco typo 4 

MERCADO: Feriado 

MERCADO DE VICTORIA 

Entradas — 1.290; Desde 0 1º 
do mez — 11.074; Dc 1º de ju- 
lho 1.272.049; Idem anno pas- 
sado — 1.251.606. 

Embarques — 9.175: Desde o 
1º do mez — 36.567: Do 1" de 
julho — 1.310.992; Idem anno 
passado — 1.398.639. 

Existencia — 162.808: Idem 
anv= passado — 160.090; Prvço 
typo 7,8 — 128300, 

MERCADO: estavel 


ASSUCAR 


Revelou-se sustentado, lhoun- 
tem, o mercado de assucar, 4s 
negociações forum menos acti- 
vAS € OS preços eram os inos- 
mos precedentes. Fechou sus- 
tentado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 3.884 Saídas 1,525, 
tendo em stock 101.690 saccas, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco ervstal, 505 a 578. 
Demerara, 5IS a 52%. Mascavos, 

6s a 385000, 


ALGODÃO 


O mercado dessa libra testil, 
hontem, revelou-se estavel. AS 
cotnções corriam nas bases de 
vespera e as negociações cruin 
mais vultosas, Fechou estacio- 


nario. é bi 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 178. Suidas . 450, 


tendo em stock 11.920 Taxcdos. 
COTAÇÕES POR 10 KILUS 
Seridó: typo 9, nominal; ty- 
po 4 nominal, Sertões: typo 
d 418 a 428; typo 5, 188 a 38. 
Paulistas: typo.y, HS a 428; 
typo 5, 398 a 405000, 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
Buenos Alres, “Uruguay', 1) 
P. Alegre, “Curltyba"” ,., 11 
Havre, “Belle.Talo" ., NETO bj 
Santos, “Mandu'” .., !H 


Porto Alegre “Curitybn” . 12 


GO aba Z 





Domingo, 11 de Junho de 1939 
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agoas 


Nata] e esc,, “Warrapo! . 12 
Laguna 6 ese, *Aunn" . 13 


Southampton e asc, “Al- 
TANTO PGS e CU aa IR 
B. Alreg e esc. “High Brl- 
BAdO NNE S a cre tadn cas ASS 
53, Alres e esc, , "AUgua 
E PESE a ço PAIGE SE 
B, alros o esu,, “hNoergue- 
ROME ei Data pro aos PERSA O Rd 
Mnnãos e esc, “Dune de 
Caxtua" Rat aaja A oia DE pa 
Porto Alegre q esc, “Ute, 
Capella” E MAPS E PRP IVO RUE) 
B. Alres e esc. “Brashl” 
A NAM 
Mando e eme, “Alfonso 
POTN TA no alba po atra rp róio 
A. Branen, e ese,, “Bus 
A poda SP rt DO EE 
Buenos Alves e esc, “Bae- 


pendy” ,. su 


P, Alegre e esc, “Antnibal 
Benevolo” .. cce MM 
Buunos Alres e esc,, “Hello ; 
EC LUMA DP POR SO PUTO O Ra O | 
Hnjahy e esc. “Angola” , 11 
Santos, “Gle, Mipper" o 
Cabedelo e eme, “Arara 
MAPAS ol oro store co é E rsip RD La 
Antonina e ese, “Vonus!, IZ 
Lagurmi c esc, “Max” qe é! 
DB. Alves e se. “Alman- 
Zora” O PESO o Id 
Serviço aereo 
AVIÕES EsPENRADORS 
DORI Ba o Us aaa gti 14 
Europa, Lufthansa sc... NM 
Chile, Alr Wrmúice «ese e M 
Santiago (Chllej Condor Lã 
A NA 
MM, Cirosso e Peru', Condor , 11 
Santiago (Chile) Lufthansa 1) 
Buropa, Alr Franca ,.«.,, 11+ 
B, Alegsro, Panalr ..... c. WU 
B. Alres, P. Am, Alrways 


Horizonte, Panair 
de Cnldas e Sião Paulo, 
Panini ce sos too eus 


tello 
BP; 


) 
DIVEHSAS NOTICIAS 
No requerimento em 
Wilson, Sons & Co. Litd,, re- 
corre da decisão proferida pela 
Delegacia do Trabalho Marltl- 
mo do Estado da Bahia que 
condemnou a firma recorrente 


a pagar os salarios do confe- 
rente enviado pelo Syndlento 





ei do curso diurno e 


dos Conferentes de Carga 
Descargn do Porto de São Sal- 
vador, para conferir o abns- 
teclimento de carvão do vupor 
ngetonal “Araguã”, chegado 
dquello porto em 1-12-—88, o 
iular da pasta do Trabalho 
dou ss sogulnto despacho; — 
“Pretiminurmante: «eixo de 
conhecer do pedido por falta 
de fundnmento legal", 

-—= Pelo Utular da pasta do, 
Trabnlho fol nassignada a car- 
te om qual approvando os eu- 
tututos apresontados, reconhe- 
ce como profissional, nos ter- 


mos da legislação em vigor, & 
Federação dos Maritimos 
Conri com sédo em Fortaleza, 





—— a 





(a VS — 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA 25 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema, 

— de VINDA DAS PRARMAGUS É BAGGARIAS, 









.—— 


Fundado o Syndicato 
dos Barbeiros e Cabel- 


leiros de Natal 


O ministro do Trabalho se- 
nhor Waldemar Falcão, receber 
comnuinicação de haver sido 
fundado em Netal, Rlo Grande 
do Norte, o Syndicato dos Bar- 





beiros e Cabellerelros daquela 
cidade. 
= gm 
' Novas patentes de 
invenção 


Foram concedidas pelo sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do 'Tra- 
balho. Industria e Commercio, 
Rs seguintes patentes de inven- 


o: 

A" Universal Cellulose (Pro- 
prietary) Limited, para “aper- 
feiçoamentos em ou relativos a 
um processo de fermentação pa- 
r. preparar polpa de papel de 
bagaço e fibras cellulosicas in- 
crustadas semelhantes": a The 
Westingheuse Air Brake Com- 
pany para “aperfeiçoamento em 
dispositivos de valvula tripla"; 
& National Carbon Compány, 
Inc.. para “aperfeiçoamento em 
pilha desporalizada pelo ar e em 
electrodos para a mesme”; ano 
dr. Attila Jorge fSzendy, para 
“um dispositivo adaptavel ás 
seringas de injecção, dotadas de 
embolo especial ou não. para fa- 
cilidade e segurança no manejo 
das mesmas”; à “The Hoover 
Company. para, “aperfeiçoamen- 
tos em ou referentes a nppare- 
lhos refrigeradores a absor- 
pcão”; e a Gustave Nnhman, 
para “aperfeiçoamentos em mo- 
tores electro-magneticos de mo- 
vimento alternativo.” 
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NÃO DEIXE QUE SEU FI 


AO PENSAR... 


VENHA SOFFRER OS RESULTADOS 
DE UMA IMPREVIDENCIA. 








«Que a primeira dentição não tem, 
importancia immediata ou futura. 


' Sem a assistencia do dentista, 
poderão advir na dentição defnitiva, 
defeitos e consequencias 
ouhas irtemoviveis. 


LHINHO: 


LEVE-O HOJE MESMO 


A um D 


elos Lyceus Industriaes 
nos Estados 





Entre os educandarlios- profis- 
slonaes que o Governo Federal 
mantem nos Estados, com a du- 
pla finalidade de Intensificar a 


10 | propagação do ensino profissio- 
10 [nal por todo o paiz, beneficlan- 


do as classes menos favorecidas, 


10 | figuram os - Lyceus Industriaes 


te Santa Catharina ce do Para- j 
ná, 


Os relntorlos enviados no mi: | 
nistro da Educação e Saude, pê- 
los directores desses Lyceus, res- 
pectivamente, retratam flelmen- 


que) te as suas actividades no mez de 


abril ultimo. 


Segundo Informa o director do 
Lyceu Industrial de Santa CGa- 
tharina, sr. Cid Rocha Amaral, 
o educandaria funcelonon. no 
nlludido mez com 214 nlumnos 
11 do curso 
nocturno, sendo que a distribni- 
ção dos primeiros pelos annos, 
foj A seguinte : 

1º anno — 66 com a frequen- 
cla de 55.004; 2º nnno — 49 com 
a de 44.660; 3” nnno — 58 com 


a de 46.952: 4º anno — 23 com 
a de 18.857; 5º anno — 12 com 
a de 10,190; 6º anno — 6 com 


» 4,761: e dos segundos : 1º 
— 10 com a de 847%, 
— com p de 1.000, 


A producção das officinas at- 


e 


do | tinglu & cifra de 5:6275000, sen- 


do dispendido com a industria- 
lização 2:1768200. 

Foram. distribuídos aos alt= 
mtos 3.848 merendas, no valor 
de 1:9498400, 

O Lyceu Industrial do Para- 
ná. de nccordo com o relatorio 
do seu divector, sr. Armando 
Gonçalves Carvalhães, a] 
nou. no mez de abril ultimo, 
com 334 nlumnos sendo 300 il 
curso diurmo e 34 do nocturno 
assim distribuidos : | 
Curso diurno, 1º amno, 136; 
frequencia media 125.538. 2º an- 
no, 92 com R de 84.769. 3º anno, 
43 com a de 38.500, 4º anno, 14 
com a de 11.730. 5º anno, 8 com 
a de 6.576. 6º anno, 7 com & de 
6.846. 

No mesmo periodo, a mprodu- 
cção de suas officinas alcançou 
a cifra de 1:4228100, sendo a 
venda de 1378000. 

Aos alumnos foram fornecidas 
7.123 merendas, cada uma no 
valor > S600. . 
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| Séde propria para 0 


Instituto da Estiva 


O PLANO DE CONSTRUCCÃO 
YAE SER ELABORADO POR 
UMA COMMISSÃO ESPECIAL 

O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões da Estiva vae, tam- 
bem, construir um moderno 
edidifício para a sua séde. Para 
proceder ao estudo e elabora- 
"io do vinno de fonstrucção fol 
instituída uma commissão 'espe- 
cial, da qual farão perte os en- 
genheiros Antonio Fragell e 
Vicente Pinho Pessoa, respecti- 
vamente funccionarios dos Mi- 
nisterios do Trabalho e da Edu- 
cação e Saude. 








ENTISTA 


O ministro do Trabalho 
não tomou conheci- 

mento de um recurso 

da Leopoldina Railway 


Por ter sido interposto fóra 
do prazo legal, o sr. Waldemar 
Falcão, ministro” do Trabalho, 
não tomei conhecimento do re- 
curso de The Leopoldina Rail- 
way Companf Limited da deci- 
são proferida pelo Conselho Na- 
cional do Trabalho que deter- 
minouy a reintegração de Theo- 
doro Augusto nos serviços da 
referida ferrovia. 


STOZEMBAGH & GO. 
SUGCESSORES DE 
- LECLERG & GO. 


AGENTES Da 
EFROPRIEDADEO  INDUSFRTA 
RUA URUGUAYVANA N. 87 
5º ANDAR 

EDIVICIO ADHIATICIA 
Buncarrogam-so de contratar 
e promover o fornecimento dos 
gavelns de arclhlvos e fichurios 
borizontaes, dotadas dos apor= 
felgoamentos privilegiados pelu 
Patento de invenção nm. 28.002, 
da qual é concesstonario AKIS= 
TOTFLAS PERRETIA 


8DIAS - 


E' o titulo da nova revista se- 
manal ge informações que hoje 
inicinrá sun existencia util pa- 
ra O lar, para a cidade, para o 
turismo. Elia fornecerá, de 8 em 
8 dias, a todos nós, informações 
completas sobre o que poderá 
ver, ouvir e gozar o carioca na 
semana seguinte à sua publica- 
ç “ 
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AR ERES ERES 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


No RIVAL THEATRO 


Com auxilio e controle 
do S. N. T. do M, E. 


HOJE ás 15 horas — Vespe- 
peral e às 20 e 22 horas 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Junior 


O maior exito theatral de 
todos os tempos 


59000 


Bilhetes à venda com grande 
procura 


Poltrona. . 


o 





THEATRO REPUBLICA. 


AV, GOMES FREIRE 





84 — TEL. ge-uzil 





HOJE — Grande successo da Cla. Portugueza de Revistas 


BEATRIZ COSTA 


Da qual faz parte ALVARO PEREIRA, com 





"o MET RICO 


a sumpltuaria revista 


“EH, REAL!” 


Vesperal às 15 horas e “soirée” às 20 e às 22 horas 
Sexta-feira, 16;-— 2.º assignatura — Primeiras de 





SAO JO AO!” 











Ty 


Complemento 


um FILM NACIONAL 
ás2-4-6-8e 10hs.: 


ese 00EPOGETO 


2.29 04 


no grandioso romance 
da 20th Century-Fox- 
Film — Todo colorido 


RONNE POWER-HENRY FONDA 


e NANCY KELLY 


JESSE JAMES: 


ELAS 
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(Improprio para menores até 10 annos) 
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ultura Algodoeira 


Pelo Agron. Lauro Bezerra 


Director da Est. Exp. de Plantas Texteis — Villa 
, Bella — Pernambuco 


ART 


5) 


ai a Suca 


o Aa! (> 





a 
Ê, 





ctoria do Servico de Plantas Texteis, 


Os primeiros ensalos sobre q 
aplicação da enxertia á cul- 
tura do algodociro, foram rea- 
lizados de nbril « novembro de 
1934, na Estição Experimental 
de Plantas Texteis em Villa- 
Bella, Pernambuco, pelo autor 
deste em collaboração com o 
agronomo Alberto Araujo, No 
Brasil, essa fol, de facto, a 
primeira vez que se realiza- 
ram enxertos «dc algodoeiro, 
quer com fins praticos, quer 
como especulação scientifica, 
No estraugelvo, porém, segun- 
do Boone, na Africa franceza, 
experimentadores o fizeram al- 
guns annos antes, com fins 
meramente especulativos. Como 
se tratasse doc variedades au- 
nuses, não occorreu a esses 
technicos a idéa de aproveltar 
pa pratica as posisvels vanta- 
gens da enxertia no melhora- 
mento da producção. 


Tal falta de interesse pelo 
assumpto é naturalmente jus- 
tificadr pelo facto de serem 
gunuges as variedades cultiva- 
des na mais vasta extensão das 
regiões que constituem actual- 
mente as nossas zonas algo- 
doelras e ainda mais no resto 
do mundo, As zonas que cultl- 
vam as variedades  perennes, 
são uma fracção quasi Insigni- 
ficantt da arêr cultivada com 
alrodã. e justamente as menos 
beneficiadas com “estabeleci- 
mentos experimentaes. Entre- 
tanto, o actual estado das pes- 
quisas sobre a questão, parece 
indicar que se trata de um as- 
sumpto que pode interessar eX- 
traordinariamente as regiões de 
clima e sólo adequados é cul- 
tura das variedades perennes, 
entre estas o “mocó", 

A multiplicação por via aga- 
mica tem sido largamente: em- 
pregada na cultura de plantas 
perennes, mórmente na fruti- 
cultura, sendo dessa preferen- 
cia uma das principaes razões 
o facto da elliminação da 
maior parte das variações nas 
qualidades dos productos. 


O commercio e e industra 
exigem núje a maxima unifor- 
micdlade prssivel vas caractu- 
risticas da todos os productos 
natúraes o que só pode ser 
conseguido pela selecção tas 
plantus o dos animaes no sen- 


| 


tido de valorização Esta exl- 
gencla aluua é mais rigorosa 
uo que diz «espeito às materias 
destinadas à industria, como 3 
uigodão. Compreende-se assim 
a lnportuncio aos melgs de 
Cu2 Ee possa ançar mão park 
evitar essas variações. 

Para us vaitdades aunuaes, 
O utlco prvesse possivel é a 
selntção gonenlugica das varia- 
dades, algumas vezes anuxilimla 
por trms cuituraes convenien- 
tes com a distribuição, tanto 
quanto possivel, uniforme, a 
humidade, da adubação, etc. 
Para as variedades perenes 
além deste meto se poderá lon- 
car mão do mesmo proc'sso 
usado na fruticultura, isto é, a 
reproducção assexual. 

A multiplicação por partes 
vegetutivas, toi tentada em 
primeiro logar por melo de «s- 
tacas, tontativa que não Jo- 
grou resulado. Em seguida toi 
examinada a possibilidade da 
enxertia, cujos primeiros Fesui= 
tados foram deveras animado- 
res, Entretanto, esses vesulta- 
dos deveriam ser confirmados 

r uma série de experimenta- 
ções racionalmente conduzidas 
e destinadas a elucidar succ2s- 
sivamento as seguintes questões 
de que depende o valõr preti- 
co do novo processo : 

a) Qual o queries de des- 

esas por hectare 
Ê b) Quaes os beneficios obti- 
dos, de ordem qualitativa € 
quantitativa, sobre o processo 
commum? 

c) Esses beneficios conver- 
tidos em dinheiro compensam 
o augmento de despesas? 

Destas perguntas, so & prl- 
meira já pode ser, no estndo 
nctual das Investigações, Tes- 
pondida com relativa seguran- 
gu, As duas ultimas const|- 
tuem o objectivo dos  experi- 
mentos que estão sendo leva- 
dos á efíeito na Estação da 
Villa-Bella. 

Veriticadas a possibilidade e 
a satisfactoria fucilidade da 
onxertia do “mocó” pelo pro- 
cesso de “Borbulhas” (escudo) 
em algumas tentativas prelimi- 
naves, foi feita uma experien- 
cia em mais larga escala, O 
resultado já foi sufliciente- 
mente difundido, 

De uccórdo com os referidos 


— 


PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MACHU, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola .. 


Rs. 5004006 


TRATAR COM A SOC. ANUNTMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º À) 





TEL. 23-5117 ——— 
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Sea so seslo are de seleto ele estes 
ne ê É. Vi 
Ao alto — Alguns aspectos de como se faz » enxertia do algodão Mocôo na Estação 


Experimental de Villa Bella. Em baixo — Vista geral de um campo. “Tedos csses 
serviços se acham a cargo do agronomo Oscar Espindola Guedes chrle da Inspe- 


em Pernambuco 


trabalhos e algumas observa- 
ções anteriores, chegou-se à 
conclusão do que o augmento 
de despesas não pode lr além 
cle BO réis por enxerto em seu 
logar definitivo c prompto para 
iniciar à sua producção; Tem- 
so, & primeira vista, a Impres- 
são de que tal augmento 

muito elevado, ameaçando o 
successo economico do proces- 
£0; porém, si levarmos em cou- 
sideração que se tratu de uma 
planta perenne, verificaremos 
que essas despesas deverão 
ser divididas pelo numero de 
safras que economicamente po- 
dem ser colhidas da mesma 
cultura. Sobre este ponto não 
existe alnaa unidade de opi- 
nião, variando esta de aciór- 
do com as condições em que 
se teem collocado os diversos 
observadores, porém quasi lg- 
dos são accórdes em attribuir 
ao “mocó” um periodo de pro- 
ductividade economica de seis 
aunos, desde que não se falle 
em adubações nem irrigações, 
pois pode-se contar como cel- 
to que estas poderão prolongur 
por muito maior numero de 
anuos este periodo, Contudo, 
para nos mantermos dentro 
das actuaes condições, admitti- 
remos que é de ciucy o numero 
de safras e, portanto, é 185000 
(não contando os juros do cu- 
pita] empregado e que variam) 
o augmento de despêsas Por 
cada hectare enxertado. Fica, 
assim, satisfactoriamente Tes- 
pondida a primeira questão, 


As duas outras perguntas, 
como já toi dito, teem as suas 
respostas dependentes das ex- 
perimentações que se estãg 
realizando na Estação Experl- 
mental de Villa-Bella. Foram 
organizadas pelo agronomo 
Heitor Tavares, ue tomou 
como ponto de partida as nos 
ses primeiras observações. 

Estas experimentações, iulcia- 
dus em 1937, podem ser dividl 
das em duas classes; a primel- 
ra, visa w estudar as possiveis 
vauntagen e evantagens do 
novo processo, resumidas, em 
ultima analyse, no valor da 
producção; a segunda procura 
fixar as melhores condições 
para a venlização da enxertia. 
Por emquanto, ellas visam, 
uomendamente, u encontrar qu 
melhor variedade para “caval- 
los” e verificar a possivel van- 
tagem da enxertia em viveiros, 
para posterior transplantação. 

Possivelmente, outros pontos 
constituirão o objectivo de fu- 
turas experimentações, 

Estes trabalhos estão senda 
execuados debaixo de condições 
rigorosas e sem opinião precon- 
| cebida, Deles, só. «dependem 
Ear respostas « serem dadas ás 
questões acima, 
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a Uva 


Por Celeste Lobato 


Da Soc. da Agricultura, Indusíria e Commercio 
Kio Grunde do Sul 


CONSELHOS SOBRE A VINIFICAÇÃO DA UVA ! 


E' praxe, entre os viticultores 
do Rio Grande do Sul, comple- 
ta o cyclo de seu labor annual, 
com n transformação em vinho, 
da uva produzida, na propria 
canina, 

Nossos agricultores que se de- 
dicam Á viticultura são, portan- 
to, verdadeiros vill-vinicultores, 

Diremos logo que nem para 
tados é bom negocio manipular 
tambem a uva: porque esta, 
desde na vindima até o momen- 
to que se tornou vinho apropria- 
do para o consumo, soffre trans- 
formações tão complexas e im- 
portantes que nem todos têm q 
capacidade de oriental-as € mul- 
tos possuem cantina ou vasilha- 
me ou outros elementos indis- 
pensavels, Improprlos ou defi- 
clent-=, para o bom exito desses 
delicados phenomenos, Nestas 
condições, não são poucos os 
viti-vinicultores me, em logar 
de ver coroado +: bom exito O 
fruto de seu xforço, perdem 
com o vinho o lucro razoavel 
que teriam conseguido, venden- 
do divertamente q uva. 

Comtudo, em forma succinta, 
offerecemos a esses ultimos, 
pois: ha outros que bem co 
nhecem o assumpto, os con- 
selhos que seguem, com o fito 
de estimulal-os ano melhoramen- 
to da nrodurcão vinicola ou 
convencel-os de vez, de consi- 
der-rem finda sua missão, com 
e obtencãn da uva. 
PREPARAÇÃO DA CANTINA 

A cantina, diversos dias antes 
da uva estar madura, deverá 
ser cuidadosamente Inspeccio- 
nnda afim de encontrar-se em 
completo estado de hygiene para 
o moment, em que se iniciar u 
vindima. Não é facll consegult- 
se taes condições quando o lo- 
cal é construido de madeiras 
com jenellas sem aberturas ou 
com piso de terra desnivelado 
ou rinda nuando wma ou duns 
paredes são substituldas pelo 
barrpnco natural do sólo. As 
grandes variações de tempera- 
tura, no primeiro caso, e as in- 
filtrações de agua nos outros, 
unidas A-facilidade com que- a 


| 
pena e o mesmo vinho emecoçam, q 


determinando fúcos constantes 
de germens perigosos, Imnõem 
que a cantina seja construida de 
alyneria ou com paredes de 
pedras a secco, tendo por piso 
uma camada de héton ou, ao 
menos. de pedras irregulares ou 
de cascalho, rejuntadas rom cl- 
mento ou, melhor, de pedras na- 
turees duras, a superficie sa, 
tambem unidas com argamassa 
de cimento. 

O loral deve possuir abertu- 
ras, afim de voder regular sua 
temperatura internu, 

A cantina será cuidadosamen- 
te varrida e livrada de qualquer 
substancia ou producto que por 
pegsn se tenha ahi armezenado. 
O piso, ossupportes das tinas e 
plvas serão lavados: com agua 
abundante, as paredes e o for- 
ro serão cnlados por melo de 
brechas ou de pulverizadores 
que effectuam o trabalho com 
rapidez. Depois se completará a 
desinfeccão, queimando bastan- 
te enxofre, 

Serão repassados Os arcos do 
vasilhame, que se lavará tom- 
bem com muita agua boa e lim- 
pa. reparando que não vase. 

As dornas e as plpas se- 
rão examinadas minuciosamen- 
te uma por uma, notando se 
adquiriram cheiros anormaes 
devida & má conservação ou & 
terem contido vinho arruinado. 
De cada recipiente que contiver 
tartar» depositado sobre as aF- 
yelas, vrecisar-se-á  retiral-0, 
Este material contém, entre seus 
crystaes, innumeros germens de 
molestias nerígosas para, o vi 
nho; vende-se por preço remu- 
nerador. 

O melhor meio para comple- 
tar r limpeza do vyasilhame con- 
siste em submettel-o á vaporl- 
zação, isto é, a introdução de 
vapor de agua em seu interior; 
para reciplentes pequenos & 
operação durará cerca de cimeu 
horas e para os de grande vo- 
lume o vapor entrará com pres- 
são de tres a quatro athmos- 
pheras pelo prazo de meia & 
uma hora, = 

Em qualquer coso a operação 
deverá continuar até que a agua 
de condensação sala limpa. 

Quando não se dispõe de uma 
caldeira que forneça vapor, en- 
tão se recorrerá às soluções fer- 
ventes de 3 a 10 kg. de carbo- 
ventes de3 a 10 kgs. de carbo- 
nato de sodio (soda barrilha) ou 
de 15 & 20 kgs. de cinzas penel- 
vndas de madeira, para cada 
100 litros de agua; neste ulti- 
mo caso as cinzas deverão fer- 
ver na agua durante alguns mi- 
nutos e desta solução se apro 
veitará somente a parte liquida, 

Quando o reciplente fôr gran- 
de, se esfregará à solução alca- 
lina em seu Interior por meio 
de vassouras, escovas, Ste, qUuan- 
do fôr menor, então depois de 
despejado o liquido se fecharf 
o batoque, rolando o reciplen- 
te de vez em quando e retiran- 
do-lho a solução 24 horas mais 
tarde, 

Em seguida o vasilhame dev 
ser lavado nmrrosas vezes com 
agua Umpa ec no fim, com agua 


contendo 1% de-acido tartarico. 
As piletas devem ser Invadas 


com agua abundante e será pru- | 


dente pincelal-as, cada anno, 
durante tres vezes, com soluções 
cada vez mais concentradas de 
eilicato de potassio ou de fluo- 
silicato, 

Se por acaso houver appare- 
lhos ou recinlentes que venham 
em contacto com o vinho e que 
scjam de ferro, taes como tvbos 
pera bombes. baldes, funis, me- 
didas, etc. sejam elles banidos 
de prompto e substituídos por 
outros de borracha, cobre ou 
aluminio. 


Esmagadeira, prensa, bombas 
e seus encanamentos, recalçado- 
res, celhos, funis, baldes, bato- 
ques e outro material de uso 
deverão tambem ser cuidadosa- 
mente lavados. 

Verificar-se-á o mostimetro, 
apparelho que, não deverá fal- 
tar em nenhuma cantina, e ha- 
vendo duvidas sobre sua exati- 
dão e uso se recorrerá nos Es- 
tabelecimentos da Directoria da 
Agricultura onde os funcciona- 
rlos prestarão os necessarios in- 
formes. 

Avaliada, de modo aproxima- 
tivo. a quantidade e qualidade 
da vindima, se realizará a com- 


pr do assucar, dos acidos, do || 


tanino, do metabisulfito de po- 
tassto, do phosvhato bicalcico e 
do carbonato de amonto nreci- 
sos, afim -de ter à mão todos os 
ingredientes Indisnensovels porn 
quando se der ínicio ng serviço 
da vindima, 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 

Mudou o consultorio para. O 
Edificio Mexico, 11.º and, 42-5545 
DEE = ESEC 








Os peritos do Beltsville Rese- 
arch Center (Centro de Pesqui- 
sas de Beltsville), Maryland, Es- 
tados Unidos, annunciaram a 
descoberta de novos processos 
na collecta do semen dos gallos 
para fertilizar-se artificialmente 
as gallinhas. Por esses proces- 
sos obtem-se fertilidade em 97% 
dos ovos, 10 passo que & cober- 
ture. natural só produz uma 
media de 85% de ovos fecunda- 
dos. 

A forma pela qual se tem 
desenvolvido ultimamente o 5ys- 
tema de criação em bateria tor- 


um methodo de fecundação ar- 
Liticial na industria avicola. Es- 
sas organizações em pateria exi- 
gem um controle e estados sani- 
terius do maximo rigor, “afim 
de equilibrar o maior risco de 
molestias que a accummulação de 
muitas aves provoca. Para con- 
servar ininterrupto o cyclo da 
incubadora as baterias de pos- 
tura, e destas novamente à in- 
cubadora, as gallinhas nas ba- 
terl 3 de postura, devem ser 
criadas de forma a fornecerem 
ovos fecundados para as incum- 
badoras. E' impraticavel reali- 
zar-se isso por melo de cober- 
turas naturaes com as aves en- 
galoladas. Pelos novos metho- 
dos, porém, x fecundação arti- 
ficlal das gallinhas, póde ser le- 
vada a effeito por dols homens 
experimentados, a razão de 
uma ou duas por minuto. 

PRINCIPAL VANTAGEM DO 

SYSTEMA 

Ao procurar obter-se procria- 
ção de aves valiosas, & | fecunda- 
cao artificial permitte uma 
maior fertilidade das femeas; à 
sua vantagem principal, reside 
porém no maior numero de pin- 
tos que se pode obter de cada 
gallo, 

Baseando-nos no que se tem 
obtido em operações identicas 
como gado vacum, ovino e ca- 
vallar, deve ser possível fecun- 
dar-se de 250 a 50) gallinhas 
com um unico gallo, 

As experiencias effectuadas 
em  Beltsville demonstraram 
que, nos cruzamentos de aves 
nos quaes q macho ou a femea 
pesa quatro vezes mais do que 
o seu par, » cobertura não pro- 
duz ovos fecundados, ao passo 
que com-a fecundação artificial 
87% dos ovos ficam fecundados, 

O trabalho é feito sem nenhu- 
ma apparelhagem especial, unão 
ser um pequeno receptasulo 
(como um calíce commum) um 
tubo de ensalo. e uma pequena 
seringa de vidro, - Isolam-se os 


gallos numa gaiola até o mo; 
mento de utllizal-os, 
Tomatin-se então os mesmos, 


seguram-se numa posição na- 
tural, e estimulam-se certos 
nervos com as pontas dos dedos, 
* que provoca a expuisio do so- 
men para o receptaculo, O se- 
men é então transferido para O 
tubo de ensaio por melo da se- 
ringa, e repete-se o processo 
até que se obtenha uma auan- 
“josda sufliciests de semen. 
MAXIMA FERTILIDADE 
Não é necessario consovynT-se 
v semen à temperatura do corpo 
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Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas : 


CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 32-6 — 

CASA HEIM, rua da Assembléu, 115 — CASA BLUMENAU, 

rua da Assembléa, 91 — CASA CARVALHO, avenida Jio 
Branco, 168 — CASA MALTA, avenida Riv Branco, 159 
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Copacabana 
CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
rua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 
THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, ruu 
Copucabnna, 98) — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 

CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 265 A — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 476 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', rua Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Visconde de Pirajá, 484 — GAIO MARTI, rua Teixeira 
— CASA UBIKAJA”, rua Visconde de Piraja, 
CASA DO OVO DE GRANJA, ru 

Visconde de Pirajá, 336 B E 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de Alencar, 120 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 399 


7 Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça 
Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA, rua 
Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 675 


. , 
Grajahu 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
Bom Retiro, 700 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — 'Tel- 


28-6718 
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ceuudação drlilicial das Kallinh 


do animal, Pode-se manter à 
vitalidade dos espermatozoides 
numa temperatura de 7º centi- 
grados até o momento do semen 
ser aproveitado, Póde-se con- 


rante uma ou duas horas sem 
que a sun efflcacia sofira al- 
teração, E' aconselhavel com- 
tudo que se utilize o mesmo tão 
prompto quanto possivel, 

A fecundação artificial das 
gallinhas é uma operação re- 
vestida da mesma simplicidade, 
ÃO exercer-se uma pequena 
pressão, de forma apropriada, 
sobre o abdomen, q oviducto se 
projecta para fora e se torna 
visivel, da mesma forma que 
no acto da cobertura da gallil- 
nha pelo gallo. 


Muito pouco ou mesmo quasl 
nada se tem escripto entre nós 
sobre cunicultura, E' que a 
criação de coelhos em nosso 
meio ainda não passou do ter- 
reno do amadorismo, Na Euro- 
pa, em varios dos seus puizes, 
constitue ella uma fonte de ri- 
queza, entretanto em nosso paiz 
pode-se afflrmar, não existe 
uma criação com fins industriaes. 
A carne do coelho é aqui por 
bem poucos apreciada e o pello 
empregado na confecção ge cha- 
péos é quasi sempre importado 
pelos fabricantes. 

No entanto é a cunicultura 
um ramo bastante lucrativo, Das 
raças de coelhos » de Angorá é 
das que mais vantagens offere- 
ce ao crlador, Se não vejamos 
como se expressa & essc respel- 
to um technico no assumpto : 
“Ha entre os autores e amado- 
res de cunicultura opiniões des- 
encontradas quanto a origem 
desta bella raça, 

Uns nereditam que na reall- 
dade seja natural de Angorá 
(Astr Menor); outros afíirmam 
que é apenas o producto fixado 
e seleccionado de uma anoma- 
lia da natureza, 

Para nós em nada nos inte- 
ressn tal these... 

O coelho dc Angorá é criado 
pars q producção de 14, cujo 
preço é o mais remunsrador 
possivel, O kilogramma de lã 
deste coelho se vende na Euro- 
pa a razio de franco 250, po- 
dendo cada animal dar 250 gram- 
mas de lã em cada tosa, 

E' portanto um: animal pre- 
cioso, 

Quando alguem quizer criar 
esta raça deverá escolher com 
todo o cuidado os seus reprodu- 
etores e olservar que tenham 
grande quantidade de lã «e que 
estn seja sedosu, fina e de cór 
uniforme. O ponto principal é 
a densidade do pellame, que não 
deve permittir que se possa lo- 
brigar a pelle do animal, 

O Angorá é mais ou menos 
to tamanho do enelho commum 
e não se deve exigir nunca seu 
erpndo tamanho. 

O seu aspecto é o de uma bola 


serval-o nessa temperatura du-, 


Emquanto o oviducto acha-se | 


O Coe ho de Angorá 


] 
Í de 
assim exposto, introduz-se nel- 
le o semen directamente por 
meio da seringa. E' q facto de 
injectar-se o semen assim dire- 
ctamente ny vviducto que tor- 
na a operação tão efficaz, 

Duas ou tres gotas de semen 
não dilutdo, são uma dose suf- 
ficlente para produzir a maxi- 
ma fertilidade. E' provavel que 
essa quantidade possa ser dilui- 
da muitas vezes sem perder as 
suas propriedades, mas ainda 
não se tem dados positivos sobre 
as exactas diluições recommen- 
daveis, 

Essas applicações, embora fei- 
tas q 'intervallos menos tre- 
quentes, tambem devem provar 
inteiramente adequadas para 
conservar a fertilidade. 

(De “Chacaras e Quintaes”"). 





de neve, principalmente quando 
quieto, 

A sua lã de uma alvura im- 
maculada, densa, sedosa, da-lhe 
aquella apparencia. A cauda € 
os pés devem ser bem cobertos 
e não de pello curto. 

Este coelho exige certos cul- 
dados co principal delles é pen- 
tenr a lã de oito em oito dias, 
para mantel-a sempre desemba- 
raçada. Não se fazendo isto elle 
adocce e não raro morre. 

A lã que se desprende nestas 
occasiões é lavada e culdadosa- 
mente guardada para vender. 
Com este procedimento não se 
torna necessario tosar os coe- 
lhos. 

O Angorá é prolifero como a 
raça commum, dando crlas de 
4 a 8 filhos, A criação não 
npresenta nenhuma difficuldade 
especial. A carne é tão boa co- 
mo e das outras raças, mas, 
como nunca se sacrifica um An- 
gorá, que representa um capi- 
tal, visto produzir lã que vale 
ouro, não se deve contar com O 
valor da carne e somente. com 
o das pelles daquelles que mor= 
rem accidentalmente, sem que 
aquellas tivessem sofírifo. 

Ha brancos, pardos e pretos, 
parém, os primeiros são os mais 
preciosos. Os pretos têm tam- 
bem bastante valor.” 


Quasi 500 contos de 
frutas e legumes, ven-' 
didos numa semana ao 


mmblico, em caminhões 


O divector do Serviço de Fru- 
Heultura, apresentou am minis- 
tro Fernunrio Costa, conforme 
faz semanalmente, o quadro 
demonstrativo dos volvmes de 
frutas e legumes vendidos du- 
rante a semana de 29 a é de 
funho mnelos autos-caminhões 
Ucenciados por esse Serviço. 
“Pelo quadro em apreço, verl- - 
ficou o titular da Agricultura 
que, naquelle periodn, o total 
Pa venda desses mrodurtos, fel- 
te mor 25 caminhõss foi de 
400: 9808000, f 
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ANNTVERSARIOS 


JOSE! LUIZ DE MESQUITA 
-- Transcorrerá amanhã, q da- 
ta natalícia do sr, José Luiz 
de Mesquita, do nosso alto com- 
mercio. O anniversariante, que 
so faz admirar pelos seus pre- 
diendos de caracter e Intelll- 
gencia, recepelonará seu vasto 
elreulo de relnções, em sua re- 
sidencia. na Tijuca, onde dará 
Uma festa íntima, 

—— Fez annos hontem, o gr, 

Tuvenal de Queiroz Vieira, pre- 
sidente dn Cnnnra Syndical e 
da Nolsn de Valores, do Rlo 
de Janeiro, 
Passou hontem, o seu 
anniversario natalício, o nosso 
colleen de Imprensa sr. Lello 
Broa Caldetra, 

DALVA SANTOS ROCHA — 
Dniva. q Interessante menina 
que é um prodlelo de intellt- 
gencia e vivacidade, fez annos 
ante-hontem. Seus progenito- 
ves. o nedvogado Jansen Santos 
e sun digna esnosn sra, Nair 
Santos Rocha, festelnroam con- 
divmamente psse fanstoso acon- 
tecimento, No palacete em que 
residem, & run Francisca Zlézi 
n. 108. 05 nnes da encantadorn 
Dalvinhn offereceram. às pes- 
soas de sun familin a relações. 
um lauta banquete, seguido de 
um bnile, cquas! Infantil. vols, 
muitas foram as colleguinhas 
da linda  anniversariante que 
lhe levaram seu feliz abraço e 
sinceras felicitações. 

A deslumbrante festividade, 
que deixou profundas recorda- 
ções em todos quantos a ella 
comnareceram, teve um desfe- 
cho“ joanino”. Innumeros. hh- 
lões foram soltos e ganharam 
n esnaço, e muitos fogos de ar- 
tificio foram queimados. 
ARGEU PEREIRA DA SILVA 
— “Transcorre hoje o anniver- 
sario natalício do sr, Argeu 
'Pereira da Silva, alto funcclo- 
nario do Ministerio do 'Traba- 
Mo. Em sua residencia parti- 
cular será offerecida nos seus 
“amigos. uma mesa de doces, 

SARITA MORAES REGO 
DE CAMPOS — Passa hoje & 
data natalícia de d. Sarita Mo- 
rnes Rego de Campos, esposa 
do nosso colleuya de Imprensa 
e antigo sub-director do 'The- 
souro Nacional, dr, Antonio 
Guimarães de Campos. 

A anniversariante, multo es- 
timada pelos sevs dotes de ca- 
racter e virtudes, terá occasião 
de receber em sua residencia 
as muitas amigas e pessoas de 
suas relações que irão levar 
seus cumprimentos de felicita- 
ções pela auspiclosa data. 

Transcorreu hontem O 
anniversario natalício da se- 
nhora Odetle Bastos Cavalcan- 
ti de Albuquerque, esposa do 
ar, Silvino Cavalcanti de Al- 
buqueraue, alto funceionario 
dn Ministerio da Justiça, 


LUTO 
MISSAS 


MARIA ROBERTO CEZAR 
— Na igreja de Santo Antonio 
dos Pobres realizar-se-á, ama- 
nhã, ás 9 horas, missa de se- 
timo dia por alma da sra. Ma- 
rla Roberto Cezar, fallecida 
em Recife, mãe do sr. Darlo 
Marquez Cezar. 
EEE EEE. 

SE AINDA NÃO SABE 

APRENDA! 


Tnugo, For e Blue e to: 
dns ns dnnens de anlão, 
com PERFEIÇÃO E ELE 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 
RUA 7 DE SETEMBRO, 68 
2º nndnr. Snlna 5 e 6. 











uem quer comprar 


linho e girasol? 


O director do Departamento 
Nacional de Industria e Com- 
mercio recebeu do sr. Arthur 
"Torres Filho, director do Servi- 
co de Economia Rural, do Mi- 
misterio da Agricultura, o ser 
guinte officio ; 

“Sr. director do Departamen- 
to Nacional da Industria e Com- 
mercio . Ministerio do Trabalho. 
Nesta — Por se tratar de assum- 
pto da alçada desse Departa- 
mento, tenho a honra de trans- 
crever o telegramma, dirigido ao 
er, ministro da Agricultura, pro- 
cedente de Capivary, Rio Gran- 
de do Sul, nos seguintes termos: 
“Tendo plantado 30 hectares, 
colhi 200 toneladas de girassol e 
20 toneladas de linho, as quaes 
se acham armazenadas, corren- 
do risco de perda total devido à 
falta de mercado. Peço indicar 
compradores e cotisação, Atten- 
closas saudações. (n.) João Ri- 
peiro Demarchl.” Este serviço 
muito agradecerá vossa gentile- 
za, enviando-nos elementos pa- 
re a solução do assumpto, afim 
de transmittirmos seguramente 
no interessado. Prevaleço-me do 
ensejo para, antecipando os meus 


agradecimentos, apresentar-vos 
os protestos de alta estima e 
arveço. (a) Arthur Torres Fi- 
lho, director.” 
e, 
À televisão e os 
jornalistas 





CONVITE A! A. B. 1 

AE Resooiadão Brasileira de Im- 
prensa, recebeu o seguinte tele- 
tramma : Í 
á “o Ministerlo da Justiça tem 
a honra de convidar essa AssO- 
clação para visitar a Primeira 
iernsicão de Televisão no Rio 
de Janeiro, organizada pelo Mi- 
nister'- dos Correios da Allema- 
nha e assistir & demonstração 
que sera, felta especialmente par 
ra essa Associação, no dia 15 do 
corrente, quinta-feira, das 10 5 
12 horas. Agradecendo o compê- 
recimento, solicito que O pre- 
sente convite seja transmittido 
a todos os associados dessa ins- 
tituição. Saudações. — Arthur 
Hehl Nelva, director geral. 










como 


Experimente consigo 
mesmo como sentirá a 
bocca fresca após usar 
Kolynos. Veja o novo 
brilho que empresta 
aos seus dentes e o en- 
canto que dá ao seu 
sorriso. 

Comece a usar dia- 


Jornaes e Revistas | Registo de diplomas no 





“LUPIN N, 47” 


Mais um numero da revista 
“Lupin” o popular quinzenario 
das melhores aventuras, está cir- 
culando, Com 162 paginas de 
texto escolhido, contem, além de 
novelas completas de Guy de 
Maupassant, Claude Farrére, Eça 
de Queiroz e outros grandes no- 
mes mundiases, o romance de 
Maurice spent “O Formida- 
vel Acontecimento”, uma ver- 
dadeira joia da literatura de 
aventuras. Este numero de “Lu- 
pin”, que está optimo, tem na 
capa um bello retrato de popu- 
lar artista de cinema, em bello 
graphico, Este é o numero 47 
de “Lpin”, a revista das melho- 
res aventuras. 


“PAN” N. 177 


A revista “Pan” o populor se- 
manario de leitura mundial, tem 
mais um numero circulando em 
tado o Brasil. Como sempre, 
“Pan” cotem em suas 66 pagl- 
nas, materia das mais variadas 
e escolhidas. Destacam-se, entre 
outros, neste numero de “Pan”, 
que é o 177, os seguintes artigos: 
“Descobertas sensacionaes” |-— 
“Seu filho é um devorador de 
livros 2” — “Da Substancia” — 
“Sete Dins que Abalaram Mes- 
sin” — Cogumelos Luminescen- 
tes» — A pesca da Balela” — 
“a vida de um escriptor” e 
muitos outros que seria longo 
enumerar, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de “utero, ovarius, 
partos e operações 








RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.; ARCHIAS CORDEI- 


RO N. 198 - sob, 
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REFRESCAN 
as FLÓRES 


EMBELLEZE sou SORRISO 
com KOLYNOS. 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é BASTANTE 


à) KOLYNOS 


Ássucary; 





DIARIO 








TE 





riamente Kolynos a ex- 
emplo do que milhões 
estão fazendo, e se con- 
vencerá de que só 
Kolynos possue pro- 
priedades notaveis pa- 
ra proteger os dentes e 
limpa-los scientifica- 
mente, E 














O CREME DENTAL 


Antiseptico 
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Ministerio da Educação 
e Saude 


Em cumprimento do despacho 
do director geral do Departa- 
mento Nacional de Edurncso, 
está sendo processado, na Divi- 
são do Ensino Superior. o regis- 
to dos diplomas das seguintes 
pessoas ; 

Jamil Added, Nelson Pereira 
Vianna, Edgard Carvalho Gui- 
lhon de Oliveira, Edgard Soares 
de Queiroz Ribeiro de Castro, 
Walter Cesar Oliva da: Fonseca, 
Odelcia Costa, Irene de Carva- 
lho, Alberto Alves de Mello, 
Nelson de Souza (Campos, Ru- 
bens Bastos, João Baptista Beh- 
rer, Hugo Dias dos Santos, Sal- 
vador Torres da Silva, João Mo- 
reira de Castro e Silva, Henri- 
que Pereira de Lucena Junior, 
Nair Clotlide Haneschy, Fran- 
cisco Netto Cabral, Damilo Bo- 
telho Perrone, Léo de Ollveire 
Santos, Marinho Sebastião de 
Souza, Mauro Alvares de Souza 
Coutinho e Guilherme Amaral 
Lyra, 





“CARLOTA JOAQUINA” EM 
VESPERAL, DEDICADA A" 
FAMILIA CARIOCA, HOJE NO 
RIVAL 


O carinho com que o publl- 
co vem assistindo dinrlamente 


a linda comedia que R. Maga- | 


lhães Jr. escreveu para o elen= 
co de Jayme Costa, demonstra 
de fórma absoluta, quanto o 
assumpto historico Interessa o 
espirito brasileiro, 

Hoje, domingo, Jayme Costa 
realiza a costumeira vesperal 
dedicada à familia carioca, às 
15 horas, havendo 4 noite, 4s 
20 e 22 horas, os espectaculos 
de sempre. 
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Óscco azul SE 


, -.Cihfa encarnada 


O melhor: 





2 - 3.40 - 5.20 - 7.00 
- 8.40 e 10.20 horas 


idos 
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“A CONSPIRADORA”, — NO 
JOÃO CAETANO 

Depois de se vêr o grandio- 
so trabalho da notavel actriz 
Lucilia Simões na “Marqueza 
do Santo dos Arcos”, da peça 
historica de Vasco de Mendon- 
ça Alves, ante-hontem ence- 
nada Jo João Caetano, sente- 
se, a vontade de não se voltar 
tão cédo no theatro, Seu tra- 
balho empolga de uma manei- 
ra tal, que se fica n pensar se é 
possivel mais belleza, mais bri- 
lho em theatro. E' esta a im- 
pressão sincera que icon de 
“Conspiradora"”, peça que nos 
mostra o tempo em que D, Pe- 
dro e D. Miguel combatiam em 
Portugal em 1834, pela posse do 
throno que o primeiro defendia 
para a sua filha, D. Maria, 

Lucilia, fol a figura central 
do drama, n marqueza em cuja 
casa se conspirou até á victo- 
ria final do sua causa que 
triumpha pela entrada das tro- 
pas em Lisbôa naquelle anno. 
Ao seu Indo estão Raul de Car- 
valho que fez um dos seus filhos 
que so alísta nas hostes de D. 
Marin, que nos deu um grande 
trabalho; Maria Lalande, a in- 
teressantissima | ingenua que 
tanto exito nleançou no Rio; 
Robles Monteiro, Maria Cle- 
mentina, Adelina Campos, Sa- 
muel Diniz, cujo trabalho nota- 
vel deixou viva impressão; Nas- 
cimento Fernandes, João Vila- 
ret, Mario Santos, Vital dos 
santos, Macleira, Figuelredo e 
Lemos. 

Amelia Rey Collaço, mais uma 
vez, dando uma proveitosa 11- 
ção, ao thestro brasileiro, fez 
um pequeno papel, secundario 
até, prestigiando assim a repre- 
sentação da | “Conspiradora 
Mise-en-scena brilhante. Um es- 
pectaculo dos melhores da 'Tem- 


porada, 
JOSE' LYRA 








“ANFISSA”, DRAMA EM 4 

ACTOS, DE LEONIDA ANDRE- 

JEFF, PELA COMPANHIA MA- 
RIA MELATO 

“Anfissa”, comquanto já co- 
nhecida da nossa platéa, pela 
propria Maria Melato na prota- 
gonista, é uma peça que terê 
sempre apreciadores. mormente 
com um desempenho perfeito, 
Como o que nos dei ante-hon- 
tem a Companhia italiana que 
está no Municipal, 

Maria Melato, como sempre. 
brilhou fulgurantemente. A sui 
Anfissa é uma criação magis. 
tal. Em Theodor Kostomarow, 


PERA: 


CARIOCA — Domingo, 11 de Junho de 1959 












TODOS OS “AZES" DA 
MAYRINK VEIGA NA FES- 
TA DE PAULO MAGALHAES, 

NO RECREIO 

Renliza-se hoje, no Recreio, 
a ultima matinée da mocida- 
de, às 16 horas, com o ““Plro- 
lito", com os preços das loca- 
lidades reduzidos e que é O 
maior successo de Oscarito 
este onno, 

Amanhã é o derradeiro do- 
mingo da peça de Paulo Ma- 
galhães que terça-feira, 13, 
commemora o seu melo cente. 
narto de ropresentações com 
um grandioso  espeotaculo 
completo és 21 horas, dedica- 
do á Radio Mayrink Veiga, 
com um acto variado, no quai 
trabalharão todos os “azes' 
dessa estação, quo ficará no 
cartaz até quarta-feira, 


ND OD CD O Do 0 DD 
papel aqui representado por Be- 
tront, apresentou-nos um sober- 
bo trabalho Plero Carnabuci, 
que é um actor de grande me- 
recimento, 

Do elemento feminino ha a 
citar, como esplendidos, os traba- 
lhos de Amalia Micheluzzl, Ma- 
riangela Reviglla, Gemma Do- 
nati e Lina Paoll. 

Na parte masculina destaca- 
remos Angelo Calabrest, Raine- 
ro de Cenzo e Gino Sabbatini. 

Scenarios e “mise-en-scene” 
muito bem culdados, 

O, de B. 


“DENTRO DA VIDA”, NO 
REGINA 


Esse movimento da Casa dos 
Artistas, organizando uma com- 
panhia com os seus associados 
é sem duvida, merecedor de 
louvores e serla de desejar que 
lograsse o melhor exito pos 
sivel, No emtanto a sua reall- 
zação não correspondeu, nem 
de leve no que se esperava, o 
que é ge lamentar, 

O espectaculo 
apresentado no Regina, fol 
chelo de falhas sob qualquer 
aspecto que se o encare, Peça, 
montagem, desempenho, tudo, 
emtim, nhaixo de soffrivel, 

Reajuste a Casa dos Artistas 
esse elenco que a representa 
perante o Serviço Nacional de 
Theatro, procure dar-lhe ho- 
mogeneldade, mesmo sem va- 
lores altos, monte uma peça 
moderna, leve, e a imprensa, 
(como fol manifestado pelos 
nossos collegas), attendendo as 
finalidades dessa Iniciativa, que 
é a de auxiliar os seus associa- 
dos estará, decidida, com o seu 
nnolo, cisposta a ajudal-a a 


triumphar, 
JOTA ErEGÊ 





ante-hontem 





Iealtio RECREIO 


Companhia Brasi 
leira Iglestas- 
Freire Junior 


HOJE 


A's “5 horas 
ULTIMA 


MATINE'E 
CHIO 


AS 20 E 22 
HORAS 
A pochade musi- 
cada de Paulo Ma- 


galhães a 2.º peça 
da temporada com 
o auxillo e sob o 
controle do Servl- 
4 ço Nacional , de 


Theatro do Minis. 


terio da Educação 





PIROLITO 


AMANHÃ — A's 20 e 22 hs. — PIROLITO 


ULTIMOS 


DIAS! 





TERÇA-FEIRA, 13: Em Espectaculo Completo ás 21 ho- 
ras, grande espectaculo commemorativo das 


20 


representações em homenagem à 


galharda P. R. A. 9. 


Formidavel fim de festa com os “azes” da Radio 
MAYRINK VEIGA 


Barbosa Junior — Dorival Caimy — Cordella Ferreira — 
Odette Amaral — Placido Ferreira — Cyro Monteiro — 
Manoel Reis — Pinxinguinha — Garoto — Laurindo e 


outros. — PREÇOS COMMUNS. 


SEXTA-FEIRA, 16 — Primeiras da Revista de criticas 
politicas e de actualidade original de IGLESIAS e ARY 


BARROSO 


ENTRA NA FAIXA! 


Estréa da “estrella” maxima 


ARACY CORTES 








4 PASSEIO, 62 TELS. 22-6490 « 6141 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


As 11,50 = 1,50 
4-6 - 810 e 
10,20 


e luxuosas poltronas estofadas. 


DONALD 


Mac 


 aANICOLOR O 





. — 
— — - 


Slim EDDY 


CANÇÃO DE AMOR: 


POLTRONA 
E E 7To o) 


"ESTUDANTES 


(nO ATE as Sugras 


párid o) 


Nenhum 
“Metro” sera exhibldo em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


SMT E fer an Ty 


lilm estreado no 


Cinema. 


HOJE, ÁS 10 HORAS, 
“MATINÊE” INFANTIL ! 


com 5.º e 6.º episodios da “LEGIÃO DOS 


CENTAUROS” 
pagam) etc. 


Preço unico ... 


CORTES, ESTA SEMANA, NO 
RECREIO NUMA GRAN- 
DE REVISTA 
Losansaas escorre 


Na semana que hoje 
começa, teremos  nova- 
mente no Recrelo e sua 
“estrella” ,verdadelra e 
unica: Aracy Córtes, que 
estará com os melhores 
papeis da revista de Ary 
Burroso e Luls Iglesias, 

“Entre na faixa”, a pri- 
meira que se representa 
sob o controle do Serviço 
Nacional de Theatro. Mas, 
não é só a rainha absolu- 
ta da revista que lá está 
sexta-feira em espectaculo 
completo; 
A Empreza contratou 
tambem Henrique Beltrão, 
eximio cantor e composl- 
tor brasileiro e Jnyme 
Ferreira e sua partinóre, 
que dansarão varios nu- 
meros do seu escolhido 
repertorlo. A | “miére de 
sexta-feira, no Recrelo, O 
theatro do povo, terá as 
honras de sensacional. 


DELDILOPELILILEDDOLSDOS DDD 
MAIS UM DOMINGO DE 
“CARA OU CORÓA”, MAIS 

TRES ENCHENTES HOJE NO 

ALHAMBRA 
Mais um domingo de repre- 
sentações de “Cara ou Coróa”, 

no Alhambra, por Dulcina e 

Odilon. Mais tres concorridos 

espectaculos, às 15, às 20 e ás 

22 horas, nos quaes o romance 

sentimental da estudante de 

medicina rumaica, que vive em 

Paris e do compositor de Mont- 

martre empolgará a attenção 

e determinará novamente o 

applauso enthuslastico do pu- 

blico elegante e intelligente. 

Amanhã, Iniciando nova sema- 

na de representações, “Cara ou 

Corda” será representada ás 20 

e ás 22 horas no theatro da 

rincipal esquina da Cinelan= 
dia, o que equivale a dizer que 

| novos applausos corogrão o 

trabalho de Dulcina e Odilon 

e todos os interpretes de “Ca- 

[ra ou Corda”. 


—— 


HOMENAGEM A R. MAGA- 
LHAÃES JUNIOR 


Será na sexta-feira, 16 do 
corrente, que se renlizara o al- 
moço em homenagem a R. Ma- 
galhães Junior, pelo ruidoso 
successo de sum comedia lhis- 
torica “Carlota Joaquina”. O 
agape terá logar na “Taner- 
nu Azul” ás 12 horas e 30, 


OS FIGURINOS DE 
“GANDAIA” 


Nos figurinos que Jardel 
apresentará em “Gandala” está 
Uma das grandes attracções 
para n estréa. 

Assim, “Gandala”, a fanta- 
sia de Geysa Boscoll e Custo- 
dio Mesquita, além dos des- 
lumbrantes scenarios de Oscar 
Lopes, vae mostrar tambem 
maravilhosos figurinos. 




















———a 
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(Cnvallo Rex), uma comes 
diz do GORDO E O MAGRO 


(Vocês me 


2$200 





MELATO 


Premida por contratos que a 
levam a outros centros cultos, 
parte terça-feira pelo “Augus- 
tus” a Companhia Maria Me- 
lato, que vem realizando inol- 
vidaveis espectaculos de arie 
no nosso principal theatro. 
Suas tres ultimas récitas rea- 
lizar-se-ão hoje com “ln Gilo- 
conda”, de Gabricl D'Annun- 
zio, á tarde, “La Casa PaLer- 
na" de Sundermann à nolte e 
namunhã com “Maria Stuart 
de Schiller em despedida. São 
tres faces distinctos do talen- 
to da grande actriz, talvez & 
malor tragiea da dra que pas- 
sa, 


O ULTIMO DOMINGO DE 
“EH, REAL” NO REPUBLICA 





“Bh, Renl”, que tanto su- 
ecesso vem  nlcançando no 
Pheatro Republica subirá à 


scena, hoje, seu ultimo domin- 
Eo, ) vezes: em vesperal às 15 
horas, e em solrce às 20 c 24 
horas. “Eh, Real” ficará em 
scena até 5" feira proxima, ce- 
dendo logar na 6* feira 4 Te- 
vista “O" Meu Rico 8, João”, 
2 actos e 21 quadros dos au- 
tores portuguezes Arnaldo Lei- 
te e Campos Monteiro (Hel- 
tor) e musica de Bernardo Yer- 
reira, Raul Portella e Antonio 
Lopes. 


SEXTA-FEIRA NO CARLOS 
GOMES O “PASSARO 
BRANCO” 





Hoje, Alleluin subirá à scena 
em vesperal és 15 horas e em 
soirco às 20,30, Na 6º feira es- 
treará no Carlos Gomes a ope- 
reta “O Passaro Branco”, um 
pouco de epopéia das bandes- 
ras sobre os seus aspectos mais 
empolgantes, espectaculo que 
vae impressionar pela grandio- 
sidade da sua montagem, pelas 
musicas que o enfeitam, peios 
seus delicados momentos comil- 
cos e pela brilhante actuução 
de toda a companhia, “O Pas- 
saro Branco” é de Sadi Cubral 
c Bandeira Duarte, com musis 
ca de Custodio Mesquita, 


VAE SER OPERADO O 
ACTOK HENRIQUE CHAVES 





Adoentado ha varios dias, yae 
ser operado o conhecido ucLor 
Henrique Chaves. Pessoa mul- 
to estimada nos círculos tica- 
traes, é geral o interesso com 
que os amigos e collegas ucom- 
panham o curso de sua moles-! 
A. 


o 





COMMENTARIO DA; 
NOITE 


— Já foste ver o Museu de 
Cêra? indagou o Raymundo 
Magalhães Junior ao Luiz 
Iglesias. E como o autor do 
“Ultimo Guilherme” nensas- 
Se que era algum film, o di-' 


rector da “Carioca” esclare-' 

ceu: ; 

— Ali no Regina, Pá 
St a 




















DAM ro oo o q a é 


CARTAZ 
DO DIA 


re ce om 
“ÃO LUIZ — “Football em 
Framttda” (Sono-Kimn) com 


pDorelubm Dapilsem, — Horn= 
rios 3 4— 0 — 8 e 10 bo 
rum, 

PLAZA — “Nultem de 5, fer 
ternhorgo” (Ari-Film) cont vi. 
etor Prancen, — Horario 2 — 
4 4 — Ne 1 horas, 

HIS THO — “Canção de Amor” 
(Metro Goldwyn) com Jennetl- 
te Mac Donnld e Nelmon Puddr. 
— Nusarios 1/4 din — 7 — 4 — 
UU Sel) horas, 

PALACIO — “A Vida de Ver. 
uma e Irene Costle” (Ho Ke 0) 
come Fred Antulre e Gloger Ho- 
merm, —- Mornrios & 
— Se 1) horas. 

oSLBON — “pParnino 
Homes €(Columbin) 
quere ho *Fuesy e 
Young. — Moerarios = 
fo Meto horn, 

INPENIO — “A Uldadela” 
Metrop com Hoberl Donnt e 
Menalind Musmeil, —  Mormrio: 
Eu A E e Ne WU horna, 

GLORIA — etorholeta 
Side” CPreramennt) eum Ma- 
adetelne Carroll «e Fred Mne 
Murray, — Horario 2 — 4 — 
Neto horas, 

PAT PALACIO — “No. 
mn qe tum NU Pd (Art 
Ellus) com Math dGultry. 
Moruecdos É 4 = Ho nNoe 
Fe eva, 

HEX — “Eoothnl cm 
Ha (Some-E men) eum 
etidem  Jsgetimina, 
— 4 = 1 — 5 € 10 horas, 

BEOADIWAY não Mervica 
de Sum Majestude” (Brondway 
Progenmimn) com Wallace Ford 
—  Herarios £ e Std — G,T0 — 
MO — NO e 10,20 horas, 

CINEÃO 'FRIANON — “dor- 
nnen". Eupremnmo  Amimenda ()- 
nene «e Desenhos de Walt Din 


CENTRO 


ELDORADO — 
“pen Dinvolol, 

PANISTENSE eprlumpho 
do A rr" e “derich6”, 

OPERA — “0 Fllho de Fran. 


um 
em 
Levettin 


de 


de 





Fumi- 
Dsr- 





“tuntio” *€ 





rn 


HENTHOPO LIS “se eu Fôó: 
Rel" e “Nostntuln”, 
RU 
FLOMIANXNO — “Ingratidão” 
eplho do Desprezo",, 
SME 


PSXPHE — Verdi", 

POPULAR — “Cuvntinria 
Herolea”, «5 Destinos” e “Cns- 
figo Emprevisto”, 

PREMOR — “A Hentm Nu- 
e “Hosus de Deserto”, 
Mademagçadna 


eEtrulhoa do 


kensteln e vituns dn Clinde”. 
veem e “Aventuras ate 
PARIS — “Cmliga Secreto” e 
Is = siteporter nm. 1º e 
eemphentro Drinser tamem tas?” 
IDEAL — 
e cs Dirriclt 
“EM DE 
temiotent, 
LARA — “inenna 


etiomince do Sul” 
de 


SA! 


Apanhaor”, 

— “ynria An- 
im Ter. 
rn 


BAIRROS 


POLTTHEAMA — 
Die”. 

GUANADHAROA 

ROXT — Patrulha 
drseada”, 

PIRAJA* eIguntin”, 

IPAXEMA — “Homnnce 


“fungn 


“rain”. 
dm Ma- 


a e 


da 


Sul” e “epnndilo Envenel=- 
velt. 

HPEZ o — “0 Filho de Frnu- 
kensteln”, 


VARIETE! 
Mulheres? e 
pedra”, 

AMERICANO — “Mainhas do 
efom Sawyer Detecti- 


“prisão de 
“A Grande Har- 


BRANCO — “Dize-mo 
em Franceg” e “Coruções em 
Dessinsan"? 
CENTENARIO — 
dom Gignntes” e 
du Selin'!, 
BANHIHSIA 
Assombendo' e 
AVENIDA 
contem Amis 
AMEHICA 


“Oo Valle 
“Soberano 


“yunrido mni 
“pra Dinvolo”. 
“O Amor En- 
Hardy”, 

“Gunga Din”. 


CATUMBY — “iteporter de 
atuo o e Pnqunelto, 

URASIE “Suer" e “Filho 
de Encommenda”. 

GUANANV — “biahinho de 
salns" e “O Tyranno do Alea- 


trnz”. 

APPOLO “om Segredos de 
vem Dom dono! e “Salvando um 
Reino”. 

Ss. CHNHISTOVÃO — Trana- 
pneltivo! e “Filho de Encom-. 
menina”, 

JOVIAL “Almas Brenvias” 
e eaventuras Marktiman”, 

TICCA — “Rende-te Drim- 


mondo e “Ondetes do Bnru- 
Mo”, 

VILLA ISABEL — “se em 
Eorn Rel”, 

VELO — “bIfiNcit de Apa- 
ntnr? e CPresanspncifico”. 

EDISON — “Anjo da Welicl- 
ande! e “No Campo Inimigo”. 

HELIOS — “Marido mini Axs- 
sumbrndo” «e “Leglito dos Per- 
didos”, 

GRAJAHU! — “O Amor en 
contra Andy Hardy”. 


LOBO — “Prisão 
e “Aventnras da 


HADDOCK 
de Mulheres" 
Thus”, 

MARACANÃ — “Quatro Fi- 

PLUMINENSO — “Sueca”, 


Led, 
SUBURBIOS 
(CEN'THALS 

MASCOPVE — “A Desta Hu. 
mana” e “Cavalinrit Herolen”. 

METER “Danse Commigo” é 
“segredos Navnen”. 

PARA TODOS — “Do Mun- 
do uuda se Leva” e “Lobor da 
Froutelrn”, 

BEHA-FLOR — “Ondetes do 
parulho” e “A Lei nm Terra 
don Bandoleiros”. 

QUINTINO — “A Dama adam 


cameltast e “Onde o Nevól. 
ver ern a Lei”, | 
PIUDADE — “gontra Ti- 


Mas” e “Erros da doventu- 
de! 

COLISEU — “Unnunun «a 
Ferra”. 

ALPHA — “Bete Peceundo- 
rente “Emo Familia Gozn”. 
MUDOLO — “Mnria Anto- 
atetin”, 

MADUREBINA — “iranfi! e 
ePhestro Fluciuante”, 


MODELNO “Munnecguilan" e 
“A Chave do Mysterio”. 


SUBURBIOS 


(LO POLHDINAS 

KROSABIO — “Cunte é 
mexe”, 

ntAMOS — “O Fugliivo”, 

VPANAISO “Danse Com- 
migo”, 

ONIENTE — “Dize.-mo em 
Frances" e “A Glganinha”, 


Aut 


PENHA — “As Aventuras de 
Tom Sawpyer”, 
SANTA VICILIA m-— “Do 


Mundo muda se Leva”, 


— Morarios *|, 





“3 Meninas Endiab 


Deanna Durbin Nunca Esteve Tão 





Uma biographia photographica de 
agora aos 16 annos no film da Nova: Universal 


Deanna PCurbinmais uma vez 
realizou o que não era espera- 


do — um grande successo, 
No quinto successo successi- 
vo, esta linda cantora de 


16 annos melhorou seus esfor- 
ços anteriores. O record que 
parecia ser incrivel foi realiza- 
do. A 


Quando Deanja veslizou “3 
Pequenas do Barulho”, ha dois 
annos e melo, ella appareceu 
como uma estrella surpreza, 
uma nova tdeicão no Femamen- 


gando que Isso não se ropete- 
ria. 

Segulu-se “100 homens e uma 
Menino”, e esto fol considera- 
do melhor que “3 Pequenas do 
Barulho”, E “Louca por Musl- 
cp. seu terceiro film, foi ac- 
clamado e approvodo como ten- 
do melhorado os esforcos ante- 
riores da querida estrellinha, 

E depois veiu “Idade Perigo- 
sa”, e os fans declararam ser 
melhor que os anteriores, mas 
menenram a cabeça dizendo: 
“plla não póde continuar fa- 
zendo sempre successo”. 

Mas agora vem “3 Meninas 
gndiabradaos”, seu quinto film 
pars a Nova Universal. ue 
amanhã estará na téla do Pla- 
Zu 

E tudo que se pode dizer é 
que este film supplantou os an- 


O CD o (> E | o + = 1) 


to de Hollywood. Seu film criou 
muita celeuma, a maiorin wlle- 








qua meme ut mem 


] 


specáim 


DEANNA DURBIN sas amo dido é 


3 MENINAS ENDIABRADAS 


terloves. Agora, queremos saber 
se o sexto film será melhor que 
o quinto e assim, successiva- 
mente. 

Deanna canta quatro canções 
em “Tres Pequenas Endiabra- 
das", lindas, bem escolhidas e 
semi-classicas. São ellas: “A 
Ultima Rosa de Verão”, da 
cpera “Martha”, de Flotow; 
“Carriço”, de Sir Julius Bene- 
cict: “Convite à Valsa”, de 
Weber, com especin] arranjo vo- 
cal de Charles Henderson € 
“Porque ?”, de Edward Tesche- 
macher ec Guy D'Hardelot. Mas 
não é só o cantar de Deanna 
que torra seus films grandes 
acontecimentos da temporada. 
Até sem uma ennção ella seria 
reconhecida como a mais popu- 
tar estrella do cinema, 


O original, de Bruce Man- 
ring e Felix Jackson, é diffe- 
rete em tudo de “3 Pequenas 
do Barulho". Deanna é vista 
como Penny Craig. que tenta 
resolver as complicações amoro- 
sas de suas Irmãs mais velhas, 
com resultados incriveis: e* dl- 
vertidos. 

Herry  Koster, Que dirigiu 
Deanna em “3 Pequenas do Ba- 
rulho” e “100 Fomens e uma 
Menino” dirigiu este fim, Ele 
combinou ao film riqueza de 
detalhes c caracterizações, bri- 
lhante personalidade, . e uma 
velocidade notavel nesta offer- 
ta cinematographica. 


| DO «DO 





LEW AYRES, um ARTISTA DE VERDADE 


Hollywood tem dessas coisas : 
durante mezes, annos, parece 
ignorar o valor de uma ligura. 


Da repente, torna essa mesma 
figura. através de uma chance 
de todo excepcional, um idolo 
de todos. Foi assim, não ha 
muito, com Spencer Tracy. 
assim. agora, com Lew Ayres, 
que tambem é o que se pode 
dizer, “um artista, de verdade”, 
Tsnorado durante muito tempo, 
mal aproveitado multas vezes, 
Lew Ayres ncaba.de ter o seu 
“momento”, e disso se pode 
vanglorar a Metro-Goldwyn- 
Mayer, 4 productora que está 
tomando Lcw Axtes um verda- 
deiro idolo. Prova do valor do 
artista é, por exemplo, o seu 
desempenho em “O joven don- 
tor IKlldave”, que teremos a se- 
guir no Metr, é onde o temos 
a) lado de Lioncl Barrymore e 
Lynn Carver. Tão feliz foi O 
seu trabalho nesse fm — e 
tanto successo fez o film, que 
a Metro-Goldw,n-Magyer a estas 
horas já tem prompta a: uen- 
cia» mesmo, Comte “Gal- 
Ung Dr, Kildure”, vendo proso 





na E q 


guem as aventuras do joven 
medico que Lew Ayres encarna 
com tanta sinceridade, tania 
verdade, no proximo coxtaz do 
Cine Metro, que é, diga-se de 
passagem, uma pequena obra- 
prima... 


q ma e me a 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da Clty, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —.. 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.", sala 4 
Turças, quintas e sabbados 
— 2 1/2 ás 4 — 
Attande chamados 
Tel, 28-6202 


' v1ÁRIO CARIOCA — Domingo, 11 ae Junho ae 











radas. 
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“Unidas Pelo Destino”, Com Amn Sheridan, 
R Wilson, No Odeon, Amanhã 






Ann Sheridan a grande Teve- 
lação artistica da Warneiy cria- 
tura de belleza perturbadora € 
que, recentemente, ganhou o ti- 
tulo de “American Coomph- 
Girl! (A Pequena que arranca 
suspiros), encabeça O “cast 
de “Unidas pelo Destino” (Bro- 
adway Musketers). Tem O pa- 
pcl da que se faz rainha dos 
night-clubs, com vida tumultuo- 
sa e de escandalo, Segue-se, 
Margaret Lindsay, outra queri- 
da player da Warner, que tem 
o papel de uma alegre divorcia- 
da e cujo destino é O mais dra- 
matico «de todos. Finalmente, 
surge ainda, em “Tnidas pelo 
Destino”, essa figurinha loura 
e sympathica:; Marie Wilson, 
como a mais calculista das tres 
amigas, aquella que era pastan- 
te esperta para Se fazer de 
tola 1 

Não julguem, porém que vão 
assistir alguma comedia panel, 
Ao contrario. Este é outro dra- 
ma d> intensas emoções, que & 
Warner apresenta nesta tempo- 
rada, “Unidas pelo Destino”, 
pelo vigor de suas sequencias. é 
um filri digno de fisurar entre 
os espectaculos de maior dra- 
maticidade do anno, - 

O Odeon, a partir de amanhã 

apresentará “Unidas pelo Des- 
tino”, que, além das players j& 
mencionadas, ainda apresenta- 
rá a pequenina Janet Chnpmen, 
John Litell, Anthony Averil, 
Dick Purcell, etc. 
Rae 1 
ADVOCACIA CRIMINAL cl- 
VEL “E COMMERCIAL. Ques- 
tões adimimistrativas & fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças € liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro. 





Ann Sheridan é Marie Wilson em uma 
DESTINO que o Od con estreará amanhã : 


[me e e e vc rms tr 
e mete me 


Margaret Lindsay E Marie 


A 





sas, 

scona de UNIDAS PELO 
f 
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“Q Ultimo Jogo” Que A Alliança Apresentara 
Bro Brevemente No Palacio 






) ULTIMO JOGO o empvcionantissino: film À 

da Allança que O Palacio vai exhibir e no qual focoliza-so q * 

primeiro er" tio dramalico do chumado comedor Polanck; ; 
quando a Polunia estava sob o jugo da tyrania russa 
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: “Romance De Um 
Trapaceiro” Vai 
Continuar Em Cartaz 
Por Mais Uma Sema- 

na No Pathé Palacio 


Esxtraordinaria nm vletoria 
alcançada pelo film francez 
“Romance de um Travacel- 
vo”, produzido e realizado 

Sacha Guliry. O publico 
fel-o um dos mais expressi- 
vos sucoessos destes ultimos 
tempos. Renlmente o film 
merece €5S% CONSAgrAÇãO. E 
original, humano, satyrico, 
divertido e profundo nas suné 
intenções. Dotado de uma 
technica differente, é uma 
surpresa encantadora para O 
espectador. Condul-, através 
de uma narrativa chela de 
verve e de: maliciosos sub- 
entendidos... Diverte e far 
pensar. E prova, acima de 
judo, a cultura e o bom gos- 
to do puhlico carioca, tor- 
nando rinda mais patente 0 
alto grão em que 5e encon- 
tra o cinema francez, Incon- 
testavelmente O dom inador 
sunremo do momento! 

Ah! fica portanto a boa 
nova parn os “fans”, “Ro- 
mance de um Trapaceiro” 
iniciará amanhã a sua ter- 
celra senancional semana na 
téla do Pathóé Palacio — o 
cinema preferido das multi- 
dões... 


LUIZA, O Grande Film 
Francez De Grace 
Moore Será Estréado 
Brevemente Nesta 
Capital 


“Luiza” é uma opera notavel 
do famoso compositor frances 
Gustave Charpentier. Seu ar- 
gumento foi uma vez solicitado 
por Lillen Gish no tempo do 
silencioso. Mas o seu autor se 
obstinou em deixal-o filmar. 
Não queria que a sua obra fos- 
se mutilada. O tempo correu. 
Hoje, com o apogeu to cinema 
francez, a resistencia de Char- 
pentier foi vencida. Encontrou 
umo interprete ideal para a SUR 
heroina : Grace Moore. O “rot- 
xinol” americano era digno, 
pela sua voz e pelo seu talento 
de interprete de levar é téla a 
peça mais conhecida do reverto- 
rio Iyrico francez. Abel Gance, 
o director de scena. se compro- 
metteu a respeitar o original. E 
o film resultou um verdadeiro 
encantamento para os sentidos e 
uma consagração estraordina- 
rla, pera a já famosa Grace Moo- 
re, “Lulza” é realmente o seu 
maior trabalho para o cinema. 
O film que a tornará inesque- 
civel para os “fans”, Ao seu 
tudo Georges Thill, tenor dos 
mais conhecidos no momento, 
cumpre uma “performance p 
notavel secundado por um pu- 
nhado de artistas sinceros como 
somente o cinema francez está 
à altura de offerecer no mo- 
mento. 

“Ttuizar será apresentado por 
Art-Films nos primeiros dias do 
mez de julho para continuidode 
das grandes victorlas nicança- 
das pelo fllim francez desde o 
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início da presente temporada, 








Um Acontecimento 
Notavel: ““Meia-Noi- 
te” Em Sessão Espe- 

cial A” Meia-Noite 

Em Ponto! ... 


Se ha facto que precise ser 
4 marcado com culdado espe- 
2 clal, com grande attenção. 
com interesse verdadeiro, é 
esse que se verificará den- 
tro de poucos dias: a elegan- 
tissima. “avant premlére” de 
“Meta Noite”, a ser realiza- 
da no São Luiz, em sessão 
especial á meia-noite em 
ponto ! 

E o facto merece ser olha- 
do destacadamente porque 
elle marcerá, de medo sen- 
sacional, a abertura da sea- 
“on de inverno da presente 
temporada dando ás nossas 
elegantes. uma optima op- 
portunidade para ostentar as 
suas luxuosas e ultra-moder- 
nas toileites de soirée. 

Mais alguns dias de ansio- 
sa esnera e Claudette Col- 
bext, Don Ameçghe. John Ber- 
rymore, Mary: Astor, Francis 
Lederer ec Elnine Barrie es- 
tarão na téls do majestoso 
São Luiz em “Meia-Noite”. 
uma super-comedia. que nar- 
ra as aventuras de uma jo- 
ven moderna mue foj parar 
Ta Paris em busca de emo- 
ções. 
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GEE ES ARE, 
SE AINDA NÃO SABE 
APRENDA! 


Tango, Fox c Hlue e tur 
dna am dansas de então. 
COM PERFEIÇÃO E ELE 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


RUA 7 DE SEFEMBRMO, 03 
> nndar, Salaa 6 e 6. 


